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soluções de trabalho orgtwicas• N.° 113.722 - Processo de rire- alemão: Ciba AktiengeselNchaft) Kali Cheinie Aktiengeselfschaft:paração de derivados de amido N.° 129.356 - Vedação 'para se- 	 N.° 133.420 - Processo para acadores a tambor e similares -de uréia --: Dialdeido Mies La- 	 produção de novos derivados daBow-at	 M	 Pers ersey aPer Companyboratories, Inc.	 17, alfa inetiltestosterona - E.
N.° 117.471 - Processo para a. l ' ilnited e Jaems C. C °wie•	 i Merck Aktiengeselschaft.

preparação de sais de metal alca-1 N.° 129.619 - 'Processo de re-
tino de nitrofurantoina e seus finar' ésteres de álcoois polihidro-
produtos de adição solvatados -I xilados - North American Sugar
The Norwich Pharmacal Company ' Industries Incorporated.

N. 120.138--.--. Dispositivo aper-i N.° 129.900 - Processo para a
feiçoado para misturar e granu-' produção de 3 enol acilatos de
lar , - Gustav Eirich e 3Vilhelm

, Eirich;
N.° 120.737 - Processo de re-

moção de acetileno dos hidrocar-
bonetos - Esso Research And Eii.

• gineering Company. •	
cados em contato com vidro fun-

N.° 120.921 - Processo de pre- Imidin°.
 - Compagnie de "Saini-GO

paração de formaldeido - The	 '
Borden Company. ' N.° 131.209 - Processo para

a isomerização de óxidos de al
N. 121.679 ---	 coilenos	 Progll.,, Aperfeiçoanien-	

-

tos ent mecanismós de báscula	
- 

para carretas <e• caminhões - N.° 131.224 - Nova máquina & ainpany (Deptford) Limited.
Armand Eugene Fabre. 	 para produzir minas de grafite, _ N.° 114.304 - Dispositivo des-

N.° 118.348 - Dispositivo d•
sustentação e guia para cortinas •
e similares - Dr. Hans Beer e",
Emitia Weber ,Horisberger.

N.° 120.951 - Rotativo e lâmi-
na apra fitas metálicas e processo
para a sua fabricação - Gillete
France S. A.	 .	 -

N. 123.954 - Mecanismo, de
centrar -- stanray Corporation.

N.° 124.481 . - Um dispositivo
ajustador da articulação das ro-
das dianteiras de automóveis -
William Royal \Velei'.	 • .

N.° • 125.713 - Aperfeiçoamen-
tos em tubos . . de raios católicos
especialmente empregados para a
Produção de imagens de televi-
são em côres Philco Corpo-
ration. • _

N.° 125.813 -•-• Um dispositivo
para cordões e cadarços de sus-
pender, 'particularmente de' per-
sianas - Hunter • .Douglas -Inter-
national Corporation.

•N.°126.803 - Um* verificador
de circuito - Philco Corporation,

N.° 127.489 - Processo de tra-
lamento de superficies semi-con•
dutoras -	 Corporation.

N.° 129.147 --- Aperfeiçoanien- -
tos em ou relativos a eletrodo
fiara célula de combustível -
Leesona Corporation.

-
N.° 129.589 - Um circuito de

reverberação para sistemas de- re.•
produção audio estereofônicos -
Philco Corporation.

-N.° 129.920 - Um nôvo proces-
So 'enchimento' para paredes
duplas' feitas de chapas para pa-
redes, portas e outros -- Onni Vi-
lhe Virkkila.. , •

N.° 130.137 - Sistema de coa-
trôle de . comutação elétrica para
nina transmissão Eaton Manu-
facturing. Company.

N.° 130.680 - Novas disposi-
ções construtivas em ou - relativos
a transformadores doméstioos
aplicados a rádios, aparelhos de
televisão e de alta fidelidade -
Produtos Elétricos ,Willkason S. A.

N. 131.167 -- Imã aplicável
notaaainente. em fechos magnéti.
COs - Roger "Charpentier.

• EXPEDIENTE DO DIRETOR.
•

De 3 de 'maio .de 1966
-Notificação:*

Urna vez decorrido o prazo de
reconsideração, previsto pelo arti-
go . 14 , da Lei 4.048-de 29 de de-
zembro de 1961, e mais 10 dias

▪ para eventuais juntadas de recon-
siderações, e se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessa(Io,
ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparece-
rem a êste Departamento a fim
de efetuarem o pagamento da pri-
meira anuidade, dentro do prazo
de sessenla (60) dias na forma do
parágrafo único do artigo,33
Código da Propriedade Industrial,

• para -que sejam expedidas' as car-

	

tas patentes.	 • ••	 .
Privilégio de invenção "defe-

ridos:

	

N. 99.312.	Dispositivo eletrô-
- nico para pouso de aeronaves -
Indústria Brasileira de Eletrici-
dade S. A.

N.° 112.027 - Preparação de
compostos de Amônio quaternário

--de - Guanaminas substituídas
Rohm & Haas Company. *

so . e produção de
Gebrüder Junglians A. G.	 .1 gás contendo

s
 hidrogento por cozi-

N.° 126,785 -- Processo para a versão • de hidrotarboneto • e apa---Processo para a
de	 relliagein para execução . do pro-

chiment o - Farbenfabriken
produção .' .- um material de en- cesso	 L'Office National Indus-

• •Bayer Aktiengeseitschaft:	 triel de L'Azote,
IN.° 127.672 - Processo Pára* 	 N.' 131.721 - Processo de tra-

a• tamento de uma . superfície anti-
orrosiva para produtos de ferro efabricação de novos corantes' an- c

traquinônicos de cuba - Ciba So- .„„„ . 	 Yawata Iro'',	 Steel . Co.ciété Anonyme (em alemão: Cilia. "'"Limited.
- N.° 132.017 - Processo para . a

obtenção de quinacridona . linear
em fase gama Cristalina - Farb-
werke Hoechst Aktiengesellschaft
vorm. Meisier Lucius & Brüning.N. 128.372 - Composição para 	 .	 .	 •

diagnosticar -"glicose - Miles • -La-	 N. 	 32.116 - Recuperação de
boratories,	 anelai - American Zinc, Luci Ara

•.N.° 128.841 - Processo para a Smelting Conipany,, N. 13 9 .313 - Composições . de-preparação de -novos ésteres bá-; tesicos de ácidos, 2,6 dialquiltien, 	 rgent es - The Procter & Gam-
zóicos - • Sandoz S. A.

Akt lengesellschaft),
N.° 128.290 - Metais Refratá-

rios	 Stauffer Cheinical Com.
pany:	 s- •

N.° 126.379 - Espolêta de per- 1 N.°, 131:47C	 Aperfeiçoamen-
missão para projéteis não raiados los• no- proce •• d

- Ide ;Company.

	

IN.°' 128.903 - Processo par 	 N.° 132.360 - Processo . para aaÁ , eliminação de pequenas quantida-¡produção de co lnipostos . de e ""' dcs de peróxido de hidrogênio dexido	 Ciba Société Anonime (em

REVISTA DA: . PROPRIEDADE
'INDUSTRIAL-

esterôidçs - E. Merck Aktienge-
sellschaft.

N.° 130.164 - Peças ou órgãos
metálicos destinados a ser colo-

N.P' 133,627.- Apóio de barra
de tração e de lâmina para nives-
ladoras automotoras' - Catergil-
lar Tractor. Co.

N.° 133.670 - Aperfeiçoamen-
tos em torneira para filtro - Ce-
ramica.Cordeiro Ltda.	 "

N.° 133.720 - Caleidoscópio -
Edward Peocbazka. 	 •

N.° 112.720- - Dispositivo de
regulação para conduzir veículos
automóveis munidos de variado-
res de velocidade - Société Ano-
nyme Andre Citroen.	 --	 -

N.° 113.4;56. --- Aperfeiçoamen-
tos relativos a reguladores de lí-
quido para caldeiras - J. Stone

clayon ou outro material -
lan	

Or- tinado a comutar optativameriteN.° 122.938 - Processo para a	 do Monte Parente.	 qaulquer de dois catodos filamen-

cês Dr. A Wander S. A.) 	 gás contendo hidrogcnio porcon	 PN O - • V. 	 Philips Glo-
N.° 126.174 - Processo para a versão de hidrocarbonetb, e apa- eilampenfabrleken. .1

fabricação de novos monoazo co--relhagem para execução do pro- N.° 115.877 - Engrenagem de
rantes metalíferos --- Cilia Société cesso -J' Office National Indus- transmissão - The Falk Corpo-
Anonyme.	 ' triel de L'Azote.	 -'	 ration.	 i

Dr. A. Wander	 G. (em fran- toa no processo de produção de aaprelho de raio X dotado de tal ter Company. -

N.° 132.477 - Aparellio,de
nipulação de dispositivo de regis.
tro	 The Ntonal Cash Regia

dis ositi

produção de compostos heteroci-
elicos basicamente substituídos -

	 N° 131 475 - Aperfeiçoainen- tares pe uni tubo de raios X e

N. 132.771 -	Processo de . fte
bricação "de uni pneumático
pneumático fabricado pelo niesinc
- Ninho -Rubber Company Li-
rn ited.	 _ .	 •
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tes à matéria retribuída, nos CHEFE oo saRviço DE PUBLICAÇÕES

casos de erros ou omissões, MURILO FERREIRA ALVES-
deverão ser formuladas por
t7scrito, à Seção de 'redação,
'das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos ofiectis.

- Os originais deverão ser
dactilografados "e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
'direito, rasuras e emendas.

f -*As Repartições .Pablicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
.jornais, diàriamente; até 1...
/5 hora.	 .

- As reclamações perti.nen ...
CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

FLORIANO GUIMARÃES
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- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
(1110.

- - As assinaturas vencidos
poiLTào ser suspensas . seta

Gins° prévio.

Mira . facilitar aos assinan-
.tes a verificarão do prazo de
uefidade de suas assinaturas,
aa parle superior do enderêço

•

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e interior:
Semestre . . . Cr$ 6.000
Ano 	  Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Ci$ 13.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano , em que 'findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:
Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 9.0G0

Exterior:.
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

As 'Repartições Publicas
cingir-se-ão tis assinaturas
anuais renovadas até '28 dl
fevereiro de cada aná e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa.
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou..
cicitamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa-
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edt-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.•

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem-
piar atrasado dos‘ ó	 ..rgãos'ofi
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

N. 132.547 - Espelho Retro
visor com largo campo de visã1
___ André Oneto, Tohl Yamamot4
e Rafael Durana Parrazar.

Exigências
Tèrmo com exigências a cum.

prir:
N.* 75.236 - Sociedade Indus•dor incluindo meios aperfeiçoados Iria! Paulista de Artefatos do Cl-

N.° 133.045 - Aperfeiçoamen-
to sem elementos de união para
conjuntos isolantes tais como,
principalmente, isoladores para
linhas de transporte de energia
elétrica ou de rèdes de distribui-
ção de tensão média e processo de
fabricar tais elementos aperfer-
çoados Société Européenne
D'Isolateurs en Verre Sediver.

N.° 133.312 - Aperfeiçoamen-
tos referentes a processos de e a
fornos para fundir ou refinar vi-
dro clètricamente - Elemelt Li-
raited.

N° 133.545 - Um equiParnento
para interromper a comunicação
entre uma ponte de metal fundi-
do e uma porta de molde - Grif-
fin When Company.

N.° 133.701 - Mecanismo pro-
jetado de salto para máquinas de
contabilidade - The National
Cash Register Company.

N.° 133.767 - Núcleo magné-
tico e dispositivo de decifrar, -
Amp /ncorporated,

N.' 134.004 - Aperfeiçoamen-
to em disjuntor de operação e/é-
trica - General Electric Company

N.° 134.971 - Ntivo fórno in-
elu , trial Safety Glass Indústria
e --Comércio de Vidros Ltda.

N.° 135.605 - Processo e solu-
i'les para a cromagem de ~-

tidos de ferro e de aço - Farb-
werhe Hoechst Aktiengesellschaft
Vorm, Mister Lucius

N." 135.032 Nova disposição
de pilhas e baterias ern aparelhos
receptores de rádio - Francisco
Espuny Filho.

N.° 135.033 - Niivo porta pi-
lhas ou porta, baterias para re-
ceptores de rádio - Francisco
Espuny Filho.

N.* 135.036 - Aperfeiçoamen-
tos em dispositivo de união en-
tre peças - Victor Caccuri
Ltda.
". N.° 135.069 - Aperfeiçoamen-
tos em máquinas de somar - Ma-
noel Ronald Priolli do Rêgo Va-
lença.

N.° 135.076 - Aperfeiçoamen-
tos em registro de purga e outros
fins - José de Paula.

N.* 135.079 Aperfeiçoamen-
tom em aparelho aquecedor dágua
e método para fabricá-lo - Ge-
neral Electric Company.

N.° 135.081 - Aperfeiçoamen-
tos em lâmpada de descarga com
brindagens de catodo - General
Electric Company.

N.• 135.289 - Processo e apa-
relho para remover material de
superfícies opostas simultanea-
mente - Michigau Tool Compnny.

N. 135.368 - Processo para
fabricação de uma haste de de-
praaaão - Bundy Tubing Com-
pany.

N.' 135.387 - Aparelho para
quebrar vidro em chapa a longo
de linhas paralelas - American
Saint-Gobain CorPoration.

N. 135.39/ - Elementos 
epositivos térmo elétricos comp ..P

-tos	 Westinghouse Electrieraco.-
poration.

N.° 135.430 - Registro para gás
de comando hidráulico - Ruem
Raul Reuter.

N.° 135.449 - Aperfeiçoamen-
tos em indicador de umidade -
General Electric Company.

N. 135.452 - Aperfeiçoamen-
tos de um gabinete de refrigera-

Company.
N.° 137.156 - Refrigerador por

evaporação com mistura de ar -
Caio Ferraz Velloso, Zeferino Fer-
reira Venoso Filho e Elio Pinto
Tavares.

N. 141.429 Aperfeiçoamen-
tos em e relativos a calendários
e folhinhas.

Modelo de utilidade deferido:
N.' 132.028 - Um Interruptor

conjugado com duas ou mais de-
rivações para tornadas de corrente
- Douglas Caindo.

N.' 132.540 - Semeadeira Ma-
nual - Fushimi Koike.

N. 133.512 -. Nirvo modelo de
lenço/ que se amolda a qualquer
colchão, sendo pelo mesmo man-
tido sempre esticado - Maurice
Lisbona e Calos Zebu/um.

N.° 125.139 - Nóvo tipo de pa-
rachoques de distância regulável,
para veiculos	 Raimondo Caumo

N.' 131.538 - Nova disposição
construtiva em enxadas ou carpi-
deiras - Indústria e Comércio de
Máquinas Tsumin S. A.

N.° 132.990 - Aperfeiçoamen-1
tos em máquinas operatrizes do
tipo de tôrnos automáticos - Pi
erre Bergonzo.

N. %19.242	 Valace Vargas A
a. 

de vedaçáo - General Electric mento.
N. 99.654 - Udo Altenburg.
R* 124.216 - Meti Jakobsen e

Tord Kjaerner Semb.

N.* 127.088 - Akira Mizoguchl.
N. 130,434-A - Hunter Dou-

glas international (Quobec ) Li'
mited.

N.' 130.941 - General Ani/ine
(kt Mim Corporation.

N. 135.669 - Societá Italiana
Ptastic a.r./.

N.* 138.233 - Westighouse
Electric Corporation,

N.• 132.080 -Cabo para rebol Ci	 /. da.
que - Polifil Plásticos indústria:
e Comércio Ltda.

EXPED/ENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÈNCIA
. E L/CENÇA

De 3 de maio de 1966
Exploração de contrato de pa-

tentes:
Foram mandados averbar os se-

guintes contratos - de exploração
abaixo mencionados,

Knoll S. A. Produtos Químicos
e Farmacêuticos - Pede Para ser
aaotada na patente de n.' 63.198
privilégio de invenção o cOntrato
de sua exploracão.
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Usafarma S.A., Indústria Farmacêu-
tica - ,Alteração de nome da marca:
Rubracofa - número 191.946: da ti-
tular.	 -	 ••

Usafarraa S.A. Indústria Farmacêu-
tica - Alteração de nome da titular
da marca Adesan - número: 204.342
(duas).

Laboratórios Biosiirtética S.A. • -
Transferência para seu nome da marca:
Balda-Zol	 número 209.567.

The British Drug House& Linnted -
Transferência' e alteração de nome da
titular na marca .zA BI, número 218.061.

1.f.safarma S.A. Indústria Farmacêrt.k
tica - Alteração de nome da titular da
marca: Permiplas número -228 .312
(duas)

Usafarma S.A. Industria Farmacêu-
tica - Alteração de nome da titular
da marca: Malariolisina - número ..
243.253 - (duas) .

Industria e Comércio de Bebidas Fei-
ticeira Ltda.' - Transferência para seu
nome da marca Feiticeira - número:
248.384. 1,'

riofl S. A. Produtoe tyipleos

I= oêuticos Pede iira ser
na patente . 'do 84,550

plvilégio do, invençtio e pontrato
•ina exploragito. •

R.noll S. A. Produtos Químicos
Farmacêuticos - Pede Dita ser

botada na patente de u.° 88.605
,pivilégio de invenção o contrato
e sua exploração.
Laboratórios Parke Davls Ltda.

Pede para ser anotada na Pa-
nte de n.• 63.622 privilégio . d.e
venção o contrato 'de sua expio-

ktção.	 •
Magal S. A. Indústria e Comér-

cio - Pede para ser anotada na
i.)atente de n.° 870.906 privilégio
"de invenção o contrato de sua ex-
-Plot•ação.

Magal S.A. Indústria e Comércio
pede para ser anotada na patente de

.0útnero 71.656 Privilégio de inven-
ção o contrato de sua exploração.

Maga! S.A. Indústria e Comércio
fede para ser anotada na patente de
número: 71.657: privilégio de inven-
ção o contrato de sua exploração.

Produtos Roche _Químicos e Farina-
Sèuticos - Pede para ser anotada na
patente de número: 71.476: privilégio
Cie invenção o contrato de sua explora-.

Transferência e Alteração de nome
de titular de processos.
• Foram' mandado averbar as seguintes
transferências e as seguintes alterações

*de nome dos titulares dos mencionados
processos.	 -

Ytong International - AB. - trans-
ferência para seu nome da patente nú-
mero: 52.097: privilégio de . inven-
ção.

Ypong International - AB. - trans-
ferência para seu nome da patente nú-
mero: 57.104: privilégio de invenção.

Clipper Manufacturing C,ompany, Inc
- transferência e alteração de nome
da titular da patente de número 65.721
- privilégio de invenção.

Elti-a Corporation - Transferência
para seu nome da patent.2 de número:
66.077: privilégio de invenção.

Ilenjamin Roittnan 8 Cia. Ltda.
Transferência' para seu nome do termo:
13.2l1 privilégio de invenção.

Alba Transferência para seu
nome do terrnO: 143.954 - Privilégio
de invençtici.

Saci S.A. Campinas Industrial -
Transferencia para seu nome do termo:
152.227: modelo industrial.

Instituto Agronõmico do Estado de
São Paulo (Centro Tropical de Pes-
quizas e Tecnologia de Alimento)
Transferência para seu nome doe direi-
tos Obre cs termos 160.654 	 Privi-
légio de invenção e termo: 160.655:
privilégio de invenção. •

Stratosferie Industria e Bica:mica Li-
mitada - Transferência para seu nome
do térmo: 163.803: modelo industrial.

Graetz Kommanditgesellschaft -
transferência para seu nome da marca
internacional -. figura de Dragão -
Registrada sob número: 53.532 - Pro-
cesso n. 13.465 de 1961.-	 •	 .	 .

Toschi & Cia. Ltda. - Alteração
de noive da titular da marca Sinuzin
- número 239.220 (duas)

Adeli de Lima' Tenorio - e Deocle:.
ciano Oliveira de Souza - Ambos -
transferência para seus nomesda mar-
ca: - Arruda n. 321.804.

Sementes Campani Ltda. - Trans-
ferência e alteração - de nome da mar-
ca; Campant - número: 216.966
de acôrdo com a informação da se-
ção.

Comércio de Bebidas Paccola • S.A.
- Transferência para seu nome da mar-
ca Inambuzinho - termo: 367.955.
- Cia. City Paulista de Melhoramen-

tos Alteração de nome 'da titular da
marca sinal de propaganda: City -
têrnio: 444.552.

Frigorifico Jandira S.A .. - Trans-
ferência pari seu nome do termo nú-
mero 481.094 - marca - Lins.

Frigorifico Jandira 	 Transfe-
rência para seu _nome da marca Hel-
vetia	 têrmo 481.095.
- Frigorifico Jandira. S.A. -. Transfe-
rência para 'seu nome da marca: Liber-
dade '- termo: 481.096.

Frigorifico jandira S.A. - Trans-
ferência para seu nome da marca: je-
quitibás - termo: 481.097.

José Alves Moreira - Transferência
para seu nome da marca -.Ameba -
termo: 484.011.

Lanificio Ganut Ltda. Transferên-
cia para seu nome da marca: Ganut
número: 174.672..

Brevetti Gaggia - S.P.A. - Alte-
ração de nome da titular da marca:
Gaggia número: 178.119.

E,mpreza Gerin de Bebidas S.A. -
Alteração de nome da titular das mar-
cas: Passalita - número: 180.185
e , Amor n° 191.502,

'Confecções Todo 'Azul Ltda. -
Transferência para seu nome da marca:
Tudo Azul - número: 180.576.

Lehn & Fink Trading 'Corporation -
Transferência para seu • nome da marca:
Lysol	 'número: 184.523.

Nunzio Odoardi m IrmãoLtda . -
Transferência para seunome - da marca..
Carlton	 número: 187.777.

•Usafarma S.A. Indústria Farznacêu-
tica - Alteração de nome da marca:
Cambinacin - 'n° 188.099 (duas) da
titular.

The Standard Triumph Motor Com-
pany Limites • NtPração de nome
da marca: Triumph mamara: 191.799
- Da titular;

Usafarma S.A. Indústria e Farma-
cêutica Alteração de nome da mar-
ca: Sanavéu • - número: 192.418 -
Da titular.

Bankers Safety Papér - números!
2.30.544. •

Rolley Werke, Franke	 Heidecke
Alteração . de nonie da, marca: Rol..

leicord: numero 266.824.
Indústria Paulista de Moveis e de Aço

S.A. - AlteraçãVde nome da marca:
Influential - termo: 378:764.

Stalislaw Glowinski Transfe-•
fétida para seu nome das...marcas
- H. P.. n.° 299. ,097; Va Banque
n.° 299.186; Stan Glowin núme-
ro 299.546; ExplOsif n.° 300.192;
11. P. n.° 300.395; Udo Altenhurg
- Transferência -e alteração de
nome da expressão de propagan-
da Blokret Fôrças Conjugados na
Pavimentação Pereira n.° 321.346

Norte Industrial Ltda.-
'
 Moagei-

ras Piauienses Ltda.; Nóbrega
Cia. Ltda. e Moageira Copa do
Mundo , Ltda.	 Transferências
(4) ,para- o seu, nome da marca
Copa do Mundo n.° 450.911,

Comércio e Indústria Irmãos
Barbosa S. A Ciirbasa - Trans-
ferência para seu nome da marca
Irba 3 Irmãos n.• .483.955.

EXPEDIENTE DA SEU°
DE.PROBROGAÇÃO

De 3 de maio 'de 1960 -

• Exigências

Tétanos co mexigêneias a cum..
p rir:

N.° 082.666 - Oswaldo Ottani.
'N.° 721.823	 Trinder Indós•

iria e Comércio S. A. -
N.° 735.453 - Quimio Produto%

Químicos, Comércio e/ Indústria
S. A.

	

N.° 739.422	 Johnson & John.
son.
mica Orgânica Paulista S. A. -

N.° 741 .802 -- Hotéis OthoÉ
S. A.

N.° 741.811 - Fábrica de Piot
Linha Morte S. A.
N.° 741 .855 - Laboratório Paire

lista de Biologia S. A.
N.° 741.856 - Laboratório Pau..

lista de Biologia S. A. 	 ,

	

N.° 741.858	 Laboratório Pana
lista de Biologia S. A.

N.° 717.497 - Laboratório Cltn
nico Silva Araujo S. A.

N.°' 733.980 - Banco Mercantit
de São Paulo S. A.
- N.° 738.144 - LaborateeráPica
Bristol S. • A. Indústria Química
e Farmacêutica.

N.° 739.210 - Empresa Guarita
barà de Transportes Ltda. -

Diversos:

N.° 697.712 - Rica Flora S. N.
Indústria e Comércio - Indefird,
o pedido de prorrogação em face
do registro 222.086 vigorar atd
12-8-69.

N.° 707.705 - Cleodon da Sita
va Furtado ---Indefiro o presente
pedido deprorrogação por la ha*
ver sido prorrogado o registro cor
causa.

N.° 735.490 - Joalheria Ouvia
dor Ltda. - Indefiro o presente
pedido de prorrgoaçáo em face
do registro 196.822 vigorar até 28
demaio de 1967.

N.° 738.205 - Barros & Borga(
- Indefiro o preesnte pedido dtprorrogação, em face do registre11.• 194.451 vigorar até 3-4-87...,

Indústria e Comércio de Bebidas Fei-
ticeira Ltda. - Transferência para seu
nome da marca: Feiticeira - número:
248.387.	 •

Industria e Comércio de Bebidas Fei-
ticeira Ltda. - Transferência para seu
nome da marca - Feiticeira 	 número:
248.386.

Lehn 6 Fink: Trading Corporation
transferência para seu nome da mar-

ca Amphyl número: 251.708. •
Sul Química Ltda. Produtos Quími-

cos Indústria e Comércio Transfe-
rência para seu nome_ da marca: Luso
- número: 254.175.

Industria e Comércio de Bebidas - Fei-
ticeira Ltda . Transferência para seu
nome da marca: Feiticeira - número:
254.944.

Renovadora de Pneus Nova Vida Li-
mitada -- Transferência para seu nome
do titulo: Renovadora Nova Vida. -
n9 318.631.

Mario Lopes Claro - Transferência
para seu nome da marca Luso Brasi-
leiro - número: 241.203.

Colgate Palmolive Compay "- La-
keside Laboratõries, Inc. - Transfe-
rência 'para seu nome da marca: eFrro-
fil - 9 289.444 - (duas) ..

Witlys Motors, Inc. e Kaiiser Jeep
Cofporation - Transferência e altera-
ção_de nome da titular da marca; Ru-
ral - número têrmo 384.327 (duas) .

Time Sydney Ross Co - Transferên-
cia para seu nome das marcas. .

VIP - número 297.862 (titulo). •
VIP - número: 297.863.

•Vip •- número: 297.865.
- número: 297.866.

Vip ,	 número: 298.434..
Vip - número: 298.435.

Aplicações Farmacêuticas, Comércio
e Representaç bes S.A. Transfer:ri,
cia para si nome da marca: Polysl-
lane - termo: 470.437.

Stromberg Carlson Corporation -
Transferência paar seu nome das mar-
cas - Tromberg Carlson - número:
204.744.

Strombeg Carlson: número 262.968.
Stromberg	 Carlson	 número:

271.055.	 r----
Georgia Pacific Corporation - trans-

ferência para seu nome das marcas -
Figura ea linhas quebradas ek paralelas
nr 204.939.

National: Safety . Paper - número:
205.838:	 .

Anchor Safety Paper - número: • •
216.084.	 (•

Halcon Internatioal, Inc.	 Altera-
• ção de nome da titular da patente nú-

mero • 71.993: • privilégio de invenção.
• Usixnetal Indústria Eletro Mecânica
Ltda. transferência -pára • seu nome
da patente 72.880 - privilégio de in-

• venção.
Indústria In4.já, Artefatos, Copos, Em-

balagens de Papel S.A. - Transferên-
cia para seu nome • da 'patente número

-73.044 - privilégio de invenção.'

Glaxo Group Limited alteração de
nome da titular da. parente 73.335: pri-
vilégio de invenção.

Philco Corporation - Transferência
para seu nome da patente de número:
73.410 - privilégio de invenção.
(dum,).

Leesona - Corporation* - Transfe-
rência Para seu nome , da patente 68340:

. privilégio de invenção.	 .
Dana Corporation	 Transferência

paxá seu nome do termo 112.883
privilégio de invenção.

Monsanto Company - Alteração de
• nome da titular no termo 113.126: pri-

vilégio de invenção.
"Roussel Uclaf - Transferência para

seu nome do termo 111.192 - Privilé-
gio de invenção.-

The Flintkote Compaby - Transfe-
rência para seu nome do termo: 125.214:
privilégio de invenção.

Società Edison -.Transferência para
seu nome do termo 129.144 - Privi-
légio de invenção.

\



N° 737.772 -
- Perfumes Coty
se 18.

La Rose Jacqueminge
S. A. 

_ /45 737.773 -
Coty S. A. B.

N 9 737.775 -
Ctoy S. A. B.

Styz - Perfumai
- Classe 48.
La Jacte - Perfume.
- Classe 48.
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N.' 74/.158 - Emblemática -
São Paulo Alpargatas S. 4, '-
Clame 23.

N.' 741.186 - Palmyra - Ri-
beiro Fonseca - Lretielniaa S. A.

lr:135Se 41.
N. 741.200 - Acadêmico -

Casa Granado, Laboratórios, Far-
mácias e Drogarias Ltda. -- Clas-
se 3.

N.° 741.201 - Casa Granado,
Laboratórios. Farmácias e Droga-
rias Ltda. - Classe 48.

N.' 741.202 - Ginasial - Casa
Granado Laboratórios Farmácias
e Drogarias Ltda. - Classe 48.

N. 74/.228 - 21 - Th. Pau-
ker Pen Company - Classe 17.

N.° 741.230	 Plastina - ilford
Limited. - Classe 1.

N.* 741.233 - Johan Van Me-
lerek - Rembrandt Tobbaco Cr
poration (Oversefis)
Classe 44.	 •

N. 741.449 - Suinoua - Vena
:a Produtos Quimicos e Farma-
ciênticos Ltda. - Classe 2.
-N.° 553.178 - Cerveja COncei-

ção - Cervejaria Conceição Ltda.
- Classe 42.

N. 567,625 - Rhytmus • - Te-
lefunista do Brasil S. A. Indús-
tria e Comércio - Classe 8.

N.° U2.692 - Emblemãtlea
Vitor Guedes _ Indústria e CO-
niéscio SARL --a Classe 41.

N.' 03.267 SWB Sheiwini
Willituns do Brasil S. A. Tiritas;
e Vernizes - Classe 1,

N° 653.966 - SWP-- Combrera a
Terra - Sherwin - Williams do Bra-
sil Sociedade Anónima Tintas e Verni-
zes - Classe 1.

_ N9 665.979 - Globo - Duraste
Fonseca er Companhia Lim:tada - Clas-
se 43.

bl• 729.351 -• Boletim da Associa-
ção Comercial de Pernambuco - Cia3-

te 32.

Dl' 731.510 - Marson	 *Manaria
Laboratório Técnico Dentário Limitada
- Classe 10.	 •

N9 732.724 - Massas Seracch, -
Abrasivos e Polidores Seracchi Clas-
se 46.

N 9 737.165 - P.a'. F. - Indústrias
Brasikaras de Lápis Fritz Johansen -
Classe 17.

N9 737.165 - F. J. F. --a indús-
trias Brasileiras de Lapis Frit; ictian-
sen - Classe 17.

N° 737.167 - Fabre	 Seacciada
Fabre LiMitada - Classe lea

N9 738.4,59 jommi - lndawia e
Comarcio ajonmia Limitada - Clas-
se 41..

N' 739.072 - Acco - Anderson
Clayton é Co. S. A. Indústria e Co..
mercas - Classe 48.	 .

N" 739.483 Manteiga Vegetal de
CÔso Brasil - Refinador de ()lace Bra-
sil Sociedade Anônima - Classe 41.

d‘sstria e Comércio - Classe 41.

1\1 9 740.437 - Accosfosfato - .Ander.
son Clayton F.s Co. S.A. indústria . e
Comércio - Classe 2.

N° 740.721 - Manteiga Vegetal de
Babassú Brasil - Refinadora de Óleos
Brasil Sociedade Anônima -• Classe 41.

Ne 740.821 - CohiterMo - D.
Brandão 6 Companhia - Casse 3.

W 741.450 - Jornal dos Motoris-
tas - Rubem Pereira dos Santos -
Classe 32.

N' 741.604 - Liederkranz -• The
Borden Company - Massa 41.

N. 741.6W - Luxene - Luzene
- Casse 10.

N• 741.677 - Suitcx - Indást:ia
TestO Suiça Limitada - Classe 23.

N9 741.690	 - Companhia

de Cigarros Seuza Cruz --- Classe 44.
N9 741.693 -- Elosmeny - Acade-

mia Scientifica de Belleza Madarne
Campos Limitada - Classe •48.

N9 741.697 Mystds Academia
Scientifica de Belleza Madame.Campos
Limitada - Classe 48.

2,1* 711.707 - Orafix Oba Se»
ejete Anonyrne (em alemão: Gila Ak-
tiengesellschaft) tem untes,: Cite Li-
mited) - Casse I.	 •

N9 741.706	 Fasivyn	 Cbas Pio
ler 6 Co. inc. - Classe 3.

N9 741.708 - Miramar - Miramar
Sociedade Anónima - Casse 8.

citdade Aatanima inuestria e 6amercio
- Classe 48.

W 741.711	 Ritual -- Myxta So-
ciedade Anónima ladastria e 	 ercio
- Classe 48.	 •

N9 741.713 n••• Albinit - Myrta So-
ciedade Anônima Indástaia t Comércio

- Classe 2.
N° 741.714 - Pica - Myrta So-

ciedade Anónima indústria e Comércio
Casse 48.

20 734.861 - !Natália Banal
Chimica Baruel Limitada - Caise

14* 754.867 - LavIn	 Chiralea
&amei Limitada - Classe 3.

- Cale da Metrópole - Clame 43.

tish	 . American Tobacco Compaw
Limited - Clame 44.

.	 731.881 - Café . da Metrópole

Ne 736.341 - Lucky Strike - Bit!

N9 736.532 - Curity - The Ramo
dali Company - Classe 10.

• N9 736.783 - Bico de Lacre - Atiça
ga Gaúcha Limitada - Classe 42. i

N9 736.801 - Pássaro - Comptia
doa Fiar Luz de Fósforo de Segurel.n.-
ça	 Clrest 46.	 1

N' 736.802 - Passarinho-- Caw
panhia FIar Lux de Fósforo de Segai+
rança	 Classe 46,

NI 736.803 - Fit Lua - Cometa
nhia Fiat Lux de Fósforo de Segazi.
rança - Classe 46.

N° 736.805 - Andorinha - Compea
atila Fiat Lux de Fósforo de Set.

aança - Classe 46.	 •
N° 736.844 -a New World - Ars-

diation Liwited	 Classe
N° 737.585 - Duplate	 Pittabutait

Plata Classe Company	 Clame 14s
N° 736.635 - Chevrolet - General -

Motora Corporation- Classe 21.
N° 737.637 - Colorcrete -

British Partiand Crement Manafacturera,
Limited - Classe 16.

Pathfinder -N e 737.638 -
Rubber CompanyFoodyear Toe Is

Classe 39.
Telechroa - GeneralN9 373.742 -
- Classe 8.	 5Electric Company
Mazda - GeneralN° 737.751 "-

- Classe 6.Electric C.ompany Mazda - General
N' 737.752 -

- Classe 8.Cectric Company

Têrnio's aguardando antérior1.-
dada:
N. 731.371 - Sociedade indus-

irial de Camas e Cadeiras Ltda.
- Sinca/.

N. 732,493 - Sutoris S. A. In-
dústria e Comércio de Catçadoa.

Prorrogação de marcas:
Foram mandados prorrogar os

seguintes tétanos abaixo mencio-
nados..

N." 740.496 - Oligop/ex - Es-
ianislao Smolinski	 Classe 3.

N.* 740.632 - Stintilla	 Scin-
litla S. A. - Classe X.

N. 740.643 - Calery Perfumes
do Brasil - Tour de France -
Classe 48.

N.' 740.671 - Airine - Qui-
mica Valmey s. A. a- Classe 48.

N.' 740.725 - To-To - Comér-
cio e Propaganda Especializada
- Classe 32.

N.' 740.726 - 'fel Ton - Co-
mércio e Propaganda Especial)-

- Classe 39.
N. 740.729 - Colombia - S. A.

Fábrica de Linhas Mete Marcou-
ciai - Classe 22.

N ..° 740,815 - Protex a .-- Edgar
F,oet!ea	 'Classe 8.

N.° 740.822 - Stomalumlne -
Laboratórios Biosintwtica S. A. -
Classe 3.

N.° 740.933 - Clii S A. In-
dústrias Mecânicas e Metalurgicas
- Classe 31.

N.° 740.935 - Vispa	 Walter
Ileymann - Classe 49.

N.° 741.060 - Redimix - Con-
creto Redimix do Rio de Janeiro
S. A.	 Classe 16.
• N.° 741.059 - Concreto Redi-
mia - Concreto Redimia do Rio
de Janeiro - Classe 16.

N." 741.146 - Cartton - Cia.
de Cigarros .Soa Cruz - Classe
n.' 44 N° 739.481 - Gordura de COao Bra-

N.' 741.154	 Tennis - São eil - Refinador de Óleos Brasil Soda-
Paulo Alpargatas S. A. - Classe'dade Anônima - Classe 41.
ft• 33.	 N.' 739.485 - Pagi- n ii. - ;ose Li-

N.' 741.155 - Sekko - São abrires 	 Classe
Paulo Alpargatia. S. A. - Classe . N9 741).433 - Olec S.dide
a.° 31.	

An-
ideraoa Clayton 6 Co. S. A. - lu-

N° 740.434 - Virginia Anderson
Claytoa 6 Co. S.A. Indústria e Co-
mércio - Classe 48.

N.' 741'.104	 Juvenia	 Eca- . '14" 711.,695	 ..Oly - Academia
.r.ano S. Á. Comercial: industrial Seient:fica de Bekia Madame Cazapos
e importadora - Classe 48.	 Limitada - Classe 48.

s\ ,. 	- Myrta. - 1‘,1 roa ao-

N9 741.727 o- Coimbra - Indústrias
Coimbra de Ferragens Sociedade Anô-
nima - Classe 11.

N9 741.728 - Coimbra - Indus-
trias Coimbra de Ferragena• Sociedade
Anônima - Classe 39.

N° 741.713 - Glória - Haltlich
Sociedade Anónima indústria Comércio
e Agro - Classe 26. .

N° 741.787 - Naiolon - lastimo
Medicamenta Fontoura Sociedade Anô-
nima - Classe 3,

N9 741.793 - Sulfavitef.- João Go-
mes Xavier 6 Companhia Limitada -
Classe 3.

IV' 711.799 - Caie Penedo - Adal-
to Rcdrigues Rosa - Classe 41.

N9 741.812 - Bynogen	 Allen
é Haaburys, Limited - Classe 3.

N° 741.813 - Bynogen - Allen
Hanburys Limited	 Classe 41,

N° 741.816 -- Emb:emática - The
Peitar Pen Company - Classe 17.

N0 742.818 - W. J. Rendai/ -
W. ). Renciell Limited - Clame 2.

N° 741.821 - Bryant - Westingou-
se Elactric_Corporation - Classe 8.

R9 741.824 - Pliohyde - The Goo-
dytar Tire Rubber Company - C las-
se 28.

N' 741. '826 - R. H. R. (mono-
grama) - Richard Hudout cara-
se 48.
• N" 692.251 - Juventus - A. de
Almeida Filho 6 Companhia Limitada
- Classe 36.

N 9 736,804 - Fiar Lux - Compa-
nhia Fiat Lux de Fõspero de Seguran-
ça - Classe

N° 732.052 - Super. - Napoleão
San:os ia Companha Limitada - Clas-
se 10:

N' 733.261 - Caracú - Companhia
Cervejaria Caracú	 Classe 42.

N° 733.870 - Emblemática - La
Hispano Suiza Fábrica de Automóveia
Sociedade Anónima - Classe 21.

N9 734.020 oL Pagador - Anderson
Companhia /toa G Co. Sociedade Anó-
nima Indústria e Comércio - Classe 41.

N' 734.023 - Correio da Noroeste
- Carlos Alberto dos Santos - Clas-
se 3:.

N' 734.2-26 - Renner - A. 1. Rell-
ner Sociedade Anônima -- Indústria do

	

Vestuário - Classe 35.	 "

	

N' 734.634 - Nolina	 PrOao Fa-
bril Ex periadora Sociedade è•-4ktsima

- Classe 2.

1‘19 737.776	 Arabre Antique
Perfumes Coty S. A. B. - Casse 4

N° 737.920 - Gonacrine
Des Usinea Cl-amigues Rhone.Poule

Classe 3. •
IN' 737.934 - Super Reserva - Vir.

34t, Pilho Genros Limitada - Clato
se 42.

N° 737.937 - Siramons C,ompany
- Soaraems-Company - Classe 11.

N° 737.938 - Simmons - Simmont
Company - Classe Il.

N° 738.055 - Everfast 	 Everfael
Fabrica Inc. - C/asse 23.

1‘19 738.084 - Deusa - Induz-Wel
e Comercial Lota, Sociedade Anecimb
- Casse 46.

1\1° 738.085 - Nirvana - Industrial
e Comercial Loty Sociedade Anónima
- Crase 46.

N" 738:512 - Ltirigan de Coty -
Perfumes Coty S. B. A. - Classe 48.

N9 738.513- LEmeraude de Coty
S. A. B. - Classe 18.

N° 738.514 - Coty	 Perfumcs
Coty S. A. B. - Classe 48.

N° 738.546 - Facha - União N.
bril Exportadora Sociedade Anónima
(II. F. E.) - Classe 46.

N° .738.929 - L'Infini - PB:fana
Caron - Classe 48.

N9 739.139 - Navepoo
	 sag

Diogo - Classe 46 .
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Foram mr.dadoe prorrogar os seguin-
tes termos abaixo, com -as apostilas in-
dicadas pela Seção.	 • .•

N° 741.673 L- Suitex	 Indústria
'Textil Suiça Limitada - Classe 24.

Nu 741.679 - Norrão Grande -
Companhia Agrícola Fazenda Santa
Ade lia - Classe 42.

N° 741.800 - Vidal - Óptica V:-
dal Limitada - Classe 14.

N9 741.819	 Sanforizada	 Cliiett
Peabody C, Co. Inc. - Classe 36: ,
• N° 736.530 - Maizena	 Ocra
Products Company ,-Classe 41. 	 • •

N9 737.770 - eL'Or	 ..Perfumes
Coty - Classe 48. -	 . .

• Nu 737.771 - Idylle	 - Perfumes
Coty S. A. B. - Classe 48.

N° 737.774 - La .Vertige 	 Per-
fumes' Coty S. A. B. - Classe 48.

N° 737.797 - Velma • - Suchard
Holding Societé Anonyme - Classe 41'.

•N9 737.798 - Milka - Suchard
Hokling • Societé Anonyme - Classe
41.	 -

N° -736.354	 Dosepan	 Wyzon . Sinal. de Propaganda .Prorrogado
Farmacêutica Limitada - Ce 3.

N9 737.625 .- Coimbra Indústrias
Coimbra de Ferragens Sociedade Anô-
nima - Classe 11. 	 j	 •
• N.° 739.076 - Vascomap - E). • F.
Vasconcelos Sociedade Anônima Óptica
e Mecanica de Alta Precisão ,-	 11 - 13.Clas-
se 17. •	 15 -- 

Titulo' de EstabeleCimento Pi-osrogadt

N9 537,008 Engas Sociedade Ano
nima Engenharia, - Administração cio
Bens e de Seguros - Classe 33.

	

N° 731,111	 FonteS'S5' Francisct
- José Joaquim 'de Oliveira ti Com
,panhia - Classe 43.

Nu 734:091 - Fábrica de Beb:dai
Esperança •- Fábrica de Bebidas Es.
perança Limitada - Classes 42 - 43.

N° .735.425 - Colchoaria Paulista
- Domingos Celentano - Classe 40,

N° 735.691 - A Óptica de Contian-•
ça' Lutz Ferrando Óptica e *Instrumen.
tal Cientifico Sociedade Anônima ---
Classe 8. •

N9 736.180 - A Imperatriz das-Se-
das - A Imperatriz das . Sedas
Classee 35.	 .•

•N° 739.983 - Lojas Etica - Lojas
eEticas>. Roupas Limitada - Classes 22
_-23-3636 --37.	 • •

N u 729:350 - A Econornica -
Isaac Scherb	 Classe 40.

•1\1 9 741.801 - Hotel São Paulo -- •
Hitéis 'Othon • Sociedade Anônima
Classes 33 - 41	 42 - 43 - 44.

N° . 741.806 - EtécniCo - Serviço
de Contabilidade e Organização Fausto •
Junqueira Rebonças	 Classe 33.

• Nome Comercial Prorrogado 	 •

N° '729.282 . Companhia Anglo
Americana de • Representações de .Se-
guros - Companhia . Anglo Americana
de Representações de' Seguros.

N° 739.870 - Móve,s Pastore. So-
ciedade Anônima - MóVeis Pastore
Sociedade Anônima.'

N9 740,G15 •Tinsley Cl Filhos So-
ciedade Anônima - Indústrias. de Zrte-
fatos de Chumbo e Metalúrgica -
:rinsley . El Filhos Sociedade Anônima
Indústria de - Artefatos de Chumbo
Metalúrgica. ,	•

N° 740.032 - Atual Modas • L:nuta-
da - Atual Modas Limitada.,

Nu 740.591 - Publicidade Sem Ri-
val Limitada -- Publicidade Sem Rival
Limitada.

N° 135.963 - Sociedade Técnica de
Fundições Gerais • Sociedade Anôlnima
«Sofunges - Sociedade Técnica de.
fundições Gerais Soc.edade Anônima

scSofunges.-	 ,	 ,
Nu • 739.080 - Quimica Industrial

darra . do Pirai Sociedade Anônima -
Quimica Industrial Barra do Pirai So-
ciedade Anônima,:

N9 739.652 -- Imobiliária Santa The-
mezinha . Sociedade Anônima -
liaria Santa Therezinha Sociedade Anó-
nima.	 •	 .

N9 740.630 - Sociedade . Anónima
Indústrias Giernetti - Sociedade Anã-
nima • Indústrias Giometti.

N° 741.903 --. Indústria de Frascos
e .Ampolas Brasil Sociedade Anônima
- Indústrias de Frascos (e, Ampolas
Brasil Sociedade Anónima.

Insígnia Prorrogada

. N's 737.765 - • APIA - Agència

Portuguêsa Imobiliária Administradora
Ma Limitada - Clame , 33.._•

1\11. 739.40Q	 Daytex	 Lanifício
anta Branca - Sociedade Anônima -

Classe 23. i
. N° 739.410-	 Paraty VelhO Ancora

José Fernandes dos Santos - Clas-
Se 42. .	 •	 .

Nu 739.481 -- Ouro Fino - Vi-
riiculruta e Engarrafadora Ouro Fino
Soliedade Anónima - Classe 42.

N9 739.588 - Olerrina - Schering
--'--Corporation - CClasse 3.

N9 739.988 - Leviathan - Lanifi-
cio Varam Sociedade Anônima - Clas--
se 23. .	 .

N° '740.0-12 - Coimbra - Indústrias
Coimbra de Ferragens Sociedade Anô-
nima -- • Classe 8.	 •

N 9 740.044 - Coimbra - Indústrias
Coimbra de Ferragens Sociedade Anô-
nima - Classe 24.	 • .	 .

N9 710.069 - Septogyn - Labora-
tório Farmacêutico Ploma Limitada -
Classe 3.

N° 740.153 - Meroxylan - Dr. A".
Vs'ander Sociedade Anônima - CClas-

, se 3. •.
" N9 740.424 - Flor de Frutas

Chocolates Dizioli Sociedade Anônima
•- Classe 41.

N9 740.426 Beijos de Amor Sonk-
sen - Sonken Chocolates Sociedade
Anónima - Classe 41.

N' 740.460 - Marumby Beb:das
Marumby Sociedade Anônima -- Indús-
tria e Comércio - Classe 42.

N° 740.468 - Velho Brasil - Va-
lery' Perfumes do Brasil . Sociedaed Anô-
nima - Classe 48.

'N° 740.607 - Bezerra de Menezes
- Laboratório Inkas 	 Clas
se 3.

N9 740.702 - Emblemática Wes-
rinhouse Air Brake Company - Clas-
se 21.

N9 ,740.803 Itamaraty - Salgado,
Irmãos ti Companhia Limitada - Clas-
se 41.

N° 740.816 - Casas • Musselina -
1‘lousseline - Indústria e Comércio
Sociedade Anônima - Classe 23.

• N° 710.829 ' - Wiremold - The
Wiremold Company - Classe 8. 	 •

N' 741.240 - Teçhnite - The Ca-
pewell Manufacturing Company :-
Classe 11.

N° 741.446 - Imunopuhnol - La-
boratório Sanitas Sociedade Anônima
- Classe 3.	 •	 •

N9 741.408 • - Vacinas Prof. M.
Lindenberg - Classe 3.

Prorrogação de (-Marcas

• N° 739.464 - Graybar	 Graubar
Electric Company, Inc. -- Classe 8.

N° 739.466 - Iberin	 Abbott La-
boratories - Classe 3.	 '

N9 739.591	 Autex - The Elec-
tric Storage Battery Company -- Clas-
se 8.	 •

N° 739.596 - Rio Grande - Com-
panhia Swift do Brasil - Classe 46.

N9 740.043 - Coimbra - Indústrias
Coimbra de Ferragens Sociedade Anô-
nima - Classe 14.

N° 731.955 - Orion - Sociedade
Andinma Fábricas Orion - Classe 49.

N°- 731.959 - Orion - Sociedade
Anônima Fábricas Orion - Classe 10.

N9 731.961 - Orion - - Sociedade
Anônima Fábricas Orion - Classe 10.

N9 731.962 - Orion	 Sociedade
Anônima Fábricas Orion	 Classe 49.

N° 731.960 - - Orion - Sociedade
Anônima Fábrica Orion - Classe 39.

N° 731.969 - Orion - Sociedade
Anônima Fabricai Orion - Classe 10.

N9 731.972 - Orion - Sociedade
Anônima Fábricas Orion - Classe 49.

N9 731.973 - Orion - Sociedade
Anónima Fábrica Orion - Classe 39.

N9 733.712 - Adua Tônica de Qui-
nino Brahrna - Companhia Cervejaria
Brahma - Classe 43. •

N9 734.019 - Boa Eco - Comer-
cial Assumpção Limitada - Classe 8.

.1\.-19 690.940 - Café Seleto -
da Sils'a	 'Classe 41. •	 t

Frase de Propaganda Prorosada

N9 713.272 - Tudo pai .a sua caís, a,
casa que é sua - Comércio de Louça
Beirão Sociedade Anônima - Classe

N° 734.060 - Renovatex - Tecidos
e Armarinhos.eRenovatex» Limitada.	 Junqueira Rebouças - Classe 33.

N9 739.140 - Dominó - Indústria
Esteárica Santa Therezinha Sociedade
Anônima -7- Classe 8.

• N° 739.491 - Mased Cai Ma-
seti Sociedade Anônima Indústria e Co-
mércio - Classe 21..

N9 739.873 - C. P. P. - COFAP
Companhia Fabricadora de Peças
Classe 21.

N° 740.727 - Ti - Lia - Cossércio
e Propaganda Especializada Sociedade
Anônima - Classe 39. 	 .

N9 741.062 - Dempster Balester -
Dempster Brothers, • Incorporated -
Classe 6.	 -

1\1° 741.232 -- Emblemática - The
National Cash Hegister Company -
Classe 17.

N° 741.241 - Aluminito Alumi-
nio do Brasil Sociedade Anônima -
Classe 16.

Insígnia Prorrogada

N° 739.388 - Pantour Pampulha
Turismo - Pantour Paupulha Turismo
Sociedade Anônima - Classe 33.

N9• 741 .807 - Estécnico • - Fausto
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tv) e centinuando dito tecer das
dobras eeparadgmente, enquanto se
espaça tal tecelagem continua com
interteceagent com pelo menos um
elemento comum de eucbilueuto dos
elementos de urdidura de nervura e
os elementos de uni,dura de ditas
erimena e segunda dobras de face,
alteriasdamente, formando assim uma
série de áreas espaçadas interteci-
dee ligando dita dcbra de nervura
alternatiarnente com uma dobra de
face e então a outra.

5 — Uni processo para tecer um
pana expansivel, de multi-dobras,
nerviaudo nur- tear plano, conforme
reivindicado na reivindicação 4, ca-
racterizado pelo fato que no mesmo
durante cada tecer das dobras sepa-
radamente um comprimento maior de
sLta dobra de nervura é tecido então
com ditas dobras de face.

— Um processo dé adir' do com
a reivindicação 5, caracterizado pelo
fato que ta/ passo de tecer um com-
primento maior da dobra de nervura
é eretuadee por:

sacas, pe-- formar tal dobra de ner-
vura mais comprida do que as do-
bras de face; desprendendo então oe
elementos de urdidura da dobra de
nervura e os elementos da urdidura
de "9"a das' ditas dobras de face
gemer:Te-em e-ele para ericeber um ele-
rege (j.:;,:^',nento comum pema
pelo menos urna passada e assim in-
tertecer a dobra de nervura com dita
tuna dobra de face; então novamen-
te desprendendo os elementos de ur-
didura de cada dobra independente-

te —ira formar ditas dobras se-
paradas entre si; novamente despren-
dendo os' e'wenies de urdidura
cl,zb	 de nervura s — ente, durante
Lanar poucas or,splda-. para formar
tal dobra de nervura ree ls comprida
do qam e s dobre - , de face; e enteio
desp-... 'dto os elementos de urdi-
dura da s:e ma de nervura e os ele-
mer --e - :eters da segunda- das
dam dobras ne es c:, ,,para receberem.
conjuntamente rifil elemento de en-
chimento comum para „pelo menos
urna wessacia, intertecentio assim a
dobra de nervura com dita segunda
lebre de face.

2158 Segunda-feira 9
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Peentetrao feita de aeteda com o ret. 26 do Código de Propriedade Industriar:
3 2° Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o de/elemento do pedido, durante 30 dias

tedereo apresentar spas oposiçOrn eo Departamento Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgara?' prejudtco.dam

10 — Um processo para tecer pano
expaMiel, de xanitiedobras, nervura-
do, num tear piano. dato temo tendo
quedem debrall. dito processo carac-
terizado pero fato que é/e compreen-
de:

I) tecer A e': ---r-tos de .urdidura
dee um e,	 -j'a e dita segunda do-
rã cem	 cemuns de enchi-

mento,
a) tecento einuiltáneamente

elerreente- de urdidura das ditas se-
fel,leda ea quarta &Meta entre si com
eiementos de enchimento comuns,
mau Rei	 -ente de ditas primeira
e geguruis

(JI) tecendo então os elementoe
de urdidura, em enla pam - „ma
dee ditos primeira e quarta dobras

amezukeecrriente uma da outra e
aos "-'entoe de urdidura de ditas
segunda e terceira dobras, enquanto
se fluam os dementes de urdidura
de un e. -eaunda e terc&-- dobras,

(iv) intertecendo então os elemen-
tos de urdidura de ditas primeira e
quarta dobras com uns elemento co-
mum de enchimento,

(v) tecendo então novamente es,
elementos de urdidura e enchimento
de cada uma ditas primeira e quar-
ta dobras independentemente uma da
outra e dos elementos de urdidura
de ditas segunda e terceira dobras,
enquanto se flutua os elementos de
urdidura de ditas segunda e terceira
dobras,

(17I) e então devolvendo a relha
de bater para a posição onde o flu-
tuar de ditas segunda e terceira do-
bras começou e tecendo novamente
os elementos d,e urdidura de ditas
primeira e segunda dobras entre si
com elementos de enchimento comuns
e os elementos de brdidura de ditas
terceira e quarta dobras entre si com
elementos de enchimento comuns mas
separadamente de ditas primeira e
segunda dobras.

11 — Um processo para tecer um
Data expansível-, de multi-dobras,
nereuraisdo nua; tear plano, dito pano
tendo quo,tro dObrae, dito proees.so ca-
reOterizado pele fato que êle com-
preende:

core oe elementos de urdidura
Szigne a e etilt.,:da dita. do-

ntoe elo ene
II .1 1..1'9.

(e) avançamento do pano no tear
enquanto, se tece as elementos de ur-
didura e enchimento da dobra de ner-
vura semente,

(ii) devolvendo então dito pano
2 — Um pano tecido, expenderei , para ti-as no tear,

"ele multi-dei:iras, nervitrado, conformei (til) e então intertecendo os ele-
reivindicado na reivindicação 1, em. ,mentos de urdidura de nervura e os
racterizado pelo fato que no mesmo elementos de urdidura de uma dobra
a densidade do elemento de enchi- de face com pelo menos um elemen-
mento de ditas partes tecid,as de aer_ to esmere de enchimento para for-
mira é substancialmente a' mesma da mer uma dita área intertecida e cau-
que a densidade do elemento de en- sai" que dita, dobra de nervura fique
ehimente de ditas dobras de face. .deitada frouxa entre tal área inter-

3 — Um pano tecido, expanstvea tecida e a área imediatamente ante-
de multi-dobras, nervurado, conforme . riormente intertecida formada.
reivindicado nas reivindimmees s 1 OU' ? — Um processo de rwerdo cern2, caradterizado • pelo fato que no e. reivindicaçao 5, ca .—a erizado pelo- mesmo as partes tecidas de nervura fato que no me-m n tal passo de tecerse estendem entre ditas dobras de um comprimento maior da dobra de
face para definir aiternadamente dia- nervura é efetuado por:gemais opostamente dirigidas que por (1) retardamento da linha de bre-
rua vez definem cavidades de "VI° tida no eers 'aumento se tece os ele-transversal triangular.	 . mentos de urdidura e enchimento da

4 — Um processo para tecer um dobra de neryana eamente,
pano expansível, de multi-dobras, (II) deço-Tiendo então a linha de
nervurado num tear plano, dito pano bater para a frente no tear,
tendo um Dar de dobres de face e' (iii) e então intertecendo os ele-uma dobra de nervura entre ditas mentos * de urdidura da nervura e oselobras de face, sendo dito processo clementes- de urdidura de uma dobracaracterizado pelo fato que ele com- de face com_ pc'a menos um elemen-
preende:	 to comuns de enchimento para for-

ti) tecer a urdidura e os elementos mar Unia dita área interteeida e catede enchimento de cada dita dobra In- ear que dita dobra de nervura 'fiqu
dependentemente dos das outras do- citada frouxa entre tal área inter-bras para formar cada uma dita do- tecida e a área imediatamente pre-
bra separada das outras dota-as.	 veemente forma da .

(U) intertecendo então os elemen- e ._ Um processo de aderi° coife
tcs de urdidura de dita dob ra de a reivindicação 6, eemacteetzacep pelo
nervura e os elementos de urdidura fato que no mesmo tal passo de tecer
de urna primeira de ditas dobras de um comprimento maior da dobra de
face cem pelo menos um elemento nervura é efetuae- n-"-' ~dercomum de enchimento para formar szr.ertte OS elementos de urdidura deuma primeira área intertecida ligsn- dita dobra de nervura dl/rente unia
do dita dobra de nervura cem dita pluralidade de passadas sucessivas de
primeira dobra de face. 	 dito tecer separado.

(iii) tecendo então novamente es
elementos de urdidura e de enchi- 'e — Num tear da agulha, meloa
mento de cada dobra independebte- Para efetuar um	 ame e de-
mente dos das uotras dobras para for- Ptând/ peart:	 u	 no mune___	 -

emar cada dobra separada das outras	 ° e edobras te	 IIM ok.r
'dobras.	 de dobras de face e tuna dobra de

nervura entre dtaa dobras 	 faCetive intertecendo enteio os eleMen- 'dito progredia OoMpreandeidÕ enfietos de urdidItra da dobra de nervura tituir a repeN910 do F 010e os elementos 04 urdidura ela et- weendendp	 ialreen	 egunda dobra de face com pelo me- os elementos de urdi ura
nos uni elemento comum de enchi- dita dobra independênteine
mento para formar uma segurei& área firmar ditas elObreeintertecida ligando dita dobra da das Outras; eplqnânervura cora edita segunda dobra de teia de urdidlace,	 - .-

rIt ~mie, do

(ii) tecendo simultaneamente os
elementos de urdidura das ditas ter-
ceira e quarta dobras entre si com
elementos de enchimento comuns,
mas eeparadamente de ditas primei-
ra e segunda dobras,

(iii) tecendo então os elementos
de urdidura e enchimento de cada
unia das ditas primeira e quarta do-
bras independentemente uma da ou-
tra e dos elementos urdidura de
ditas segunda e terceira dobras, en-
quanto e flutua os lenientes de ur-
didura de ditas segunda e terceira

dobrtiv") ' durante o dito passo de tecer
mencionado por Éltimo, intertecendo
ourtaraente ditas primeira e Miara
dobras com um elemento de enchi-
mento' comum,

(v) e então devolvendo a linha de
bater para a posição onde o flutuar
de ditas segunda e terceira dobrae
começou e tecendo novamente os ele-
mentos de urdidura de ditas primei-
ra segunda dobras entre ai com ele..
mentos de enchimento comuns e fie
elementos de urdidura de ditas ter.
cetra e quata dobras entre si cem
elementos de enchimento comuns meg
separadamente de • ditas *primeira 6
segunda dobras.

12 — Um processo para tecer um
pano expansível, de multi-dobra
nervurado num tear . plano, dito pane
tendo pelo reemos duas dobras for-
mando faces externas opostas do pano
e pelo menos ureia dobra formando
pertes tecidas de nervura estendendo-
se entre ditas faces, dite processo
caracterizado pelo fato que ele com-
preende:

ti) tecer os elementos de urdidura
e enchimento das dobras formando
laces independentementp de maneie*
a formar trsis facs separadainentb
uma da outra,

(II) intertecendo uma dobra for-
mando nervura com uma dobra for-
mando a primeira dita face,

(III) então tecendo independente.
mente a dobra formando nervura en-
quanto se flutua os elementos de ur-,
datara das dobras formando face,

(IV) e então devolvendo a linha de
bater para a posição onde o flutuar
começou e intertecendo uma dobra
formando nervura com unia dobra
a segunda dita face.

13 — rio pano nervurado tecido,
expansível, de multi-dobras caracte-
rizado pelo fato que êle compreel
pelo menos duas dobras formand
faces externas opostas de pano,
pelo menos uma dobra intertecide
com cada uma das ditas faces para
formar partes de nervura tecidas es-
tendendo-se entre ditas faces, cada
unia dita dobra compreendendo ele-
mentos de 'urdidura tecidos com ele-
mentos de enchimento, ditas partes
tecidas de nervura deitadas cada uma
como uma prega frouxa entre ditas
faces quando o pano como um todo
se encontra deitado plano e sob ten-
são e como uma parte de nervura
tecida teiasionada entre ditas faces
quando o pano como um todo este
numa condição expandida e sob ten-
são. •

14 — m pano tecido de acendo
com a reivindicação 13, caracterizado
pelo fato que no mesmo a densidade
de elemento de enchimento de ditas
partes tecidas de nervura é substan-
elabnente a mesma de que a dense.
dade de elemento de enchimento de
tetas Seco., :

TÉrta10 N. 136.445
Data: 15 de fevereiro de 1962 •

n:ziu21 .eute: 3-D Weaving Company
,Estados Unidos da • América.

Invenção: 'Construções de painéis
tecidos e processo e aparelho para
fazer as mesmas".

Reivindicações

1 — Um pano tecido, expeneivei,
ele multi-dobras, nervurado, caracte-
xizado pelo fato que ele compreende
em par do dobras de face de um
xeodo geral paralelas e uma dobra
ee nervura intermediária, cada dita
dobra compreendendo elementos de
urdidura tecidos com elementos de
enchimento, dita dobra de- nervura
ficando intertecido alternadamente e
em intervalos espaçados com cada
-urna das ditas dobras de face para
assim formar uma pluralidade de par-
tes de nervuras tecidas estendendo-se
entre ditas dobras de face, o ângulo
de inclinação de pelo menos uma
das ditas partes • tecidas de nervura
para com ditas dobras de face na
condição expandida do pano sendo
diferente do ângulo de inclinação de
pelo menos uma outra parte tecida
de nervura para com ditas dobras de
lace na dita condição expandida.
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36 do Cedia° de Propriedade Industaiat:
.	 1 . 219 Da data d	 tb)leaç,Ô	 tgaittanatortegn pro	 caltielarC a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 alie

yederila apresentar suas oposições ao 	 Ilidi:Orna aqueles que se jia/gerem prejudicados.
•	

tivamente rígido • ditas fartes sus-
tentadaa na sua relação WaÇada,
c3,41 painel aelada transhiciao para

,r'mitir a pe..üstem de luz através
elo mamilo.

24 — Um painel integral de unia
peça caracterizado pelo fato que ele
tem substameislrnente faces de papo
tecida espsçadas e uma pluralidade
de parta. de nervura de pano tecido

em Intervalos espaçadas com
duas faces' conforme reivindicado nas
reivindicações 1, 2 ou 3, no qual um
agente rigidificante cobre dito pano
de maneira que dito painel fica re-
lativamente rigido e ditas faces são
sustentadas na sua relação espaçada,
dito painel tendo as partes penféricas
externas do neesmo substancialmente
planas e nma parte interna do mes-
mo com feitio de cúpula.

25 — onstruções de painéis de pano
oonstruidas e dispostas substancial-
mente conforme descrito aqui com
referencia aos desenhos anexos, e
conforme deaerito nos mesmos.

vês de ditas faces para o exte.. axial livre iras chapas com relação aos
sier das mesmas,	 suportes, tendo um doa ditos suportes

22 — Dm painel integral de tuna
•	 um movisr.enot axial p:votado elástico

=a caracterizado pelo fato que ele na projaç a-ao-suporte para esticar a cor-
substancialmente facas de pano rente existindo, um conjunto maa-cor-

tecido paralelas espaçadas e uma pai- rente montado com pivotamento clástko
iralidade de partes de nervura de no eixo do segundo suporte.canstituin-

p

o tecido ligadas em intervalos es-
dos com ditas faces conforme rei-
icado nas reivindicações 1, 2 Gn

nas quais ditos panos são formados
material metálico e ficam ligarias

4intre ai de maneira que Oito painel
e relativamente rígido e daas frasee
idlo sustentadas na sua relação es-
paçada.

23 — Dm painel integral de lima
tendo sutatanea.anaente fazes

pano espaçadas e :una plaralidade
parles de nervura de pano tecido

ligadas nas reivindicações 1, 2, ou
a, caracterizado pelo fato que no
aimmo um material plastieo trans-
missor de lu cobre ditas faces de pano
de maneira que dito painel fica rela-

tee de nervuras de pano tecido por uma construção compreendendo: uma
as em intervalos espaçados para projeção-suporte destaada à montagem
ditas faces conforme reivindicado do aparelho na quadro da bicicleta, dois
reivindicações 1, 2 ou 3, no qual suportes idêntios recortados e dobrados

s eme de ditas faces é Paavida i desacoplamento de corrente, do tipo de
uma pluralidade de aberturas de paralelogramo articulado, para bicicle-

ira que o interior de dito painel tas e veículos similares.

do esta construção asim um sistema de
dupla articulação, sendo os deaocamen-
tos eansversais do conjunto guia-cor-
rente comandados num sentido por todo
o astenia conhecido e principalmente
un sistema com cabo, cuja extremidade
está agada a unia projeção dobrada da
alavanca com pivotamento exterior, e
no outro sentido por uma mola de cha-
mada agindo contra dita alavanca com
pivetamento exterior, um dispositivo tri-
pa de apoios que é previsto para li-
mitar o pivotamento do suporte supe-
rior com relação à projeção-suporte e
em seguida para limitar o prvotaaseato
do conjunto guia-corrente cora relação

em forma de chapa.dup1a, sendo ditos
suportes que são montados paralelamen-
te, ligados por alavancas paralelas ou
sensivelmente paralelas, tendo movimento

1 — Uma mudança de velos:dada por
desacoplamento de cosa-Cate, do tipo de
paralelogramo articulado, para bicicle-
tas ou veículos similares, caracterizado

TERMO N° 129.568
»ata 29 de maio de 1961

Requerente	 Lucien Charles flippo-
lyte juy	 França.

Titulo -- Mtsdanç' a de velocidade por

16 — Material de	 um-
tormável de uma	 au tan-
tirdmente plana para aa calma

de tecido tecidas	 4
dida na qual o pae:niasetrat

ac	
ia

•
-

em intervalos çOdos por
tecidas de nervura, ditas pdr•-

tecidas de nervura ta dita Can-
plana de pano flçando entre

faces somo pregas fiõmula.
16. — Material de pano tecido- con-

orme reivindicado na reivindicação
, caracterizado pelo fato que no

ditas partes de faca e nervu-
tecidas tem as suma urdiduras In-

com elementos comuns de
enchimento.
1 17 — Mateial da pano tecido con-

reividicado na reivindicação 16,
ferindo pelo fato que no mes-

a densidade de elemento de en-
te de ditas partas de nerva-

tecidas é substancialmente • mes-
de que a densidade de elemento
enchimento de ditas faces de

19 — Uni pa.adn" ael piergeyaatlo dgeueure
csracterlz

lsai

i uma pluralidade de partes de ner-
faces de pano tecidas espaçadas

de pano teeido ligadas em in-
ce espaçados com ditas faces

orma reivindicado nas reivindi-
ões 1, 2 ou 3, e um agente rigicii-

te Cobrindo dito pano de manei-
gim dito painel fica relativamente
do e ditas faces ficam sustentadas

.	 ua relação espaçada.
19 — A estrutura conforme reivin-

da na reivindicação 18, caracte-
a pelo fato que na mesma pelo

urna parte de ditas faces de
el fica disposta num percurso ar-

eado.
20 — A estrutura conforme reivin-

na reivindicação 19, caracteri-
pelo fato que na mesma pelo

Comunica com o exterior do mesmo
Através .de ditas aberturas.

21 — Um painel integral de uma
peça caracterizado pelo fato que ele
tem substancialmente faces tecidas de

espaçadas e uma pluralidade de

agente de revestimento cobre pelo
nos ditos panos de face de manet-
a tornar os mesmos substancial-

nte impermeáveis para a passagem
fluido de interior de dito painel

suporte inferior, com ti= mola de ten-
so circular, cooperanda com dito supor-
te inferior e com o eixo alrante.

5 — Unia mudança de velocidade se-
gundo o ponto 1, caracterizada pelas
anéis de proteção de matéria plástica
ou outro material, que são montados
entre os lados dos suportes, em transe)
dos eixos, e por molas das duas aricula-
ções superior e inferior.

6 — Uma mudança de velocidade se-
gundo o ponto 1, caracterizada pela
extremidade ou afastamento da linha fic-
tícia ligando os eixos dos rodetes do
conjunto guia-corrente, com relação ao
eixo de pivotamento no suporte inferior.

— Uma mudança de velocidade se-
gundo 6 ponto 1, caracterizado pela
mola de chamada da paralelogramo ar-
ticnlado, montada no suporte superior.
e ea qual urna perna é fixada no dito
suporte, sendo que a ostra perna pro-
longada exerce pressão contra a ala-
vanca exterior.

8 Uma mudança de velocidade ce-
gando o ponto 1. caracterizada pelo dita
positivo de regulagem preciso, rápido
e essencailment emanual dos desloca-
mentos transversais do* conjunto guia-
corrente, compreendendo uma projeção
rebatida da alavanca exterior, que se
prolonga até a proximidade e'ao longo
de uma haste filetada fixada ao longo
e sóbre um lado de alavanca Interior,

cooperar com duas porcas serrilha-
para ma dita baste Metade, existindo 'mo-
lar pema frangem montadas em torno
t trajar as porca, e as pontas

haste.

9 -a Lima mudança de velocidade se.
gando o ponto 1 caracterizada por tua
cesnando das deformaçaies do paraa
gramo articulado por meio de uni dispo.
sitivo dc cabo sob unia bainha salda
que a extremidade da bainha é apta da
num retentor de bainha montado , ror
exemplo, no eixo de articulação da ala.
vanca interior no suporte superior. fim
canela a externaidade do cabo fixada nu.

na extremidade da extensão Matada do
eixo de articulação, dita contra-porca
agindo contra o cone móvel por inter-
médio de unia arruela acoplada livre-
mente na dita extensão filttada, porém
com ama disposição angular para a co-
operação das partes achatadas.

12 — Uma mudança de velocidade
segundo os pontos 1 e 10, caracterizada
porque a fixação do cone móvel se opera
Por meio de um sumplies parafuso que
hietacki do e.xo de articulação vindo a
é roscado na extremidade da extensão
cabeça do parafuso se apoiar contra o
cone.

13 — Uma mudança de velocidade
segundo os pontos 1 e 10a caracterizado
porque a fixação do cone móvel se
efetua par meio de um parafuso de ca-
beça ou extensão cónica, que é roscado
na extremidade da extensão tiletada do
eixo de articulação, dita exteasáo sendo
feita de um modo coresporndente paa
cooperar com a cabeça ou extensão c&
nica cio Parafuso, e também com ou
várias fendas "radiais ou diametrais, a
fim de sofrer uma expansão radial fi-
xando o cone móvel.

14	 Uma mudança de velocidade
segunda os pagos 1 e 10. caracterizado
pelo meios de 'fixação sob a forma dct
entalhes, buracos, ranhuras, asperezas,
achatamentos, e outros para acionar es
Contra-porcas os parafusos e outros re-
cursos similares da fixação dos cones
móveis, existindo, alojamentos ou câma-
ras longadas na contra-porca de fixação-
segundo o ponto 11, ou aios cortes mó.
vela, para eimnixas ao ateara parcial.,
mente arruelas interniediárias • OU cabe,.

26 Processos e aparelho para fa-
bricar construções de painéis de pano
substanc.ialmente conforme aqui des-
critos com referência aos desenhes
anexos e conforme ilustrados nos
mesmos.
• A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana em 23 de fevereiro de 1961, sob
o n.9 91.204.

(N.9 20.114 — 213-4.-66 — r$ 30.)
•n•nn•n••n

ao suporte inferior, e enfim, para arai-
tar nos dois sentidos, de um modo re-
gulava) manualmente, preciso e prz-esta-
belecido, as deformações do paralelogras
mo cata os deslocamentos transversa:s do
conjunto guia-corrente.

3	 esfórço.Uma mudança de veio:idade se-
gundo o ponto 1, caracterizada pelo ei- 10 — Uma mudança de veasaidade
xo de articulação do suporte superior segundo o ponto 1, caracterizada pela
da projeção. dito eixo sendo fixado coa- montagem dos eixos de articulação pife.
tra uma arruela e contra a dita projeção, rior e superior, • que são montados e
com uma mola de tensão circular co- adaptada: nos lados correspondentes das
operando com o eixo' fixo e com' o su- chapas de articulação dos suportes, por
porte, dita arruela sendo solidária an- meio cie extensões ceiniaas cora conicida.
gulannenie com dito eixo de articulação, des oaostas, sendo uma destas extensões
e dita arruela apresentanau mor outro solidárias com o eixo de articulação, dia
lado. projeç/es de retenção rebatidas retamente ou por meio de um arelaçáo,
diametralmente, das quais uma se apo:a enquanto que a :outra extensão cónica
contra a projeção-suporte, enquanto a tem a Nana de um argasa ladePeadeate
outra limita o pivotamento para trás do que coopera para a regulação e a rea
suporte e do conjunto ds mudança de tomada do jenjo, com uma extensão
velocidade.	 •	 'iterada do dito eixo de articulação. sen.

4	 Uma mudança de velocidade do previstos recursos, em cooperaçan
gundo o acato 1, caracterizada pelo

se-
,. para a fixação da posição de regulagem' daconjunto guia-corrente que é constituído	 extensa° cónica ou cone móvel.

por uma peça lateral, e entre as quais 11 :-- Uma mudança de velocidade se-
estã6 dispostas axialmente dois redetos, gundo 'os pontos 1 e 10, caracterizada
dits . conjunto guia-corrente sendo so- porque a fixação do cone móvel é feita
lidário a um eixo contado que gira no por meio de uma contra-porca roscada

2 Uma mudança de velocidade se-
gundo o ponto 1, caracterizada porque
os suportes superior e inferior que são
idénticos, são realizados em chapa ie- ma projeção embutida da alavanca cx.
cortada e dobrada em forma. de chapa tuim, dita projeção estando mais parto
upla, sendo que os lados das chapas do suporte inferior que do superioa e

com relação a ditos sáportes tem eaxos avançada com relação no eixo de paca,
paralelos nos quais estão articuladas li- tamento superior da daa alavanca, ra.sa
vrcmente as externa:dadas das alavancas, aumenta o compra:tardo da b raça da
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ças de parafusos, afim de reduzir o vo-
lume da montagem.

15 Uma mudança de velocidade
segundo os pontos 1 e 10, Caracterizado
por uma dispoeição na extremidade "ex-
ter:or aparente do -eixo de articulação,
e parafusos ou contra porcas, com qual-
quer valor útil ou decorativo.

16 — Uma' mudança de velocidade ca-
racterizada porque o eixo da mola de
chamada se apoia , de modo duplamente
estável nos lados inferiores do suporte
superior, dito eixo sendo montado de
um modo amovível tendo mola de cha-
!nada constituída rem dois enrolamentos
inversos de aspirais justapostas reunidas
por um eamo duplo com tun ,inferior,
cuja- extremidade se apoia contra a .ala-
vanca exterior do paralelogramo, sendo
as duas pernas externas superiores e si-
métricas da dita mola encaixadas nos
buracos formados no fundo do suporte
Com uma tensão elástica com relação ao
ramo inferior.

17 Uma mudança de velocidade
segundo. os pontos 1 e 15 , caracterizada
porque o meio -elástico de chamada do
paralelogramo é coirtituido por duas mo-
las simétricas, separadas e "combinadas,
tendo- a mesma montagem e produzindo
os mesmos - efeitos que uma moia' única
segu0o . o ponto 16.

18 Uma mudança de velocidade se-
gundo os pontos 1 16, caracterizada por
uma modificação do dispositivo\com ba-
tentes de regulagem com deslocamentos
transversais, segundo a qual as peças
que fixam a haste filetada estão aproxi-
madas, dita haste filetada sendo reduzi-

. da em seu comprimeito e havendo por-
cas serrilhadas e de regulagem fixadas
por uma única mola de compressão co-
locada .entre ditas porcas._

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional, e o Art. 21
do Decreto-Lei n° 7.903, de 27 de agasto
de 1945, as prioridades dos correspon-
dentes pedidos depositados na Reparti-
ção de Patentes a França," em 31 de
maio de 1960, 31 de agosto de 1960 e
27 de janeiro de 1961, sob números ..
7.993, 8.047 e 746, respectivamente.

%
rorges de L'Iton — (França)'.
Titulo; Forno de piso giratório. -
1. Forno de pisa giratório cotapor-

tendo uma roda móvel sobre a qual re-
pousa o piso, um dispositivo de roda
livre externo ao forno, uma corrente li-
gando à dispositivo à rodalivre com
a roda transportando o piso e um aia-
caco hidráulico comunicando diretamen-
te, à roda•liyre, um movimento engoiar
alternado.

2. Forno como especificado sob o
ponto característico 1, caracterizado por
uni piso formado de duas partes supe-
postas, a parte superior ou piso pro-
priamente dito sendo composta por ui
determinado . número de blocos removi-
%1s repousando diretamente sôbre a

parte inferior formando , apoio, êste tnes-
bo em meteria/ refratário e por uma

lor
bertura destinada, normalmente, it In-
' dução e à retirada doe øbji.tos a tra-

is que é t teia dtmetuø'Ca ff

pode, imediatamente, retirar uni ele-
mento do piso usado e colocar, no lu-
gar, um elemento de reposição.

Prioridade: França, em 10 de junho
de 1960, N. PV_. 829 .633.

TERMO N, 129.8%

De 9 de junho de '1961

Yuba Consolidated Industries, Inc.
— (Estados Unidos da América)

Titulo: Aquecedor de tubos verticais,
de dupla combustão.

Pontos Característicos

1 ---- Um aquecedor. de tubos verti-
cais, especialmente adaptado para em-
prêgo nos -processos de aquecimento de
óleo e apresentando um envolucro de
forno circular e vertical, um feixe cir-
cular de tubos verticais, uma série de
combustores de, alta pressão no interior
da extremidade inferior do feixe cilín-
drico, adaptados para expelirem para
cima, axialmente, a , fim de formarem
uma coluna central de ' chama e gases
quentes, -uma câmara de _Mimo auxiliar,
no tôpo do fdrno- e de menor diâmetro
do que o citado envólucro, um econo-
mizador possuindo uma série de serpen-
tinas ligadas a um simples travessão na
parte superior-e, formando um grupo de
tubos preenchendo, estreitamente, a câ-
mara de forno auxiliar, mas perMitin-
do a passagem de gases quentes prove-
nientes do forno, a citada coluna cen-
tral de chama e gases quentes não sen-
do obstruída, antes do seu • lançamento
sôbre as -serpentinas do economizador,
na câmara de forno auxiliar e sendo o
feixe circular de tubos,' subdividido numa
série de serpentinas em arco, todos os
tubos de entrada das referidas serpen-
tinas em arco sendo dispostos lado a
lado, num lado do forno e todos os tu-
bos de saída das citadas serpentinas
em arco sendo dispostos lado a lado,
no lado,, oposto do fórno, caracterizado
pelo fato de que o diâmetro do citado
feixe circular de tubos (15) é substan-
cialmente menor-do que o diâmetro do
envolucro cintilar, ou seja, de 1/2 do
diâmetro do mesmo e que uma série de
combustores de baixa pressão (25) são
distribuídos por toda a parede do en-
vólucro do forno e estão arranjados de
molde a espalharem chama em toda a
parede interior do envólucro do fdrno,
sem atingirem as adjacentes superfícies
externas dos tubos (f5) no citado feixe
circular e que as transposições (18)
estão situadas próximas base (11) do
envóluero, no espaço circular entre o
feixe de tubos . e a parede dè fórno e
ligam os tubos de entrada .e de salda,
na base do forno, ás respectivas pon-
tas dasserpentinas em arco, do aque-
cedor.

2 —	 aquecedor de acordá com
a reivindicação -1, caracterizado pelo
fato de que citada câmera auxiliar
(11) 4, em corte transversal, do meepao
diámetro do citado feixe de .tubos (/5).

3 — Ijm aquecedor, de' acórdo com
a reivisidic ção 1 em a, çaraeterizar
pelo fito - de 	 o ir4iido leite d;
táibOs ali	 # aaNtd

,
iao

tubos de entrada, de um lado do for-
no e dez tubos de saída, no lado opôsr:o
do mesmo, existindo dez serpentinas de
economizador (32) ligadas aos respec-
tivos tubos de entrada.

4 — • Um aquecedor, de acordo .com
as reivindicações 1, 2 ou 3, caracteri-
zado pelo fato de que cada serpentina
em arco compõe-te de um tubo de en-
trada, um tubo de salda .e dois tubos
intermediários, os citados tubos inter-
mediários-sendo ligados em cada grupo,
entre- um, tubo de saida e um de en-
trada.	 •

5 — Uru aqueedor, de acordo com
quaisquer_das reivindicações prec,edentes,
caracterizado por dispositivos de supri-
mento de combustível interligando os cl-
lados combustores de baixa pressão (25)
em círculos paralelos e por , uma vál-
vula de controle independente (70) para
cada círculo, onde o calor aplicado pe-
los citados combustores de baixa pres-
são pode ser regulado do topo à, base
do fôrno.

6 --e Um aquecedor, de acordo com
quaisquer , uma das precedentes reivin-
dicações, caracterizado. pelo :ato de que
cada combustor de baixa pressão (25)
tem o dispositivo de suprimento de com-
bustivel provido de uma válvula de con-
trole independente (75), por onde o
calor aplicado ao forno pode ser ajus-
tado, lateralmente, entre os tubos de en-
trada e de saída da serpentina aquece-
dora.

Reivindica-se, de acordo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prforidadt do p dido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em 17
de junho de 1960, sob número 36.792.

TÊRMe.) In1° 130.022

De ' 14 de julho de 1961

Depositante: Schweizerische Lokomo-
tiv Und Maschinenfabrik, firma
suíça. _

«Máquina de Êmbolos Radiais para
Líquidos, que trabalha como bomba, mo-
tor ou acoplamento».

Pontos característicos

1. — Máquina de itnbolos mimais
para líquidos, que trabalha como bom-
ba, motor ou acolplamento e em que
a estrêla de cilindros executa, relativa-
mente- à caixa de máquina, sem girar
com relação a esta, um movimento ro-
lante circular, produzido por excêntri-
cos e outros elementos condutores, e
em que a admissão do liquido aos cilin-
dros é comandada por meio de um re-
gistro giratório através de aberturas re.".
guladoras dos Cilindros, ei ainda,, em
que as cabeças cónicas das extremida-
des livres dos êmbolos desenrolam, nos
seus movimentos de vai-vêm na direção
da citcuderencia da caixa, sôbre
nos de guia excãntrico's da. caixa, ca-
racterizada pelo lato, de que, na caixa
fie a a previso; em ambos os lados

o trapslaArsal centrel, um plano
iMK 014) ,	 qiie os

êmbolos consistem em duas partes ma.
tuamente deslocáveis uma na outra, ou
sejam, una êmbolo interno e am êmbolo
externo, sendo que o êmbolo externo
colabora, através da cabeça da sua ex.
tremidade, com o outro plano de gula.

2. — Máquina com êmbolos radiais.
de acordo com o ponto 1, caracteriza-
da pelo fato de que a cabeça do êm-
bolo 'interno ultrapassa a cabeça do
bolo' externo.

3. — Máquina cara êmbolos radiais,
de acordo com os pontos 1 e 2, carae•
terizada pelo fato de que as cabeça;
dos dois êmbolos parciais são conicot
e que as seções transversais dos dois
planos de guia se acham miltuamente
dispostas a modo de telhado.

4. -- Máquina com êmbolos radiais,
de acordo com ospontos 1 a 3, carac-
terizada pelo fato de que a relação das
seções transversais dos dois embolo;
parciais, bem como a inclinação dos pla-
nos de guia com relação ao plano trans-
versal central são calculadas de tal ma.
mira que- a resultante de todas as faz..
ças do agente de pressão, dos planos
de guia e das fôrças dinâmicas, que
atuam sabre os êmbolos parciais 'durante
o funcionamento da máquina, não apre%
sentem nenhuma componente axialmente
orientada. •

5. — Máquina com êmbolos radiais,
de acordo com o ponto I, caracterizado
pelo fato de que, para assegurar os êm,-
bolos ,contra afastamento dos planos
de guia, está previsto na caixa, uni
contra-plano de guia,, pertencente ao
êmbolo extenfo, ao passo que, para o
êmbolo interno, serve a sua própria ca-
beça como órgão de segurança contra
recuo dentro do êmbolo externo.	 •

Finalmente, à depositante reivindica,
de acordo com a Convenção Internado-
nal e de conformidade com o artigo
21 do Código da 'Propriedade Industrial,
a prioridade do corerspondente pedido.
depositado na Repartição de Patentes da,
Suiça, em 14 e junho de 1960, sob O
número 6.774-60.

TRRIVIO N.° 130.259TERMO N' 129.69..
De ' 2 de junho de 1961

De 23 de junho de 1N1

Vitrofil 8. p. A. — Milão — Itália.
Processo e dispositivo para a Ia-

bricação de moídos de fibras minerais,
em especial de vidro.

Avançar o tecido formado pela
acumulação dos filamentos lixados
pelos ditos elementos e suporte' de
superfície diccontínua.

7.9) Dispositivo de acôrdo - com a
reivindicação é. no qual o elemento
disposto no percurso dos filamentos,
é constituído por uma travessa, por
exemplo,' tubular, disposta sôbre o -
prolongamento do plano médio da ,
conduta móvel, ou então por cima -
ou por baixo desta.

8.9) .Dispositivo de acôrdo com as
reivindicações 6 ou 7, no qual o su-
porte de superfície discontinua
Constituído por duas rédea lado a
lado e separadas por uma fenda,
através da qual o tecido é agarrado
pelos meios de avalio°,
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9.9). DeoPositiva dei otoesído com droo,
das reivinclicaMo. t). 43,. no qual ofi
meios. de avanço eão constituídos Imo

par de Cilindras. ote por um cio
dre e lunQ fita,. com Uma veloci-

dade periféricas. correapontlente ao,
pesa por 'unidade • de superfície eme
ze pretende obtUr Bo• fard'ao

10.9), Dlopozitivo de secOrd0 com
uma. teu mais doa reivindicaçõee C
a 9, no qual a amplitude -do Angulo,
descrito pela conduta. movel no seu,
deslocamento pendular, diereponde
altura do tecido que se quer Obter.

11d) Tecido de fibras minmials, em
especial de, • vidro, fabricada segundo
o professo e com o dispositivo rel-
Vindicado em qualquer urna das re-
vindicações precedenteã. •	 .

12a) Tecido de libras de vidra,
caracterizado peTo• faro de compre-
ender Libras dispostas em direção
aubstandalmente longitudinal' em re-
:loção ao- tecido,- e tibreas dispostas
em zig-zag em relação à direção. lon-

• gitudinal do"tecidoe sendo relativa-
:mente elevado o comprimento médio
das fibras, especiabbetne da ordem

• de 50 a. ite cm. Finalmente, reivin-
dica-se, nos termos do art. 49 tia
Convenoed de Paris, de 1883 e• do
art. 21 do edeildo da. Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depordladie Itália,,
em. 26 de junho de 19de, sob Mimo-
so e1.3,61-60,

9115.110 1Q9 35,6.719 -
De 11 de junho . de' 1961

Arbed, Aciêries Réunied de Burboch
— Eich	 Dudelange, S.A. —
xeroburgo.	 • _

• Título: Aperfeiçoamentos ao pro-
oesao de fabricação' de refratários tf",
alces.

• Pontos Característicos •

1.9 — Um processo de fabricação
d de refratários à base de carbonatos

básicos de dolomita ednii magnésio
natural e-ou magnésio da água do.
mar, caracterizado' porque os produ-
tos básicos são inicialmetne subme-
tidos a uma aquecimento tal que se-
jam obtidos óxidos básicos com urna
perosidade de ao menos 20%, ecndo

óxidoe bãsicos assim obtidos mis-
turados com hidrocarburetos ou im-
pregnados com hidrocaoleuretos, e
depois cozidos a altas. temperaturas,
de modo a serem obtidos produtos

. densos fritados, contendo carbono no
bsterior dos erãos do. material eefra-
Vido.	 --

2.9) — Um processo de , fabricação
• de materiais refratários básicos, se-

gundo o ponto 1.0, caracterizado por-
que o primeiro aqueci -mento é de
descarbonatação, dando lugãr a um,
produto tendo uma porosidade de ao
menos 30%.

• 3.9 — Um 'processo de fabricação
de refratários básicos, segundo	 19. Cortador para alimentos, carac-

terizado por compreènder uma basepontos 1.9 e 2.e, caracterizado porque plana, preferentemente retangular, a
• entre o primeiro aquecimento e a cujos laterais maiores se fixam as ex-

, adição do hidrocarbureto, de-um la- tremidades de uma "cobertura semi-
do, e o aquecimento de fritagena fi-
nal, de outro iado, pode ser interca-
lado um aquecimento inte

	

	 uma	 p luralidade le delgado rasgosrmoalazio

	

' TOld,M0 N9 132' 751	 100 Processo' para o tratamento ande
De 20-9-1961 ,	corroolvo de superfícies enoclizadas e

cilíndrica -superior, esta. dotada de "Processo para o tratamento anta.• produto retsuitante, de actirdo com a
s	 reivindicação 8. caracterizaec pelo

corrosivo ,deosuperficies ,ancrdizadas etronsvorsais • a- intervalos regolares, 	 fato que a solucão diluida inclui ..
do oeoquecificaoen do 1-fidrpcar,burttia; ' 	 . ,'.. .	 :	 . /01,	 . produto resultante."	 . "	 ',

, Send -	 para oplicaçao de uma faca, é COTI- 	 .	 , •	 0,01% em pê s o de Turia.to ou eleroa
 . o este ae„ loseieneato; seguidod sei jurito inclulridn2dindadima- placa_ Mó, •Raynoldi Metais CornemediecOmPa- máto , cee'skelfoe 14

	

	 ideid.tadarnicl
houveradt -fh etleeeN dadeo 7.o-ea	 osedai -bei» tambérri detiengulaes•ábaipedineeríteontria,eaneeelakii4 eOtatieleciclasota 119 'Proceeso Pada n'trae,aeUt and-

-	 dizimpregnação afites co aquecimento apoiada à . ave, servindo de suporte mond, Virgínia, Estados Unidos • da corrosivo de superfícies an_os.das e
final da fritagni,	 d.	 e para o alimente a, ser cortado. • 	 I América do Norte.	 , produto resultante, de aceirdo com a•

que ao menos durante uma parte toe 1 ou 2 caracterizado opelo fato produto resultante, de aceirdo com o.	 , 
• do hidrocarbonetcr aromátido ser a reivindicação 1, caracterizado .•	 .Cio aquecimento em alta temperatura, naftalenida de -lido.

49 Processo, de acárdo com os 
pon_ fato que a superfície anodizada é troo

e
o produto refratário . é submetido a 	

toda com -solução aquosa diluída d •

um tratamento por compressão e-ou tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato inetaetoliluréia ou' para-aminobenzoa

vibração.	 •:do hidrocarboneto aromático' ser a ido de etila
• , fendida de Mio.	 • ,	 ,	 59 Processo para o tratamento anti-

9,9 _ um processo de fabricação 5 9 Processo, de acordo: com gual-
de refratários básicos segundo os quer um dos pontos precedentes ca-
pontos 1.9 a 8.9,. caracterizado por- racterizada pelo fato de se-ompregar
que. uma_ parte somente das frações a tridoreto de titánio na forma de
grarotilométricas que entram na com- um complexo com metal de litio e til-
posição; dos 'produtos refratários e, cloreto de alumínio_
em particular, a fração de retratá- . 6 9 Processo para polimerização de
doo destinada a produção de tines, uma dMlefina conjugado ou ursa sua
é' tratada segundo o processo dos mistura cora outros compostoe etilê-
pontos ld a, '7.9, sendo o restante e,
em, particular, os grãos grandes, tra-
tados e fritados segundo os preces-
soa clássicos.	 •

A requerente reivindica , de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade
do, correspondente pedido depoeitado
na Repartição de Patentes • de Lle-
xemburgo, em 15 de julho de 1960,
sob n.9 ;1'8.955.

, 

Tardei() N9 131.275
Data:- 31 de julho de 1961

	

"Cortador para alimentos 1'	 "
Takeriosuke Harada. japonês,- cozi-

nheiro, residente na cidade de São
Paulo.

	

Pordos Característicos	 e

— alano prooesso de fabricação
de refratários, básicos, segundo." os

' pontos '1.9, 2d e 3O, caracterizada
porque , aquecimento- intermedieerics
de cOquelifieação e. repetido várias
•vezes, senda Cs aquecimentos de co-
quellecaçã.o , 'Precedido cada vez da
unia inepregnaçãod

6.9 — Um processo de fabricação
de refratários básicos segunda os
pontas, 1.9, 2d, 3.9 e 4.9, caracterizado
porque o aquecimento ou. aquecimen-
atOs: batermedisizios. de coqueificação.
bem. Como o aquecimento- final de
dritagemo são feitos numa atmosfera
neueoa ou' redutora. •

43d — procesos de fabricação
de roloatarlos básicos segundo os
pontos le a 5.9, caracterizado, por-
que o aquecimento final de 'Magos'',
se faz por meio de resistência elé-
trica, servindo o residuo coqueift-
caça@ resultante do aquedionento in-
tormerliOrio do hidrocarbureto, ao
menos era parte, de agente condutor
e reeistivo.	 --

7.9. — Um processo de fabricação
de refratários básicos segunda os
petos 1.9 a 6.9, caracterizado por-
que o aquecimento ou aquecimentos
Intermediários e-ou o aqueelmento
a alta temperatura, são feitos sob'
pressão-.

3,9 — um processo de fabricação
de retratárioa básicos segundo os
pontos 1.9 a 1.9, caracterizado por-

loodarko apree	 Op013415641 ao Departamento Nacional da Propriedade Indus trial aqueles que se julgarem preeudicacida

corrosivo de superfícies. anodizadas e
-produto resultante, de acordo com
qualquer uma das - reivindicações de
I a 4, caracterizado pela fato. -que a
soluçá() contém de 0,1% a 1% em peso
de composto orgânico.

69 Processo para o tratamento antio
corrosivo de superfícies anodizadas C
produto resultante, de acordo com

nicaraente insaturados copOlinierizá- qualquer uma das.reivindicaçõesrvindicaçoes de 1
veia com as mesmas, substancialmente até 5, caracterizado pelo fato de que,
como acima descrito e com referên- somção diluída inclui um ou mais
cia aos exemplos. •	 - •	 •	 sais de metais do grupo VI do Sis--,

79 Catalisador ou composição cata- tema Periódico. 	 -. • •	 ,
Mica, caracterizada pelo fato de com- 7 9 Processo para o tratamento anta-
preender o produto reacional de naf- corrosim de superfícies anodizadas e

produto resultante, de acôrda com a
reivindicacão 6.. que a solução- diluída -
compreende -um ou. mais cromatosi

btaca., caracterizada pelo tato de com- dicromatos, molibdatos ou tungstatos
preender o produto reacional de (AO hidrossoluveis.
bifenilida de litio com (13) um com- 89 Processo para o tratamento and-
plexo de meta/ de lida, cloreto de corrosivo de superfícies anodizadas e
alumínio e tridgeto de titânic.	 produto resultante, de acordo com a

FinalMente, -à depositante reivira reivindicação 7. caracterizad o pelo
dica, de acOrdo com a Convençâo In- fato que a salmão diluída inclui de
ternacional e de conformidade com o 0,005% a 0,1% do crorreato ou dicro-
artigo 21 do Código da. Propriedade, moto hidrossoblve/.
Industrial, a -prioridade do correspon- 	 'Processo para o tratamento anti-
dente pedido, depositado na Reparti- corrosivo de superfícies anodizadasã.-
ção de Patentes dos Estados Tinidos aroduto resultante de acôrdo• Com
da América do Norte, em 2 , de igetem- reivindicações 7 ou 8. caracterizado
bro ,de 1960, sob o número 53.607. - oe/o fato que a solução diluída inclui,

cerca de 0,1 emem pèso de molibdato
ou tungetatootildrossolOvel.

i
to Processo para o tratamento anta.

eorrosivo de superfícies anodizadas e
produto ' resultante, em que . uma sue

- . perficie. de , alumínio- ou de suas liga
TÉR.e10 Ne 13,2.191'	 .	 é recoberta por anodização, caracteo

.	 • „ , oizado pelo fato de se aplicar sdbre
. De 31. de agosto de ' 1O61 - - • dita superfície uma solução aquosa,
Requerente: t'he r,..„,,,..,... ,,...,, -, 	 diluída de um composto orgânico conoo

Rubber Company, • fir;e4uscIjouLe 
,.
e--" - ĉ e co'- tendo pelo menos um. átomo- de nas

comercial norte-americana. ":"'‘"‘" c trogênio básico num anel heterocee

	

'Processo para polimerização cle dio- • elk"Q' um 'composto carbociclico 14.	 .
lei irias e catalisador ou composição .drossoldvel contendo um grupo prio •
catalítica."	 . mário ou 'secundária de om inas 061
,	 .	 •	 ,	 , 'une seu sal hidrossolOvel, e -

.. Pontos Caractersticas 	 , 29 Processo para o tratamento anilo  .
• 19 Processo para polimerização :de corrosivo . de superfícies anodizadas 4
uma diolefina conjugado ou uma sua i produto resultante,. de acordo, com 4
mistura- com outros corai estos etilè- ' reivindicação . 1, caracterizado pelo
nicamente insatairados, • caracterizado fato- de a solução diluída conter
pelo fato de se peir em contato , a. dita' composto carbodelico isidrossoltiv
diolefina ou dita mistura com um ca- I contendo- um grupo de . ominas, ridd
talisador. compreendendo o produto substituído.	 - • -,
reaeional de (A) uma arilida de litio 	

,

de um hidrocarboneto , aromático de 1- 3? Pracessd para o tratamento andocadeia contígua ou cadeia condeneada,corrosivo de superfícies anodizadas. O
com (E) tricloreto de titânico:	 - : produto resultante, de acordo com a

29 Processo para poliMerização de. 'reivindicação 1, caracterizado peite
isoprene, caracterizado peio fato de de fato que a superfície anodizada é era-
pôr em contata iSopreno comum ca- tada com urna solução aquosa. diluída
talisadoro compreendendo a produto: de nicotinandda, iodeto . de etil-quio
reacional de (A) uma arilida de lido nolina, , iodeto de 1-etil-d-6-dimetil-
de uno hidrocarboneto aromático de quinolina ou 6.8-diclorte-2A (1H, 311).
cadeia contígua ou cadeia condensado clUinaz°1inedi°na•
dom. (E) tricloreto de titânico.. 	 49 Processo para o tratamento ando

39 Processo, de Revôo com os pon- corrosivo de superfícies • anodizadas e

talerdda de litio com tricloreto de ti-,

89 Catalisador ou • eorineosição catae
tinto.

29 Cortador para alimentos, como
reivindicado . em 1, substancialmente

, coma descrito e ilustrado nos doido
.nhoe anexos.

Reivindicações.
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Paaaaaaao relia cie acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

• '	
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, duraute 30 dias

• Doderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem urejuclicado..

1

• reivindicação 10, caracterizado pel
fato que a solução diluída incaii adi-
cionalmente 0,01% em pêso de molib-

' dato ou tungstato hidrossolaveis.

129 Processo para o tratamento anti
corrosivo de superfícies anidizadas

,produto resultante, de acôrdo com
qualquer uma das reivindicações de 1
a 11,r caracterizado pelo fato que a
solução diluída apresenta um pH de
5 a 8, encontrando-se a uma tampe-

, ratura de 160° F,- do seu ponto de
ebulição. •	 ,

139 Processo para o tratarnento anti-
corrosivo de superfícies anoclizadas e
produto resultante, de acôrdo com a
reivindicação 12, caracterizada pelo
fato que a solução diluída encontra-se
a uma temperatura de 180 9 'E do seu
ponto de . ebulição.

.149 Processo para o tratamento anti-
corrosivo de saperficies anodizadas e
produto resultante, de, acôrdo com as
reivindicações de 12 ou . 13, caracteri-
zado pelo fato . que a solução apre-
senta um pll de 6 a 6.5. -

159 Processo para o tratamento anti-
corrosivo de superfícies anidizadas e
produto resultante, de acôrdo com as
reivindicações de 1. a 14,. substancial-
mente ,como descrito.

A requerente reivindica , a priori-
dade da pedido de patente depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-
dos Unidos da América- do Norte, aos
30 de setembro de 1960, sob no 59.509.

TERMO N9 133.251
De 8 de outubro de 1961

International Businesse Machines
Corporation (Estados Unidos da
América).	 .

Titula:. Mecanismo de impressão.

1. Um elemento simples • de cabe-
çote de impressão compreendendo
mil invólucro esférico truncado aber-
to numa 'extremidade e fechado na
outra, exceto por urna abertura que
se estende axialmente, e uma tam-
pg montado na extremidade fecha-
da do citado invólucro,. caracteriza-
do por um elemento de mola dis-
posto anue a citada tampa e o ci-
tado invólucro a possuindo um bra-
ço de mola que flexiona-se normal-
mente para uma posição que cobre
a citada abertura, e uma prte de ma-
nipulação no citado elemento de mo-
la adaptada para ser acionada ma-
nualmente a fim de forçar o citado
braço de mola para uma posição
fastada da citada abertura.

2. Um elemento simples de cabe-
çote de impressão, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por uma câ-
mara localizada entre a citada tam-
pa e o citado invólucro, e sendo en-'
volvido, exceto por uma folga entre
a citada tampa e a citada extrernia
dade fechada, de uni lado da cita-
da abertura o citado elemento de
mola possuindo Mia parte prêsa en-
tre a citada tampa e a citada ex-
tremidade fechada, oposta a citada
folga, e possuindo braços de mola
que se estendem a partir de sua par-
te fixa através da citada abertura
e da citada folga.
.3. Um mecanismo de impressão

de acôrdo com o ponto 1 ma -2, In-,
aluindo um elemeiftó de acionamen-
to alojado no interior , clo citado in-
vólucro ,e possuindo uma superfície •
sôbre a qual o citado invólucro é

TER1V10 N9 134.013
Data: 9 de novembro -de 1961

Novo picador de legumes, \carnes
e outros".

Adolfo Cortada Codorniz, brasi-
leiro, industrial e Nicola. Danisca,
italiano, desenhista, técnico, residen-
tes na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos
1 — Nôvo , picador de legumes, 'car-

nes e oatros, caracterizado inicial-
mente' por, um corpo cilíndrico alie,
lar, de grande altura e' sem fundo,
feito de preferncia em material plás-
tico transparente, corpo éste forma-
do em dois trechos de diâmetros li-
geiramente diferentes, com forma-
ção de degrau intermediário, e ain-
da tendo a borda libre superior ras-
queada, onde se aplica a borda in-
ferior e correspondentemente rosquea.
da de uma tampa superior, de con-
figuração abaulada, provida de aber-
turas de ventilação, bem como de
um furo central.

2 — Nôvo picador de legumes, car-
nes e outros, como reivindicado em
1, caracterizado ainda por um eixo
vertical, disposto atravessando, com
ou sem dispositivo de guia, o furo
central previsto na tampa referida
em 1, acima da qual é envolvida por
mola helicoidal e dotado extrema-
mente de um cabeçote. ou botão de
comando; e em sua extremidade In-
feriar e interna ao corpo descrito
em 1, o dito eixo vertical sendo so-
lidário a uma travessa diamtral, na
gira/ é montada uma larga lâmina
cortante, dobrada em zigue-zague e
envolvida por uma cápsula cilíndri-
ca, devidamente apoiada sôbre o de-
grau interno do dito corpo, cápsula
esta com superfície de fundo dota-
da de unia grande recorte, em zigue-
zague, concordante com a seção
transversal da referida lâmina, e en-
tremeado com nervuras de refôrço.

3 — NU° picador de legumes, car-
nes e Outaos; como reivindicado até2, substancialmente como descrito eilustrado nos desenhos anexos.

- TERMO -N9/134.182
• De 16 de novembro de 1961
Fritz W. Glitse4 & Sons, Inc.Estados Unidos da América.
Título: Bandejas de contato flui-

do.

Pontos' caracteristicos
. Unia bandeja de' contato de

fluído tendo numerosos orifícios de
vapor e incluindo uni membro fixorepousando isóbre e' esa d d

da orifício Para prover uma passa
h;em de. coculaçau entre o peiirae
tio do membro lixo e a banueja pa
ia encaminhar • o fluido ascanaaado
aaaavés do orifício lateralmente atra-
vés do liquido na bandeja caracte-
;azado em que o membro fixo e se-
guro à barateia por pernas inclina-
das • dependendo exteriormente da
porção perizetral do • membro fixo,
as extremidades exteriores das per-
nas são seguras à bandeja , em pon-
tos espaçados da orla do referido
orifício, formando dêêsse modo ori-
fícios entre a bandeja é as bordas
das referidas pernas para encami-
nhar .luido lateralmente através do
liquido a um ângulo com relação
ao fluído descarregado pela passa-
gem da corrente de modo a esbarrar
com isto, e aumentar , a turbulência
do fluído e líquido para mais inti-
mamente fazerem contato e comple-
mento misturar o mesmo. -,

2. Urna bandeja de conato de fluí
do como exposto no ponto caracte
ristico 1 caracterizado em que
membro fixo e pernas são cisalhada
da bandeja e referidos membros fi-
xos e pernas são integrais com a
bandeja.	 •

3. • Unia bandeja de contato de
fluido como exposto no ponto èarac-
teristicd 1 ou ponto característico 2,
caracterizado em que o membro tem
um canto vivo no lado de baixo de
Ou perímetro entendendo-se na di-
reção da bandeja para redução da
área de passagem de circulação de
modo a prover uma contração do
veio líquido na Inter-face do vapor
líquido para aumentar a área disso
e causar turbulência do fluído e lí-
quido para prolongar o contato do
mesmo.

4.. Uma bandeja 'de contato de
fluido como exposto em qualquer um
dos pontos característicos proceden-
tes caracterizada por um elemento
móvel de medição limitado livremen-
te em relação de 'espaço repousan-
do acima sôbre o membro fixo,. o
elemento de medição sendo Capaz
de movimento para cima pela pres-
são do fluido circulante em volta
do referido membro fixo e debaixo

do elemento, referido elemento de
medição possuindo meios dependen-
o e seu perímetro na direção da

bandeja para variar a- área da pas-
sagem da corrente de modo a me-
dir a corrente do fluído pelo movi-
mento do referido elemento.

o apaiaao, caracterizado- pelo fato de
que o citado elemento de aciona-
mento poss i uma parte que se á-

, tende através da citada abertura ,e
que u ,msulco anular é apresentado
na citada parte adjacente a sua ax-

e tremidade auperior, possuindo o ci-
tado elemento de mola um braço
de mola normalmente deitado no in-
terior do citado sulco, quando o ci-
tado invólucro é montado no citado
elemento da acionamento, e sendo
a citada parte de manipulação adap-
tada mediante ação manual, para
forçar o citado .brço numa posição
afastada do citado sulco.

Prioridade: EE. UU. da América,
em 27 de outubro de 1960. N9 65,424.-

pça o e ca-

5. Uma bandeja de contato de
fluido como exposto no ponta ca-
racterístico 4, caracterizada em queos meios, 'clependentes do elemento
de medição encerram substancial-
.mente as pernas inclinadas para res-
ringir a circulação do fluido atra:

vés das aberturas.
6. Uma bandeja de contato de

fluído corno exposto no ponto carac-
terístico 4 ou ponto característico

r?za a em que o membro
fixo tem uma abertura para permi-
tir unia porção do fluído de chocar-
se contra o.elemento de medição pa-
ra reduzir a ação de medição disto.
. 7. Unia bandeja de contato defluído como exposto nos pontos ca-racterasticos la 2 ou 3,- caracteriza-

da por um elemento válvula sôbrerespousando o orifício e repousando
debaixa do membro fixo, o elementoválvula 'sendo capaz de movimento
ali entre para controlar a área dapassagem da corrente, e o elemento
válvula sendo erguivel para ajuste

10. Uma bandeja de contato . de
fluido como exposto nos pontos ca-
racterisicos 7, 8 ou 9, caracterizada
por pernas guias estendendo-se en-
tre os perímetros dos membros fi-
xos e elemento válvula para /imitar
o elemento contra deslocamento la-
teral.

11. Unia bandeja de contato de
fluído como exposto no ponto carac-
terístico 10, caracterizada em que as
pernas guias são suportadas pelo
pe.imetro do elemento válvula e se
ajustam com o perímetro do elemen-
to fixo.

12. Uma bandeja de , contato de
fluido Co io exposto no ponto ca-
racterístico 10, em que as pernas
guias são integrais com o dependen-
tes do perímetro do membro fixo, -
referidas pernas guias, sendo cisa-
lhadas da bandeja para formar ra-
nhuras ali dentro comunicando-se
com o orifício para receber as extre-
midades inferiores 4as referidas per-
nas.

Reivindica-se, de acôrdo •com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Re partição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica. em 21 de novembro de 1960, sob.
n9 70.789.

- com o referid membro fixo pela
- pressão do fluído debaixo da banda-
- ja, paia aumentar a área da rafe-

wida passagem da corrente.
, 8. Uma bandeja de contato de
fluído como exposto no ponto carac-
terístico 7, caracterizada em que o
elemento válvula tem uma aresta vi-
va no lado debaixo de seu perime-
tio pendente 'sentido da bandeja
para reduzir a área da passagem da
corrente de modo a prover uma con-
tração do veio na interface do va-
por líquido para aumentar a área
disto e turbulência do fluido e liqui-
do para prolongar o contato do mes-
mo.

9.Uma bandeja de contato de flui-
do como exposto no ponto caracterís-
tico 7 ou ponto característico 8, ca-
racterizado em que o elemento vál-
aula tem uma abertura para per- "
mitir °uma porção do fluído de cho-
car-se contra o membro fixo e cir-

.. cular entre referido membro, e ele-,
mento de modo a criar uma pressão

o acima do referido elemento para re-
sistir ao levantamento disto

•

TÈRMO N.9 135.061
Data: 15 de , dezembro de 1961

Requerente: Ftegie Nationale des
Usines Renault — França.	 •

Titulo: Rotor de motor rotativo.
1 — Uni rotor para motor rotativo,.

mais particularmente para motor ro-
tativo que composta um tator de
cinco câmaras de trabalho e um rotor
interior de quatro lóbos, -com cir-
culação de óleo interior de resfria-
mento, caracterizado porque o rotor
é constituído por unia parte perifé-
rica anular de paredes duplas -cuja
circunvolução define os lóbos, esta
parte farinando câmara, estando uni-
da ao cubo do rotor, destinado a ser -
montado sôbre o excêntrico do vira-
brequim ou árvore de manivelas, por
meio de' braços i(adiais, dos quais dois
conatituein passagens duplas de óleo,
de cheaacia ou entrada. e de salda.
para ligara os condutos de chegada
ou entrada e de saída de (Selo no -
virabrequim com a referida câmara
periférica, e êsses dois braços sé li-

1
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Publicação feita de sai:1rd° com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
Pa data da publicação de que trata o presente artiab, começará a correr !aprumo

looaciato apresentar suas opoekties ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aquele(' qua se
a o deferimento ao padecia durante 313 dial

eia. prejudicadas,-

do. respectivamente ft câmara, de
eferancia no ponto de concordância
tre dois lébos, de sorte que a ca-

de chegada ou entrada de
braço. alimetna a câmara de um

bo, enquanto que a canalização de
Saída dêsse mesmo braço recebe o
'óleo proveniente da câmara do lóbo
contíguo.
• 2 — Um rotor para o motor rota-
tivo segundo o ponto 1, caracteriza-
do porque a montagem, do rotor no
estator é feita de tal sorte que os
dois lóbos que recebem diretamente
o óleo correspondem aos dois lóbos
que, alternadamente, são submetidos

•às explosões. ,	 •	 -

,	 — Guindaste giratória, de acôrdo s 2.9) "Dispositivo de segurança par

A requerente reivindica de acôrdo
I com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França,
em 18 de janeiro de..1961, sob núme-
ro 850..083.

-

adaptação de botaões de gás em ro-
gas",	 •

Pontos carc,cterísticws
1.9) Dispositivo de segurança para.

adaptação . de. botijões de gás. em fo-
gões", caracterizado apelo lato • de. se
constituir de uni conjunto de peças
destinadas a facilitar a operação de
ligação de botiales de gás em fogões,
aumentando a segurança e impedin-
do vasamentos, peças essas assim dis-
tribuidas: . uma luva-móvel de rósea
livre acoplaria à tubulação distribui-
dora cie gás do fogão para seus qual-
madorea; imediatamente abaixo desta
luva, situa-se um suporte, para en-
gate da mangueira proveniente* do
botija() e que conduzirá o gás do bo-
tija° até ao fogão. A extremidade
da referida mangueira é dotada de
uma haste-descanço (par,a, apoio no

que	 , braço giratório e: a.:avador dito suporte enquanto se apoia a 11-
• :carrega, aracu/tida em. sita' exterani- gação da mangueira com a }uva de

mdade, u traço Capaz de realizar iam •a5sca-livre), e de uma torneira de
movimento pendular; operado por um . segurança que ficará fechada enquan-
pistão hidráulico .	sa durar a °praça° da ligação.

TERMO N.9 135.271 .
Data: 27 de dezembro de 1961
"Guindaste giratório, montava' em

automotriz, com braço dobrável e
• ejustavel em extensão e com coluna-

da suporte do tipo de pistão hidráus
tico".

Jacques Tranchero, italiano, induz-
. trial, residente em Via Villanovetta, 2

Piamo (Cuneo), Itália.
1 — Um guindaste montado em au-

tomotrizes, veículos a motor ou ta-
toras agrícolas, caracterizado pelo fato
de que o seu braço giratório, capaz
de realizar uma rotação de 3009, con-
siste pelo menos de três elementos
concorrentes, dos quais pelo menos
dois podem ser dobrados semelhan-
temente a um. livro, sendo um ciêles
retrátil telescôpicamente com respeito
ao terceiro, no sentido de garantir
um empachamento 'mínimo do braço,
quando o guindaste estiver em re-
pouso e a perfeita regulagem de sua
extensão, quando o guindaste estiver
em operação; caracterizado também
pelo fato, de que o movimenta verti-
cal do /braço é assegurado por um
conjunto hidráulico, consistindo de
um cilindro fixo, - dentro do qual e
com respeito ao mesmo gira uma ar-
gola concêntrica com o pistão, que
assegura a elevação: essa argola é
solidária com um par de apoios com "Dispositivo de segurança para
que são articulados trantea que, na
extremidade oposta, são também ar-
itculados com uma extremidade troa
zeira saliente do braço de gi(ndaste,
de modo que êsse braço age corno
uma alavanca do terceiro tipo.

2 — Guindaste locomóvel montado
em automotrizes ou veículos a mo-
tor, conforme reivindicação 1, carac-
teribado pelo fato. de que o pistão,
*que faz com que o braço principal
seja elevado, assegura também o le-
vantamento de um segundo braço ver-
tical, paralelo e lateral ao cilindro
hidráulico; êste segundo braço é des-
tinado a cooperar com um segundo
pistão hidráulico, para operar uma
cavadeira ou caçamba. •

3 — Guindaste giratório, montado
num automotriz, conforme reivindi-
cação 1, caracterizado pelo ,fato

Data: 1.2 de janeiro ele 1962
Requerente: Francisco Reis — Es-

tado, da Guanabara.

O requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Itália em 28
de dezembro de 1960, sob número PV
11.700.

=10 Na 135.836

com a. reivindicação 1, caracterizado
pelo, fato de que o pistão hidráulico,
que garante o levantamento do braço
giratório, garante também o levan-
tamento de um plano elevador co-
nectado. com um cabo retornado* por
polias carregadas' pelo braço princi-
pal a operado com movimento rela-
tivo, com respeito ao braço de guia,
o qual é tambem articulado cora o
braço principal 'e capaz de se mover
em posição paralela e lateral com res-
peito ao cilindro hidráulico.

5 — Guindaste, de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que o pistão hidráulico, ajus-
ta-se, por meio de um suporte ter-
minal, com um roleta giratório car-
regado transversalmente pelo braço
elevador, no sentido , de tornar pos-
sível a melhor colocação possível dês-
se braço durante a fase elevatória.

6 — Guindaste, conforme reivindi-
cações 1 a. 4, caracterizado pelo fato
de que o. braço auxiliar vertical, ar-
ticulado numa extremidade com o
braço. elevador, carrega na outra ex-
tremidade uma roldana chanfrada,
reproduzindo o . perfil da camisa do
cilindro. hidráulico em que permanece
e se move.

7 — Guindaste giratório, hidreadi-
emente operado para o movimento
do braço elevador, caracterizado pelo
fato de que, se fôr montado num tru-
que ou caminhão a motor, além de
ser usado para as suas operações nor-
mais,pode ser empregado para elevar
e bascular o carro basculate do tru-
que ou . caneinaão, sem recurso aos
dispositivos hidráulicos bem conhe-
cidos.	 _ ,

8 — Guindaste giratório com braço
retrátil e dobrável, de acôrdo com
as reivindicações precedentes, como
descrito e mostrado acima para os
objetivos especificados.

adaptação de bodiões de gás em fo-
gões", caracterizado de acardo com
o ponto 1, e ainda pelo fato de o
botijão poder ficar a qualquer dis-
tância do fogão, mesmo em outro
cômodo, para melhor segurança em
caso de explosão.

3a) Dispositivo de segurança para
adaptação de botijões de gás em fo-
gões", caracterizado de acôrdo com
ra ponto 2, e ainda como substancial-
mente descrito no . relatório e ilustra-
do pelos desenhos que o acompa-
nham.

e

TERMO DE PATENTE Na 135.786
De 19 ele janeiro de 1962

Ansa/do S.A. —
Título: "Dispositivo de fechamento

com vedação, para recipientes de
pressão, e particularmente, para ca-
beças de trocadores de calor".

Pontos característicos
1 — Um dispositivo para vedação

estanque para recipientes sujeitos a
alta pressão interna, e particularmen-
te para as cabeças de tocadores de
calor, caracterizado porque a super-
fície em torno da abertura a ser fe-
chadas é chata e perpendicular a ele,
com um degrau ou recesso circular
provido ao longo de bordo da aber-
tura, de' modo e encerrar nele o bordo
do diafragma de vedação.

2 — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque o
diafragma que realiza a estanqueida-
de compreende uma superfície chata
com uma borda cilíndrica ligada à
superfície através de uma conexão
torcível, e dita borda cilíndrica tendo
unia altura tal que pode ser contida
no degrau circunferencial da aber-
tura a ser fechada.

perfície do recipiente de pressão por
diepositivos adequados, o dito disco
de metal sendo- feito com empina to-
lerâncias de trabalho, acido deixado
um espaço notável entre sua super-
fície interna e o diafragma, e uma
deformação contida nos limites ele
elasticidade do material.

5 — Um dispositivo de acôrdo com-
os pontos 1 a 4, caracterizado porque
o diafragma é feito de aço elástico
de pequena espessura, de modo que,
após uma primeira deformação de
ajuste, devido à pressão; interna e ao
espaço relativamente largo entre a
tampa e o diafragma, êste adere à
superfície interna da tampa, seguin-
do seus possíveis deslocamentos ou
deformações, não sendo deixado des-
lizar nele devido a altas , forças de
atrito; o dito diafragma ficando, su-
jeito sèmente à primeira deformação
elástica de ajuste, nço precisa tola-
ráncias apertadas de trabalho nem
arranjos especiais.

6 — Dm dispositivo de acardo c

a tampa não fica em contato c
os pontos 1 a 5, caracterizado pora

para. deixai' um espaço adequado,
a. superfície toroidol diafraleril

contar a corda. de soldagem do dia-
fragma com a superada chata ena
torno da abertura do recipiente 4
ainda evita trabalhos emharaçosos dá
tampa ; *e superfície torcidol do dia-
fragma, sendo, devido à sua própria
forma, adequada, para suportar a alta
pressão. interna. --

a — Um dispositivo de aoôrdo com
os pontos 1 a 6, caracterizada por-
que os dispositivos cie fixação da tam-
pa são representados por porcas (n1
parafusos, montados no recipiente.

8 — Um dispositivo de ao5rdo c
OS: pontos 1, a 6, caracterizado porqu
os. dispositivos para prender a tara
ao recipiente silo representados
chaves em setor circular Mie são co-
locadas, acima da tampa, em um rea
cesso provido-na superfície interna dé
uma projeção de corta circular emana

do recipiente, e dita confia clrculad
jada na superfície, em tarno. da b

tendo um diâmetro interno tal qui,i
encerra a tampa.

9 — Um dispositivo de acôrdo coai
o ponto 8, caracterizado pormie
chaves acima são manadas: trov
no entalhe por dispositivos de fixa.,
ção adequadas, para evitar que a poma.
sível deformação da tampa, devid
à- presença do -fluido interno,
levar as atines a sairem de suas sea
dea, fazendo quebrar o dispositivo.

3 .— Um dispositivo de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caractedza.do por-
que a conexão entre a superfície tor-
cidol do diafragma e a superfície cha-
ta em tõrno da abertura é obtida por
soldagem, a qual tem a função única
de* fechar hermaticamente a aber-
tura e está sujeita a muito pequenas
solicitações.

4 — Um dispositivo de acôrdo com
os pontos 1 a 3, caracterizado porque
o tempo adequado para suportar o
esforço do fluido interna compseende
'substancialmente um disco de metal

âu
eedslielf apoiaa seôbrée partreperfirrie

e 
achata

as-

10 — Um disiositivo de acôrdo corá
os pontas 1 e 9, caracterizado por-
que compreende dispositivos adequa-
dos para ajustagem de intervalo ardi;
tanta entre o diafragma e a tampa.

'11 — Um dispositivo de acôrdo com
os pontos 1 e 10, caracterizado par-
que o diafragma é removido, para li-
vrar a abertura, pela ação de uma
ferramenta giratória, como um dias
positivo, de fresar ou de desbastai,
ou semelhante, tomando-se o cuidadO
para não entalhar notadarnente a su-
perfície . chata em teimo da abertura,
de modo a se poder saldar a ela, serd
excessivo trabalho de ajustagem, ullÀ
flavo diafragma, igual ao prèviamente
removido.

12 — Um dispositivo. de acôrdo com
os pontos 1 e 11, substancialmente
montado e realizado como acima der- .a
crito e mostrado, sômente como exoras
plo, nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acard0
com a Convenção Internacional e O
Art. 21 do Decreto-lei n. 97.903, sie
27 de agôsto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido, depositado ná
Repartição de Patentes. da Itália, Eln
20 de janeiro de 1961, sob na 135.

TÉRMO N.9 136.165
De 2 de fevereiro de 1962

Requerente: The Chemstrand Cor.
poration, Decatur, Estado de Alabqa
ma, Estados Unidos da América do
Norte.

"Processo para a preparação de po-
liamidas lineares sintéticas".

Pontos característicos	 i À

1 -- Processo para a preparação de
uma poliamida linear sintética, estaa
bilizada contra modificações causadaa
por exposição ao. calor, luz, umidadê
e . oxigênio, caracterizado pela fato élé
se condensar uma diamina, contendo,
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Publicação feita de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 l>a data da mablicaçâo de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do podada aueaage 20 ama

poderio apresentar SUGA opo.*ões ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO N.9 196.988
Data: 9 de março de 1962

"Ntavo garfo para cozinha,66.	 •
Shigeru Kanazawa, japonês, med...

nico oticial, residente na cidade de
São Miguel Paulista, Estado de Elio
Paulo. .

Pontos característicos
1 Nôvo garfo para cozinha, ca-

racterizado por ter o cabo formado
em haste metálica dobrada em V,
tendo a extremidade de um de seus
ramos provido de pequena abertura,
onde se articula livremente a orelha
superior de uma placa pendente, esta
aínda dotada, próxima a sua extremi-
dade livre, de um par de pequenos
fume; e por sua vez, o outto ramo
do eabo formando em sua eitarerni-
dade, dois espetos ponteagudos, de
preta/4~1a lefemente reetirvadoe, e
passantes através aos furos da refe-
rida placa articulada.

2 — Novo garfo para cozinha, COMO
reivindicado em 1,, ibrabsiite
0%,rio descrito e 11	 aos dese-
ntoa 91/40013.

• 16 — Composição, de Jactado com
o ponto 12, caracterizada pelo fato
da cumarina substituída por alcoila-
mino ser a 7-butilamino-3-metil-
curnarina. •

17 — Composição, de acôrdo com
o ponto 12, caracterizada pelo fato
de a poliamida ser a pollhexametileno
adipamida.

18 — Composição, de acárcio com
o ponto 12, caracterizada pelo fato
de a poliamida ser a policaProlac-
lama.

19 — Processo para a preparação
de poliamidas lineares sintéticas, con-
duzindo substancialmente, conforme
descrito no relatório acima e especi-
ficado nos 'pontos característicos
apensos. •

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acérdo com a Convenção In-
ternacional e cie conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade , do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 3 de feve-
reiro de 1961, sob n. a6.847.

14 — Composição, de acôrdo com
o ponto 12, caracterizada pelo fato
da cumarina substituída por alcoila-
mino ser a 7-dietilamino-4-metil-
cumarina.

15 — Composição, de acôrdo com
o ponto 12, caracterizada pelo fato da
cumarina substituída por alcoilamino
ser a 7-metilamino-cumarina.

Pontos característicos

1 -- Sinalizador rodoviário, caracte-
dando por compreender um bloco
prismático retangular ou de outro for-
mato qualquer, fixado verticalmente
na extremidade superior de uma co-
bg* Pinte, €,t11 PX:49 Provida de
base inrePlor, etri lorma de cunha

TERMO	 136.946	 •

• Data: 7 de março cie 1982
"Sinalizador rodoviário".
José VIçent V4vIesiI, breelleiro, iji

-dmittia1, residente . na cidade de São
Paulo.

pelo menos, uni átomo de hidrogénio
ligauo diretamente a cada átomo de
nitrogênio com um ácido dicarboxl-
fico, sendo a dita condensação efetua-
da na presença de unia cutnarina su-
astituida por alcoilarnina, em uina
proporção não excedendo 2% do peso
da cumarina. •

2 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1, caracterizado pelo tato
da dita poliamiaa ser unia mistura
aproximadamente equimolar de hexa-
metileno diamina e ácido adipico.

3 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se empregar a dita cumarina Jau-
bstituida por alcollamino em uma
proporção de 0,05 a 2,0%, por pêso.

4 — ProceSio, conforme especificado
no ponto 1, caracteriaado pelo fato
da cumarina substituída por alcoija-
mino ser a 7-dietilarnino-4-metil-
Cumarina..

5 — Processo, conforme especifica-
do no ponto 1, oaraçterizado Pelo fato
da cumarina substituída por atedie-
mino ser a 8-metilamino-4-metil-
cumarina.

6 — Pr-oceaso, Conforme especificado
no ponto 1, caracteriando pelo fato
da cume,rina substituída por alooila-
mino ser a 7-butilanur.o-4-metil-
cumarina.

7 — Processo para a preparação de
poliarnidas lineares sintéticas de esta-
bilidade aperfeiçoada para com calm
e luz, caracterizado pelo fato de se
aquecer uma composição formadora
de polianalda, na presença de 0,05 a
2,0%, por pêso, de uma cumariraa su-
bstituída por alcoilareino, a tempe-
ratura de polimerizaallo, ate o pro-
duto exibir que/Idades formadoras de
Libra.

8 — Processo, conforme ~go:Meado
no ponto 7, oaracterieado pejo fato da
poliamida ser a polihexametileno adi-
pamida.

9 — Proõesso, conforme especifica-
40 no ponto 7, caracterizado pelo fato
çia cumarina 'substituída por Munia
mino ser a 7-dietilarnino-4-metil-
cumarina.

10 — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 7, oaraçterizado pelo
fato da oumarina substituída por al-
ooilamino ser a 8-metilamino-cuma-
rina.	 •

11 — Piocesso, *conforme especifi-
cado no ponto 7, careeterleadó pelo
fato da ournartna..atibetituide por ai-
oollamilno ser a 7-butile.mino-3-metil-
cumarina.

12 — Composição de matéria, aa-
racterizada pelo fato de compteender
uma poliaanida linear sintética e uma
ournarina subetitaida por alooilamino,
sendo a dita poliamida uma cubo-
namida pollinérica sintética, de cadeia
longa, a qual tem grupos oarbonami-
da recorrentes 001410 uma parte da
cadeia polímero, principal e Que é ca-
paz de ser formada em um filamento
por orientação ao longo do eixo da
fibra.

13 -- Poliamida linear, estável, su-
bstancialmente colorida, caracterizada
pelo fato de compreender o '-arealuto
reacional de reagentes forrnadorea de
pollamida, com um, agente estabili-
'ante de luz e calor, compreendendo
uma cumarina subetibuida por alcei-
lamino, sendo o ditoejesitunote usa_ 49
em uma propar‘ão	 de 0,0a
a 2,0%, Por Sr' •

cônica ou tronco-piramidal, pela qual
se crava no solo, e o referido bloco
sendo ainda dotado, em uma ou am-
bile as faces laterais maiores, de duas
áreas diferenciadas, - em quaisquer
configurações, e destinadas respecti-
vamente a conter um dos sinais ou
exigências usuais do tráfego rodoviá-
rio, e a propaganda de produto ou
serviço qualquer, ambos feitos de' pre-
ferência com tinta fosforescente.

2 — Sinalizador rodoviário, como
reivindicado em 1, ígibstancialmente
como descrito e ilustrado noe dese-
nhos anexos.

TERMO N.9 137.124
Data: 14 de março de 1962

Requerente: Pedro Ferretti e Meie-
ri Equanioni Filho — São Paulo.

Título: Lâmina para limpeza de
dentes — Modelo de utilidade.

1.9 ) "Lâmina para limpeza de den-
tes", caracterizada por ser constituí-
da de .uma lâmina alongada e flexí-
vel, tendo uma extremidade era forma
de ponta, e a extremidade contra-
posta é alargada G provida de um
furo central, e ainda por a aresta
lateral ser dotada de _diminutas on-
dulações.

2.9) "Lâmina para limpeza de den-
tes", de acôrdo com o ponto prece-
dente e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos
desenhas anexos.

TERMO N.9 187.265
Data: 20 de março de 1962

Requerente: Indústslas Dagli de Ar-
tefatos de Metais Ltda. — São Paulo.

Titulo: Novo modelo de concha para
a coleta de sorvete em massa — Mo-
delo de utilidade,

1.9) "Aperfeiçoamentos em ou raia-
tivos a conchas para a tolete de sor-
vete em massa", compreendendo des-
tecedor arqueado, que atua junto à
face interna da concha, caracteriza-
doe pelo fato de que tal destacador
Ne encontra solidário à extremidade
de eixo cpae atinge o início do cabo
do conjunto, sendo que junto a éste
o eixo se apresenta com engrenagem
conjugada a cremalheira executada
em platão oua corpo cilíndrico que pelo
tõpo interno é solicitado por mola,
mola e pistão alojados em compar-
timento disposto transversalmente pela
Pele Mediana do conjunto.

2. ) "Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a conchas para a coleta de sor-
'fel? em massa", conforme reivindi-
cação anterior, tudo subetancialmente
tolho demito no relatório e Ilustra-
4	 desenhospea desenhos apensos ao presente

TERMO N.9 107.539
Da: 28 dal marfo de 1962

"Laminai° para propaganda em
vefoulos".

Nelsop Whyte Q,glle.y ç pante Maz-
zela, resideAtes ifa cidade de São
Paulo.

Pontos característicos
1 — Luminoso para propaganda em

veículos, caracterizado por ser cons-
tituído por tuna caixa de formatoadequadQ, datada era seus laterais dedizerea de ,,Rpftiv.,44 sentia a cita-
a4 coaxa PrOsiltia 'internamente de 11111

ou mais focos de luz, preferivelmente
do tipo de farol de veículos, inteira-
mente vedado, cuja luz é refletida por
uma chapa recurvada de plástico e
sendo a caixa dotada, finalmente, de
pés de sustentação e de tirantes de
fixação.

2 — Luminoso para propaganda em
veículos, como reivindicado em 1, su-
bstancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TaRMO N.9 197.971
Dep. em 13 de outubro de 1901
Titulo: Nôvo tipo de aquecedor elé-

trico automático de imersão.
Requerente: Eli:adio Tibucheski

São Nulo — Capital.
Característicos

1,9) Nôvo tipo de aquecedor elé-
trico automático de imersão" cone-
tituido por corpo tubular cilindrico,
de material adequado, isolante, ca-
racterizado por ser fechado superior
e lateralmente, dotado de rosca in-
ferior, onde se rosqueia fechado, tuna
base c• nica perfurada; pelo fato de
possuir intremaetnn4-vf-no 1;p4Do.
possuir internamente duas resistên-
cias configuradas por dois cilindros
coaxiais, fechados superiormente de
aço inoxidável, inteiramente perfura-
dos nos seus laterais e completamente
abertos nas suas bases inferiores e
ligados respectivamente a fios posi-
Mv° e negativo que penetram no in-
terior do aquecedor através de tuba
central isolante de largura suficiente
para dar passagem aos fios e ao ar
que permitirá a saída da água quan-
do da retirada do aquecedor da mes-
ma, tendo ainda dispositivo ou meiod
mecânicos usuais de preensão das re-
sisténc ias.

2.9) Nôvo tipo de aquecedor ed-
trica automático de imersão, acorde
com o ponto precedente, conforme
acima substancialmente descrito, rei-
vindicato e devidamente ilustrado nos
desenhos anexos.

- TaRMO N.9 138.285
Data: 23 de novembro de 1961

Requerente: Martiniano Rinaldi —
São Paulo.

Titulo: NU° sistema de capinha
para sapatos de senhoras — Modêlo
de utilidade.

1 — "Nôvo sistema de capinha para
sapatos de senhoras", constituído por
capa de chapa repuxada ou fundida
tendo no seu interior um miolo de
nylon ou plástico conveniente, dota-
do ou não de projeção superior pas-
sante por furo existente na parte su-
perior da capa de chapa e que pene-'
tra no interior de furo existente na
extremidade inferior de saltos de sa-
patos; pelo fato do conjunto 'capa
de chapa, miolo de nylon ou plástico
serem mantidos em posição no inte-
rior do furo do saldo mediante apli-
cação de prego de seção preferivel-
mente quadrangular que se encaixa
no mesmo, ficando a cabeça do prego
no nivel do miolo mediante' escrete.-
ção existente ,no furo ausente pelo
mesmo.

2 — "Nfivo sistema de capinha para
sapatos de senhoras", acorde com o
ponto precedente, conforme a,..uma
substancialmente descrito e reWis-
dipado e devidamente iiaateado nem
desenhos em aramo.



'• •Têrrao n.° 725.846; de 24-11-1965
Caledetnio . Montanha Chiba

; Rio de jkineir,
•

-	 Classe 42
-- —Sinal de propaganda

Termo •n.9 725.850, de 24-114963.
,Oswaldo Geraldo• Guanabaid

Termo" n,9 725.854, de 24-11-1965
Ind ,,ístrias Químicas de Resinas e

Acctatos Limitada. Rssol -
Pernambuco • .

um produto

Miramar

•

'Indústria Brasileirt
Classe 38

Aros para guardanapos cie papel
aglutásados, álbuns (em branco). álbuns
correspondência, blocos para cálculos,
blocos para anotações, bobinas. broches
ris não Impressas, cadernos de *seroa
ver. capas para documentos. carteiem.
papel ou papelão. cápsulas de papei.
caixas de papelão, cadernetas. caderd
aos, caixas de cartão. caixas para NI-
pelaria, cartões de visitas cartões cos
aterclias.' cartões índices, conteti. car,
tolina, cadernos de papel melimetrado

\ esa -branco para desealto, cedendo

Sois

•
Sagunda-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (dação 111)	 Maio de 1966 21b3

ARCAS DEPOSITADAS
.-.-n•n•••n•
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' 'rirmo n. 9 725.848, de 25-11-1963
Chas. Pfizer ô Co. ,Inc.

Estados Unidos da América

MAGNA TERRA-M-ICINk

Termo. n.° 725.847, de 24-11-1965 •
Chas. Pfizer	 Co. Inc.
Estados Unidos da América

Classe 2
Um preparado veterinário

Classe 3
,. preparado farmaceastis

anti-psicôtico

Classe 41
Laticínios em geral. a saber: :cite, cgiet,
jos, requeijão, manteiga, cremes 4, doces

'de leite

talim n.° 725.849, de 2-1.11-l9S-8—
limprêsa de Laticínios Si/vestrIni Irmãos

Sociedade Anônima
Minas Geraia

• Tármo n.9 725.843, de 24-11-1965
A tie Rosearch Corporation

- - Rstados Unidos da América

,g~i~zeiLiodtee

Classe Stil,•
Preeidedo de serviços relativos à •pes-
gUisas, desenvolvimento, produção.sen-
'ganharia. inspeção técnica, serviços de
testes a consultes nos campos de. sin-
teses e produções quiraicas e físicas;
testes químicos e físicos de Materiais;
propriedades físicas dos • materiais ma-
teriais resistentes à temperatura e à
ressões, ~criai., isolante se de veda-

métodoá • e dispositivos de extru-
So; polímeros; i propclsores, explosivos
empregando qualquer uni dos acima; ci-
nética e combustão química, combate e
dontroôle de jogo; poluição do ar; ge-
redores de gás, motores de foguete, dis-
ftsitivos para a decolagem de aviões ba-
ncados no princípio do foguete, catapul-
tas, dispositivos acionados por hélices e

-acessórios' e componentes dos mesmos,
Oeánhos; análises, gerêncai e produção
Oe sistemas de mísseis e foguetes: 'física
Ormodindmica, dinâmica de fluidos; óti-
ca e fotografies matemática _aplicada;
fuspesõet técnicas; serviços de edição e
e informação; técnica e equipamento

para impressões digitais; eletrônica,
Nuipamento e máquinas eletrem;eas,
krómecanicas e mecânicas; aluguel e uti-
Rgaç ao- recepção _e transmissão de fre-
4mencies d erádi -O ' e de televisão; de-
ronvolvimento, teste e avaliação .de
Positivos e sistemas eletrônicos, etc.,
tecnologia nuclear; química dO - radia-
Oes; disseminação de agentes químicos
@ biológicos, dispositivos dispersadores; I
éesquisas oceanográSica e ineteorológi-
de e estudos de solos e rochas; tecno-
josogia de produção e processamento;
Produtss plásticos incluindo conexões e
.Nlvulas para encanamentos e conexões

elétricas

Til= o.° 725.845, de 24-11-1.965
Alfa Ro;neo S.p.A:

Itália

Classe 21

Niccios terrestres, aereos e marítimos e
suas partes integrantes, exceto

máquinas e motore a

. Classe 32

Livros impressos; contos, dicionários,
histórias, literaturas e romances

• Termo o.° 725 .851,. de 25-11-1965
Gontratec " -- Consultores em Transpor-

tes Técnicos Ltda. •
• Guanabara

Contratec
• 

Indústria: BrasileIra

Classe 33
Assessoria em transportes

• Tergio n.0 725.852, de 24-11-1965
Contéatec — Consultores em Transpor.

es Técnicos Ltda.
Guanabara

Termo n.9 725.853, de 24-11-1965
Indústrias Quimieas de Resinas e

• Acetattos Limitada Resol
Pernambuco

Noa% coosgetal

. _
Indústria

Classe 1	 -
Para distinguir, Azul da. ~a, azai
ultramar. alumiai° era pó para pintura,
ácido nitrico, alumen, agua exigeaades,"
agua ras, alcool • para fias industriais5
alvaiade, anticorrosivot Ácido atlieliiea
brilhantes a óleo, bromoreto de aaso•

bicromatos, cloreto de sódio, 'clo-
reto de amorno, cloreto de potasalo. car.
bonato de sodio,scorantes para uso ta
indústria mineral creosoto para fachos
trta. carbonato desmagnésio, cloreto do
zinco, cloreto de calei°, esmaltes, goma.,
laca preparada. glicerina ara uso as in-
dústria hiosillito de sodio, idaretO,
amantes idrosolfito, laca, massa a bem
de óleo ara ocrreção de Inturas,
to. •óleos, otassio de sodio otasaa" para
uso na indústria; secantes para tintado,
saia de arsenico, usados 'na indúertries
soda caustica st:natos, tintas, tinturtall
tintas a alcool. vernizes vernizes a aln

cool.- tetracloreto de carbono
• •

.Termo n.9 725.855, de 24-11-1965
Rodoviário Bôa iVagem Lista.

• , Pernambuco

-
• -Nome Cornerciál

n'érino n.0. 725.856, de 24-11-1965
Umart — União Industrial de Artefatos;

• ,--	 de Papel S.A.
Pernambuco .

,CONTRATEC-Consurtore3,,
Em Transportes Técnicos Étda:

Nome Comercial
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Termo a.* 725.858, de 24-11-1965
Abvolt Equipamentos Digitais Ltda.

São Nulo
•Bv

RESE
r	 -	 -

...endüstria Brasileira
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cartões em branco. cartuchos
rcacrrolina. chapas planogrcas, ca-
dernos de lembranças, carretéis de pa.

e
foir envelopes. eavólueros para dia-

da papel. encaderaaçáo de papel

'rmhi
rpelão. etiquetas. fõlbas indicas,

de celulose. guardanapos, livros
Mo Impressos, livros fiscais, livros te
imutabilidade: mata-borram ornamenta
tie papel transparente; pratos. PaPell-
*boa. papéis de estanho e de alumiai°.
papaia mai impressão. papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para lograr paredes, apel almaço com
me sem pauta, papel crepon. papel de
aedo, papel impermeável. papei em bo-
bina para impressão. papel encerado,
papel higiénico. papel ,napertnelvel
para copiar. papel para desenhai, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papei para es-
crever. papel para imprimir. papel pa-
ralisa para embrulhos, papel celofane.
papel celulose, papel de linho, papel

ente, papel para ecabrulhar ta-absorvente, papel
 recipientes de papel. ro-

letas de papel, rótulos de papel, rolos
Is papel transparente, sacos de papel.
serpentinas: tubos postais de cartio,

tubetes de papel

Termo n.o 725.857, de 24-11-1965
Dimatel Distribuidora de Material

.	 Elétrico Ltda.
Pernambuco

Classe 8.
rios, tomadas, interruptores, lampadas,
resistências, campainhas abajures pilhas
baterias apare/hos de intercomunicação,
rádios, receptores, aparelhos de trens-
missão e recepçao de sons, válvc/as e

picic-ups

Termo 11.9 725.859, de 24-11-1965
1VIetalmecánica S.A. Indústria e

Comércio
São Paulo

/

Classe 8
Interruptores elétricos d ecomando h

distância

mamo n.° 725.860, de 24-11-1965
Luiz de Azevedo Soares

São Paulo

Classe 42
Vinho

Termo n.o 725.861. de 24-11-2965
Banco da Capital S.A.

Guanabara

BANCO DA CAPITAL

,da Guanabara

Classes: 33 e 50
Titulo de Estabeleciniento

Terna° n.o 725.863, de 24-11-1965
S .A. Moinho Santista Indústrias

Gerais
São Paulo

SANTIS Tf;•,,Induatria Brasileira

Classe 46 -
Sabão comum

Termo n.• 725.864, de 24-11-1965
Armações de Aço Proba.' S.A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO
—

.Tradiclotaal halidatie

Classe 40
Fabricação e venda de móveis estofa-
dos, colcheia sde molas e travesseiros

de molas

Termo n.° 725.865, de 24-11-1965
S.A. Moinho Santlsta Indústrias

Gerai'
Sád Paulo

fRoàR6W-A*6
BtPJJftÀNTIt

4. Indústria Brasileirá
Classe 22

Lã em fio para croché

Termo n.° 725.866. de 24-11-1965
Algodoeira Brasília S.A. ,— Albrasa

Guanabara

ALGODOEIRA/
BRMILIA S. A. ALBRÚA-

Nome Comercial

Termo n.o 725.867, de 24-11-1965
Velocidade Propaganda Ltda.

Guanabara

IVELOCIDADE
PROPAGANIM LTDA.

Nome -Comercial

Termo n.° 725 . 869, de 24-11-1965
jóias Trevo Ltda.
Rio Grande do Sul

.1:40.4(ç4iP 2:44 	 ."*A

Ir .idústria Brasileira

Classe .13
Abotoadur, asalfinetes, anéis, alianças,
argolas, berloques brincos; broches; Lra-
celetes; cordões; correntes; engates;
Jóias; medalhas; pechas; parolas; pal-

iteiros . todos de metal precioso

Têrmo n.• 725,870, de 24-i1-1965
Reseg — Representações Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 50
Representaçõei, seguros em geral, notas

promissórias, recibos, rótulos e
Saturas

Termo n,03 725.868, de 244114
MGasuztater abI,tarda.a

MASTÈ
Classe 2

Artigos da classe

Termo zt.° 725.871, de 24-11-196ã
ORGAP — Organização, Admiaiso--ZI

ção, Planejamento e Regreaentadia.
Limitada
Brasília

Clames: 33 e 50
Organização de planejamentos e

representações em geral

Termo n.o 725.872, de 24-11-1963
Fábrica de Papei Paraibuna Ltdes.

Minas Gerais

Fábricá de

Nome Comercial

Termo n.o 725.873, de 24-11-19,
•Usafarma S.A. — Indústria

Farmacêutica
São Paulo

Classe 3
Para propaganda de produtos farmacets
ticos em publicações, rádio e televis&

Termo n.° 725.874, de 24-11-1965
Indústrias reunidas Britavildo Ltda.

Guasabara

indústria '.Bras;leira
Classe 11

Alcachofras aletria, alho, espa:goi
açúcar, alimentos para animais, amide
amendoas, ameixas, amendoim, ararute
arroz, atum' aveia, avelãs, aze:te ase!
Canas, banha, bacalhau, batatas, bala;
biscoitos, bombons, bolachas, ima:111h'

• Silo Domméiwc---0

Classe?
• IViáquinas agrícolas, como as destinadas

estocadem e conservação de grãos ali-
mentidos e produtos.agrico/es, inclusive
Moa, secadores e anilaras de expurgo

T R

' I t



mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos - comestíveis, ostras, ovas,
pães, paios, pralinès pimenta, pás para
pudins, pickles, peixes, . presuntos. pa-
tês, petit-pois, pastilhas, pizzas pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, saga, sardinhas,
sanduiches, sorvetes, saci de tomate e de
frutas, torradas, tap:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas,. tortas para 'ali-

mento de animais, e aves, torrões

Tèrmo n.° 725.876, de 24-11-1965 -
Indústrias , Reuradas'Br:tavildo Ltda.

• Guasabara

Indústria-Brasileira

lii"
•

to 01.04 4, (0[1.111n Cb

SALUBnt SC E.. knk
8*. oélã ,,,,,, •••
ou Ob. Mása ••n••• • • 00 to,

toucinho e vinagre

• Termo n.° 725.877, de 24-11-1965
ludústrias Salubre do Brasil Ltda,

Rio Grande do Sul

Classe 2

Substâncias e preparações químicas
usadas na agricultura, à saber: adubos,
adubos artificiais para o solo, álcalis
para fins agrícolas. bactericidas, Ceras
para enxertos, cianamide de cálcio
cacto adubo 'para o solo, defumadores,
desinfetantes usados na agricultura e
na horticultura, escórias básicas para
adubos, essências para exterminar ani-
mais e plantas daninhas,' extratos de
quassia para fins hortícolas, fertilizan-
tes para o solo, formicida, guano, Inee-
tífugos,, massas para enxertos, pastilhas
para destruir insetos, preparações para
preservar o solo, preparações para des-
truir Inas tos. hervas e plantas dani-
nhas, szís, para fins agrícolas, sais para
fins horticolas, Substâncias químicas
para destruir insetos, hervas e plantas
daninhas, venenos contra- a vermina,

venenos para insetos e vlsgos
contra lagartas •

rarrno n.° 725.880, de 24-11-1965
Fábrica de Papel Paralbuna Ltda.

Minas Gerais

a

'5 1. 	 Brasileira

Classe 38

Pnpel, papelão, e caixas de pape/No'
óridukadó

XIA Ez..X !QUE

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amentloas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, avela, avelãs, aze:te azei-
puas, banha, bacalhau, batatas, balas,

biscoitos, bombons, bolachas, baunilha,
Cák em pá e em grão, camarão, canela,
ihn pau e em pó, cacau, carnes, chá,
tyaramelis, chocolates, confeitos, cravo
<tareais, cominho, creme de le:re, cremes
,flirnenticios, croquetes, compotas, can-
_pica, coalhada, castanha, cebola, condi-
rlentos Para alimentos, colorantes,
ahouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas. espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de toê-
ínate, farinhas alimentícias, favas, fé-
'Pulas, flocos, farelo, fermentos, feijão
Nos, frios, (rutas sêcas naturais c cris-
talizadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bici, gelatina,
goiabada; geléias, herva doce herva
mate, hortaliças, lagostas, línguas, /e:te
aotalensado, le:te em pó, legumes em
emserva, lentilhas, linguiça, louro, nis-
Oas alimentícias, mariscos, manteiga,
itlargarina., marmelada, macarrãi, Mas-
iFa de tomate, mel e melado, mate, mas-'

• eras para arangetus,' molhos, moluscos.

Termo m° 725.878, de 24-11-1965
Produtos Alimentícios Adria S.A.

Rio Grande do Sul.

os ,.,

^4, _
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café em pó e em grão, camarão, canela,
s ema pau e , em eáeau, carnes, chá,
c:aramas, chocolates, confeitos, • cravo
cereais, cominho, creme de le:te, cremes
alimenticios, croquetes, compotas, can-
gica, coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas, espinafre, essênclas'alimentares,
padas, "ervilhas, enxovass extrato de toe-
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão
f'.gos, frios, !trutas sècas naturais e cris-
talizadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão da bica gelatina,
goiabada, geléias, herva doce herva
mate, hortaliças, lagostas, línguas, leite
condensado, le:te ,em pó, legumes eia
conserva, lentilhas, linguiça„ louro, mas-
sas • alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, . marmelada, macarrai, ruas-
aa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos., miluscos.• mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes. óleos comestíveis, ostras, ovas,
pães, paioa pralinés pimenta, pós para
taidins, pickles, peixes, presuntos. pa-
tas, peta-poia pastilhas, pizzas pudins;
queijos, rações balanceadas para „ani-
mais, requeijões, sal, saga, sardinhas,
ounduiches, sorvetes, saci de tomate e de
trutas, torradas, tap:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-
. mento de animais e aves, torrões

toucinho e vinagre

" Termo n.° 725.875, de 24-11-1965
Indústrias Reunidas Britavado Ltda.

Guasabara

• •	 Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar. alimentos para- animais, amido,
amendoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz; atum, aveia. avelãs, aze:te azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas,
biscoitos, bombons: bolachas, baunilha,
café . em pó e cm grão, camarão, canela,
em pau e em pó, cacau, carnes, chá,
caramells, chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de le:te, cremes
alimenta:ias, croquetes, compotas, can-
gica, coalhada, castanha.' cebola,' condi-
mentos para .alimentos, colorantes,
chouriços. dendê, doces, doces de fru-
tas. espinafre, esSinac:as alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas; extrato de toê-
mate, farinhas alimenticias, favas,
cuias, flocos, farelo, fermentos, feijão
f:gos, frios, .4rutas sécas naturais e cris-
talizadas, glicose. sorna de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bica gelatina,
goiabada. geléias: , herva doce herva
mate, hortaliças, lagostas. línguas,' leite
condensado, • le:te em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça,' louro, mas-
sas alimenticias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrais mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas , para in:ngaus:' molhos. moluséos.
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes.' óleos cOmestiveis, ostras, ovas,
pães, paios, pralinés pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos pa-
tês, petit-pois, pastilhas, pizzas Pasciam;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais,' requeijões, sal, sagil, sardinhas,
•ancluiches. sorvetes, saci de tomate e de
frutas, torradas tap:oca. tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

'men'to de animais e aves, torrões
(-toucinho e *vinagre

• gica, coalhada, caStanlia, cebola, condi-
nientOs • para alimentos, colorantes,

• chouriços, dendê,. doces, doces de tru-
tas, espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato ' de toê-
mate,...farinhas- alimentícias, favas. fé-
culas, flocos, farelo, fermentos: , feijão

•f:gos, frios, faliras secas naturais e cris-
talizadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão . de bici, gelatina,
goiabada, geléias,„ . herva doce neva
mate, hortaliças, lagostas, línguas, leite
condensado, le:te em pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro,' m as-
sas alimenacias, mariscos, manteiga,
margarina, Marmelada, macaarai, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para m:ngaus. molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes,* . óleos comestíveis, ostras, ovas.
pães, ' paios, pralinés pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês, peta-pois pastilhas, pizzas pudins;
queijos, • rações balanceadas para aial
mais, requeijões, • sal, saga, sardinhas, -
sanduichea sorvetes, saci de tomate e de
frutas, torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ala

mento de ananás e , aves, torrões •s
toucinho e vinagre

Alcachofras, aletria, alho, espargos,
açúcar, -alimentos para animais, amido,
ainemloas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas. balas,
biscoitos, bombons, bolachss. baunilha,
café em pó e em grão; camarão, canela,
em pau e em pó. cacau, carnes, chã,
caramelis, chocolates, confeitos, cravo
cereais: caminho, creme de leite. crentes
àlltitenticlos, croquetet,' éompotaa, 'aná,,

Termo n.° 725.881, de 24-11-1965
indústrias Reunidas Britivaldo Ltda.

Guanabara

Xerem
indústria Brasileira'

Classe 41,

• Classe 41
Metria; araruta; • biscoitos; bolachas:
cremes alimentícios; farinhas alimenri-
cias; féculas; fermentos; grânulos; mas-
sas alimentícias; macarrão; massa para
niingau; pães; pizzas; talharim; espague.
ti; ravioles; tortalini; lasanha e massas

para sopa

Têrmo n.° 725.886, de 24-11-65
Calçados Polar S. A.

Guanabara



Téamo . n.9 725 . 884, da 24-1145
(Prorrogação)

Fábrica Nacional de Bebidas Lida,
Guanabara

FRORROGAÇA0
,

firgA vAutekl. Or. liallIDAS LTDa 

-	 aaata-

Dobanilo
ara aaaa•raar	 „a.a.

indústria Brasileira

• Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências, ex-
tratos, água de colónia, água de touca-
cador, água de beleza, água de quina,
tono de rosas, água de alfazema, água
'para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina, "batons", cosméticos, fixadores
de . penteados, petróleos, óleos para os
cabelo, crave rejuvenescente, cremes gor-
darmos e pomadas para limpeza da
pele e "caaquilage". depilatórios, deso-
dorantes. vinagre 'aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou na°, lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
paia barbear, sabao liquido perfumado
oa não, sabonetes, dentifrícios era pó,
pasta ou liquido, sais perfumadas para
banhos. pentes, vaporizadores de perfu-
me, estiavas para dentes, cabelbe, unhas
e calos, saquinhos perfumado, prepara-a'dow em pó, pasta, líquidos e tijolos
Pará o tratamento das uahaa diaseara
Ventes e vernizes, removedores da cuti-
a:ida, plicerina perfumada para 04 Cabal
ias e 15reaaradoi pra dearcolin:Ii'unhas
eilios e pintas ou sinais artificiais, óleos

para a pele

rirmo n.° 725.891, de 24-1145

4
neral Electric Company

.3iextedos Unidos da América

"PRORRoacilo

\TE X 7 O L. I Tba,•

•
6.	 ?ahss,teares

Ténue, n.9 725.890, de 24-11-65
General Electric S. A.

Guanabara

_PRORROGAÇÃO

T

▪ 
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nano n.9 725.879,. de 25-11-65
Carlos Pereira Indústrias Químicas

Sociedade Anónima
Guanabara

Clame 46

'Anil; amido; azul da prússia e ultramar
para lavanderia; barrilhas, bcchas para
Impar e polir; cêra para_assolhos; cera
para lavanderia; detergentes; flanelas
preparadas para limpar metais e móveis
fósforos; goma para lavanderia e lava-
deira; graxas para calçados; liquidos
pra tira rmanchas e branquear roupa;
óleo par limpes de crros; pomadas para
calçados; pasta para polir; preparados
ara lavar; sabão em pó; sabão comum

e saponáceos
Termo n.9 725.882, de 24-11-65

Nespa S. A. — Indústria Farmacêutica
São Paulo

Térnao n.° 725.883, de 24-11-65
(Prorrogaçao)

Fábrica Nacional . de Bebidas Ltda.
Guanabara

PRORROGAÇÃO

SAPECA
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas. Israel, genebra, gin, kumel,

acatar, punch pipermint, rhum.
eucos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Nome O-marcial

Têm° á.° 725 . 885, de 24-11-65
(Prorrogação)

Fábrica Nacional de Bebidas Ltda,
Guanabara

PRORROGAÇÃO

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, emiti-
ram, atriz, bater, brandy, conhaque, cer.
vejas, fernet genebra, pia, kumel, lico
reg, neetar, putsch pipermint, rburagume de frutas sem álcool, vidre*, ver,

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

„

'	 Classe 1
Compomos moldáveis para fabricar lá-

minas riga:las

Tema n.° 725.867, de 24-11-65
Faiam — Comércio, IndUtria e Repre-

sentações Ltda.
Guanabara

E
k -~miegom-	 4.4k

Indústria firaailei. re
Classe 11

Ferragens, ferramentas de Rala .ápacie,
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careirds; brocas, bigornas, baixelas,
bandeijaa, bacias, baldes, bimboniores;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, ao
Iberas para pedreiros, correntes, cabided
chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, coluna&
caixas de metal para portões, canos de
mead, chaves de fenda, chaves isglása,
cabeções, canecas, cipos, cachepots,
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiçasa" enxadas, enxadões. esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
deitas; formões, oices, ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a .iat vão, fênateiras,
funis, fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas, gar ços, ganchas para quadros
gonzis para darruagens; insígnias; li-
mas, laminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para poda,
molas para venezianas, martelos, dar-
retas, matrizes; navalhas; Nata pás, pre-
goe, parafusos, picões, porta-pêlo; po-
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panela.,, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chã e café,
serras, serrotas, 24 cima, eacarrolha; te-
souras, talheres, atlhadelms, torquera,
tentam trevadeinas, telas dt arame, tor-
neiras, trincos. tubos para ancenamanto,
trilhos para piram de correr, teged,
travessas, turtbeloe; vasca, vasilhames

e 37121111111e

Têm° a.9 775.892, de 24-11-65
Weeeler Transportes Ltda.

Guanabara

Miamos Da. 725.888 e 7L 0514 AIE
22.11.65

A. 'eseoloarileneebartricad. 

Classe 5
Aerómetros, anemômetros; a -
ra analisar alimentos, aparelhos e
técnicos, fIsleoa, fotográficos, godd
Isotérmicos, micrométricos, a
oaonlaedores, aparelhos de projeg
aparelhas rebatedora de energia e
trica; aparlhos para revelação de
amua/eis; aparelhos de quimica;
lhos de contróle, apertametros, eine
tográficos; cromatoscópios; camarim
tográficas; coloimetroa; barômetro%
abaulas, basaolas, diafragmas fotogr
crua espelhos, estéreo-comparadoem; çtk
tereoscópicos, fotómetros, lente., kali*,
de contato, lucimetroa, lapas, metrtada
mos, medidoras quilométricos; medido.
tas totalizadorek, medidores dágua, me-
didores e gasolina, medidores e man
medidores de eletricidade, mediorm
fator potência, medidores de pro	 a
dada; medidores de rotação; medidor**
e temia), medidores de watts horm mia
croscópios; microspectoscópios, moina
calos, uiveis, níveis e mercúrio, oblata-
vas totográacas, objetivas ocultarei,
ócgulos, óculos de alcance; ocilograloil,
pés par câmaras fotográficas perieettia
pios; piroscoptos; planimetros. pUnóme-
tros, pluvioviómetroa; polarlmtros; qua-
drantes astronômicos; quadrantes pola-
rei; quadrantes marítimos; quadrantas
toalrest quadrantes verticais; refractai-
metros; réguas corrediças; réguas gra*
datadas; réguas métricas; réguas de cál-
culo; sacarimetroa; sextantes; teodolitos;
telescópios; telescópios para Inversão;
telêmetros, termómetros e termostatos

Clame 50
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NmpressOs em geral
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Tértno n.° 71a.oaa. de 24-11-65
BABRA — Sociedade Anunciadora Bra-

sileira Ltda.
São Paulo

Classe 32	 (
. .A.lataaaques, anuários. álbuns lespres-
ioa cartazes, catálogos. Jornais nac.:0-
am/, e egrangeiros, publicações impres.
sà, revista. Propaganda em rádio.
televisão, tornais, programas rediofOni•
cos, peças teatrais e cinematográficas

e revistas impressas

, Termo n.9 725.894, de 24-11-65
BABRA — Sociedade Anunciadora Br&,

&fieira Ltda.
São Paulo

,BABRA-SvecoApe ANINCIADORA
BRASILEIRA LTDA,

Nome coraercial

Têm° n.° 725.895, de 24- 11 -65
Gogens Fin Stellingar

Dinamarca	 •

Case(' 1 •
Produtos químicos para fins totográfi-
tos, especialmente filmes . virgens ,(não
revelados) fotográficos e cinematográ-

ficos, papéis e chapas fotográficas .
Termo n.° 725.896, de 24-11-65

Gogens Fin Stellinger .
Dinamarca
Classe 8

gifrkites fotográficos e cinematográficos
revelados

Indústria Brasileira

Classe 49
Jogos ae tõda espécie; inchas. sas—de
papel; 'brinquedos de:- metal, brinquedos
de outros materiais e vários passatem-
pos; alteres de ferro, alteres de madeira,
alteres de molas, argolas, aros de ferro
para basquetebol, elásticos para ginásti-
ca, extensores para ginástica, aparelhos
de ginástica para remar em sêco, barras
duplas de madeira, barras duplas de
ferro, barras fixas de ferro, bastões de
madeira para ginástica, balanças (de
cortiças) para 'piscina, bolas para tênia
bolas para tênis de mesa., bolas para
base-bali, bolas para rugby, bolas para
basquetebol, bolas para futebol,- bolas
para volley-all, bolas para • arremesSos,
bolas de borracha, bolas de golf, bolas
de avater-polo, bolas para box, barreiras
de madeira, barreira de ferro, bolas,
caneleiras, carneiros. para exercício de
educação física,- cavalos, chuteiras, cen-
tros para redes de tênis, clavas, de
madeira para exercícios físicos, • coto-
veleiras, coxeiras, cuguilhae para- espor-
te, carrinhos para marcação de campos
desportivos, dardos, discos, deslizadores.
esticadores para rédes desportivas, es-
cadas de madeira para exercícios físicos,
floretes para esgrima, fichas para ogos,
giradores de metal para exercícios fí-
sicos, joelheiras, luvas para base-bali,
luvas para Isox e outras luvas desporti-
vas, martelos, máscaras para base-bali,
máscaras para esgrima de floreto, postes
de madeira para atletismo, prensas para
raquetes, paralelas para exercícios físicos,
protetores de' corpo para exercícios fi-
sicoe, patins, pesos para atletisMo, pe-
tecas, coletes para esgrima, passeios aé-
reos para exercícios, raquetes, sacos de
areia para exercícios, tornozeleiras, ta-
cos para jogos desportivos (polo, golf,
base-bali e outros), trapézios para exer-
cícios, varas de bambu para at!etistno,
caniços para pesca,' riunsching bali, gra-
des -para ginástica, bolas pára piscinas,

--. trampolins e gangorras • .

• Teimo n.° 725.905, de 22-11-65
Manuel Constantino de Oliveira

Pernambuco

FRIGOBAR
indústria Brasileira

Nome ootveretel

Classes: 33, 38 e 50
Titulo	 •

Urino n.° 725.899, de 24-1 1-65
Pinhais Coordenadora de Empreendimen-

,	 tos Ltda. —.
Paraná

Classes: 33, 38 e 50
Título

remos na, 725.900 e 725.901, de
24-11-65	 '„

Soc. Incretnentadora Comercial._ Latino
- Americana Sincola Ltda.

Rio Grande do Sul	 /

SiNCOLA
- indústria Brasileira

-Classe 41
Para assinalar e distinguir genéricamen-
te os artigos da classe, a saber: Subs-
tâncias alimentícias e seus preparados.
Ingredientes de alimentos.- Essências ali-

mentícias
Classe 3

Para assinalar e distinguir genéricamen-
te os artigos da classe, a saber: Bebi-
das alcoólicas e fermentadas, não Incluí-

das na classe 3

Têrmo n.° 725.902, de 24-11-65
Cooperativa Palmeirense de Habitação

Limitada
Rio Grande do Sul

COOPALIAA
indústria Brasileira

, Class. 16 -

Para distinguir: Materiaid paca constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas,. cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, • colunas,
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga para etixos, edifica-
Ores premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, 'ages, lageotas, Material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de partdea ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal,. hidráulica, pedre-
gulho, produtos betuminosos, impermea-
bilisantes líquidos ou sob outras formas
para revtstimento e outros como as ps-
Wmentiletto, peças , ornamentais de cl-

mento ou gesso para tatus e paredes
papel- para forrar casas, massas anda
ácidos para uso nas construções, par-
quetes, portas, portotses, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, taéos, tubos de santilação, tais.
ques de cimento, vigas, vigamentos ••

s-	 •	 vitrais

Termo n.° 725.903, de 24-11-65
Balneário Conventos Ltda. Comercial

Industrial e Agrcola
Santa Catarina

'Morro 'dos Conventos

Zona Nova 
4r.

Classe 50
Literais de propaganda,, clichês, cart
termosplásticos de identidade e painéis

Tb-mo n. 9 725.904, de 24-11-65
Eletril -- Eletricidade Comércio lados'.

tria- e Técnica Ltda.
Pernambuco

, gletril -.Eletricidade

Comércio Indústria e
Técnica Ltda./

Nome comercial

Termo n. 725.906, de 2441:65
Comércio e Indústria Vergani S. A.

Paraná

M.IfiRRALIZAD4

Classe 2
Sal mineralizado para ser usado e*

pecuária

Têrmo n.° 725.907 ,de 24-11-65
Indústria e Comércio de Peças Para

Au tos  ''Sorensen" S. A.	 '
São F..tulo

Têrmo n.° 725897, de 24-11-65
Waldetnir Paula Freitas Santos e Anto-

nio José Gonçalves Moreira Leite
- Guanabara

PRORROGAÇÃO

Térmo n.9 725.898, de 24-11-65
Pinhais Coordenadora de Empreendi-

mentos Ltd',
Paraae

mutodromo Internacionat

do Paraná ,

Classe 8
Automedico de partida, acendedores da..
cigarros, businas, ischinas,- condenada.
ma, carburadores, distribuidores, inte&
ruptorss, platinados, relé de businas, ret.*
de psrticla relé de luz, rotores, regts.

lador de, voltagem e velas



'

Casse 23
Taoidos em geral

6.0 725_. 1 , d	 .1e 4- 1
— Confecções Ltda.

,even
•Jc"
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Te:1--,es as. 725.908 a 725.914, de
24-11-65

Pilo;	 S. A. Indústria c
Coznérc:o

o Paulo

Classe 8

'Para distinguir: Reguladores de tensão
reguladores de voltagem, aquecedores
e chuveiros elétricos e mais: amperime-
troa, aparelhos de ar condicionado. apa-
relbos de radio, receptores e transmis-
sor. s aparelros de ventilaçáo, aparelhos
de si:atiles, aquecedores de pratos..aspi.
redores de pe, batedeiras elétricas, bar.
lata botões para cantando elétrico
distancia cabos elétricos. cafeteiras eia.
tricas blindadas manuais e automáti-
cas. chaves magnéticas . autoratiticas.' cir-
culadores de • Ir, disjuntores, .disositivos
de artida, enceradeiras equipamentos de
ha fluorescente, equipamentos telefóni-
cos, esterillzadores, ferros de engomar.
tios elétricos. gladeiras grelhas elétriccs
interruptores automáticos de circuito.
tampadas elétricas incandescentes e fluo-
rescentes, lampadários, Hquidificadores.
lustres, quadros de distribuição, reatores
receptáculos para )tampadas relés, reti-
ficadores de corrente elétrica, magne-
tes: telefones, torradeiras, ventiladores

• voltimetros
Classe 9

Pará distinguir instrumentos musicais e
suas 'partes integrantes: Acardeae, bat.

banjos. baterias, cordas para Ines-
meatos musicais, calcas, clarinetes, ca-

vaquinhos, cometas, estojos para ins-
trumentos musicais, gaitas, guitarras,
harmônios, órgãos, pistão, pandeiros,

pianos, tambores, violão e violino

Classe 11

Periagcns, ferramentas de tóda espécie,
cutelaria em geral e °atriz artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
tuaç'õt's de metal, abridores de lates.
arame liso .ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brotas, bigornas. baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
bales: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides:
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
mear). chaves de fenda, chaves isglésa,
cabições, canecas. • cipos, cachepots,
centros de mesa,. coqueteleiras, -caixas
para acondicionamento de ar-mentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enrad&s, esferas,
engates, esgu:chos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
Jeiras; formões. 'vices, ferro para cortar
capim ferrolisis, facas, facões, fecha-
dhras , ferro comum a carvão, féruteiras,
funis. fórinaS para doces, freios pata
estrád.-..s de ferro, frig:deiras; ganchos.
grelhas. gar 4os, ganchos para quadros
gonzis para darrnagens; -insígnias;
mas, lã-minas, liroreiros, latas de lixo;

jarros; machad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, mandas dar-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, parafusos, ,icões: porta-gélo; po-
seirt.s, porta-pão, porta-jáiás, paliteiros,
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá •e café,
serras, serrotes, .sachos, wcarrolha; te-
souras, 'talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, cavadeiras, Lias 	 arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos: 'vasos, vosilhatnes

e verruma

• Ouse 13
Adereços de metais, preciosos, semi-
preciosos e suas imitações, adereços de
pedras preciosas e suas imitações. adtir-
nos de metais preciosos, semi-preclosos
e suas imitações; alianças, anéis, arti-
gos de fantasia,' de metais preciosos.
aalagan,danr de metais preciosos, ou
semipreelosos, bandejas de metais pr.-
:iosos. berloques de metal preciosos,
brincos de usead precioso, ou semi-
precioso, bules de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos,
contas de metais preciosos, copos de
metais preciosos, dedais de metais pra
410903, diamantes lapidados, to de ouro.
fio de prata, fivelas de metais precis>
aos, galreteiras e metais preciosos, %ias,
jóias falsas, lantejolas de motala pre-
ciosos, medalres de metsls preciosas,
semi-preciosos e suas imitações palitos
de ouro, pedras preclosoe para jóia, pe-
dras semi-preciosas para )451as, pérolas
e taaitaçõea de pérolas, pratos de .ne-,
taisp reclosoa, aervicos de chá e de café
de metais preciosos, serviços de licor
de metal precioso, serviços de refrescos
de asead precioso, serviços de salada
de frutas de metal precioso, serviços de
sorvete de metal precioso, sopeiras de
metal precioso, taças de metais Vedo-
903, talheres de metais preciosos, tad-
bulas de metal, turnelinaz lapidadas e

vasos de m4ala preciosos
Classe 32

Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, .ca-
tálogos. edições Impressas, folbetoS, jor-
nais, livros impressos. publicaçoo 111:-
pressas, revistas, .pregranms radiofôni-

co., rádio-televisionados

Classe 38

Aparas de papel, bobinas 4e fsapel pare
tipografia e imprensa, cartolina* ita
falhas), caixas e tubo: de liapellio, ta-
densos emalares, envelopes, hvnas etn
branco, papéis de embrulho, papéis para
encadensaçao, papéis em falhas, papéis
para cartas, papel mata-borrao, papel
absorvente, papel para desenha, pape-
Dg rolas de papel para embrulho, sacos

de papel e serpentinas de papel

Clame .5D
Impressos em geral, papas de carta,
contratos, papéis de of,doio, cartões co-
mentais, envelopes, propectos, recibos,
/aturas, notes, letras promissórias, notas
de cambio, apólices. tittdes Rodeado&
Varejamentos, promoçaes, Investimentos

empreendimentos da elude:net itate/e3e.
tougorts, debéntures, cbeqves, emanem,

publicidade e propaganda em guta

Termo a.* 725.915, de 14-11-1965
Batki Roupas S.A.

Guanabara,

.PRORROGAÇÃ6

Classe 36
Artigos de•Vestuário em geral para

homens, senhoras e crianças

Termo. n.* 725.916, de 24-11-1965
Indústrias Reunidas Irinhoe Spina S.A.

Clasies: 17 e 38
Papel para escrever; papel pare impres-
são; papel para encadernaçao e ara em-
brulho; sei ara desenho; blocos á @lel
para cartas; envelopes; caderno Mo-
lares; cadernos para desenho; papéis
para correspondência; brochura nflo
pressas; alavancas para registradocs;
carbono; caleadarios; porta-blocos; por-

ta-papéis; registradores; poeta para
papéis e arquivos

nano 0.° 725.917, de 24-11-46
Barki Roxa S.A.

~da !Inijkili,

Classe 36
Guanabara
Wetterio, roupas para

92.8, sta oraS e crianças

Tienboa as .725.919 e 725.920 de
24-11-1965

Victória Indústria e Comércio Ladeei
São Paulo

T T
•

Classe 1
Acidos para uso na smanufaturas e. in-
dústrias em geral, agua oxigenada, agiNt
raz, alcalis, álcool, amônia; arsênico;
alvaiade; cal virgem; carbonato de mag•
nério; cálcio puro; celuloide compoelçais
para extinguir incêndios; lacas; solven-

tes; sais para fins industriais, seda
.caustioa,é tintas e vernizes

Classe 46
Agua sanitária; anil; amido; azul de
peCissia e ultramar para a lavadeira:
abrasivos quando para conservar ou pow
lir, cera para assoalho, composições pm•
ra limpar maquinismos; detergentes; dillr
solventes para gordura; graxas para
calçados; liquidas para tirar manches e
branquear roupas; palhas e palhinhas de
aço; soda pala lavanderia; sablio em
pó; sabáo comum; sebo; saponáceos •

velas

Urines na. 725.921 e 725.922, de
24-11-1965

Vict6ria Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo

.1	 .4;04
rNMSTRIA BRASTLEffIA:

Classe 46

Agua sanaria; anil; amido; azul da
prússia e ultramar para a lavadeira;
abrasivos quando par aconservar os
polir: cera para assoalhes, composições
para limpar maquinismos; detergenpni
dissolventes para gordura; graxas
calçados; liquidas para tirar manches e
branquear roupas; palitas e palhinhas
aço; soda para, lavanderia; sabão em
pá; sabão COMUM; sebo; saponaceos e

velas
Classe 1

Ácidos paar uso nas manufaturas e in-
dústrias em geral; gua oxigenada; água
ra., alcalis; leoa]; amónia; arsênico; al-
vaiade; cal virgem; carbonato de mag-
nésio; cálcio puro, celuloide; coinposi-
ções para extinguir incêndios; lacas; sol-
ventes; sais para fins iadustriais; soda

casaca, tintas e vernizes

Têrmo n.9 725.923,--de 24-11-1965
Panamericana de Papéis Comércio e

• Exportação Ltda.
São Paulo

PANAM ERICANA
INDÚSTRIA BRASIL9RA

Classe 48
Papel de escrever, de impressão,	 en-
cadernação, de embrulha_ para desenhe,
cortão;, cartolina; papslao a matabOrráo;

Gua ara

tibt/ST11—' 	 IA BRASILEIRA
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PUblie1140 falta de idOrdo tom o art. 130 do Código da PrOpeleriade Industrial. ' Da nata da publicação começará
• toner o prazo de 60 dlaa pora o deferimento do pedido. Durante Can prazo poderão apresentar suaa oposições ao Departameiga
• Nacional dia Propriedade Industrial aqueles que se julgarem pr ejudicado: coce a eencesaAi do ~aro requerida

01.	

nlmasso; blocos de papel para car-
b-,s, envelopes; cadernos empapei mili-
(iletrado e em branco; brochcras ntlo
Impressas; livros e cadernetas em bran-
O, sacos de papel e caixas de papelgo

v-
Térmo n.° 725.924, de 24-11-1965
P.edlbra — Representações Interna-

cionais Ltda.
',SN.) Paulo

REDIBRA
TOTIXISTRIA BRASILEIRA7

Classe 38
Papéis impressos, livros, obras artísticas

e culturais impressas

Têm° n:° 725.925, de 24-114965
Casa Sano S.A. Indústria e Comércio

Guanabara

POPUllT,
INDO STR I A BRASILEIRA

Classe 16	 , _
• Chapas <Aduladas para construção et

telhados

Térmo n. o 725.926, de 24 - 11 -1965
Te/ectron Produtos Eletrônicos Ltda.

• Guanabara

TELECTRON
1NDOSTR IA BRASILEIRA

Casse 8
lute/fones transistorizados • e amplifica-

dores d som

Têrmo n.' 725.927, ele 24-11-1965
Cppacred — Financeira de Copacabana

43.A. — Crédito, .Financiamento e

'COPkGRED
11\1170STRIA BRASILEIR.A

Ç,lasse 50
Impressos

Nrrno n.9 725.928, de 24-11-1965
Dun 6 Bradstreet, Limitada

Guanabara

Classe 33
Iliurs figuras humanas em caráter em-

1)1ernárico, simbolizando 	 crédito
conlercial

1

Nome Comercial

'Armo n.o 725.930, de 24-11-1965
Dun 6 Bradstreet, Limitada

Guaanbara

SINOPSIS J)UN
7NDO STR I A BRASILEIRA

Classe 32

JOrnars, revisias, lbuns, boletins e livros

• l'êrn-io n.o 725.931, de 24-11-1965
inclucondor S.A. Indústria e Comércio

.Guanabara

.PRDRROÇAÇÃO

DiSTRIBUIDók

Classes: 38 e 44	 .

Atacado e varejo de cigarros ,charutos,
clgarrilbas, rapé, .fumo picado e em
corda, cachimbow piteiras; isqueiros;

ijarreiras e papel para cigarros

•Tkrmo n.° 723 .932, de 24-11-1965 •,
Suerdieck S.A. Charutos e Cigarrilhos

Bahia

JitRORROGAÇ-Aâ,

IÏIT SUER,....DIEÉ-kf

•

É xás* 13~

Classe 44
Ciorutos. algarrâos, ¡iganos. -r0P41

imo em folha, desfi6do e ern
oehrtla

termo e 725 553- d,
Suerdieck S.A. í.barutos é eigar

. abta

p_RORROG4"0().,

--Indt-rsfriarTeliira"'

PRORROGAÇÃO

"A RAirma DAS ACtke)"

Classe 8

Para distinguir: Perfumes. macias ex-
tratos, água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, água de quina
água le rosas, água de a'fazerna, água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina, "batons" cosméticos; lixadores
de 3enteados, petróleos, óléos, para os
cabelo creme revanescente .., cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele a "maquilage". lepilatórioe, ,deso-
dorantee, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lapis para
pestana, e sobranceiras, prepados para
embelezar cílios e olhos, carmim pare
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não,- sabonetes, lencifricios em pó,
posta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me; escávas para dentes, cabelos, (lobas
e dif* eaquhos perfumado, prepare-
.doe ess pó, pasta, liquido 4 &dolos
praa o Szatatiento das .unhas, dissol-
ventes e ventiles, removedorea da zuti-
cula, glicerina erSumada para os cabelo:

para a pele , •
e preparados para ,descoloir unhas,
cílios e pintas ou sinais atific,iais, óleos

Térmo n.° 725.935, de 24 - 11 -65
Perfumaria 'Mascotte Ltda. .

Guanabara

WORROGACAO,

-PERNEIA MASCO1TE 1TIIL

Nome comercial

alrehos na. 721 .,4_9131. 5i 913. 039, lie

hino eci&alt:tas
Paulo

Tiumos as. 725:94() a 125.942,
25-11-1565

Josué Simões de Ceivelra
Éâo Paulo

• Z
Ind. Bta$1181fit"

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil,
Prtissia, alvaiade de ellen,
algodão preparado para limpar
detergentes, espremaoetes, extrati
anil, fécula para tecidos, fósforo!
céra e de madiret. g goma pare Ia
daria, limpadores de luvas, liquidas
branquear tecidos, líquidos matagord
mas para roupas e mata óleos para
paz oleina, óleos para limpeza de c,
ros. pós de branquear roupa, atili
de sódio, soda cáustica sabat) em
sabão comum. gsabao de esfregar e
ponaceos, tijolos de polir th

peta calçador
Classe 1

Para distinguir; Acidos em greal, água
raz, água oxigenada, alcoolz, aluméd,
aluminio em 6 phka pintara, alvala
=músico, enti-corrosivos, quimicoe,
senico, azul da Prussia, azul
carbonatos, em geral carão, cloreto
geral. errantes, creosoto para indús
dissolventes, esmaltes quimicos, fenoj
seus derivados, fumo negro para
cação em pinturas, glicerina para aP
Cação industrial, ridratoi, hidrog
bidroquinina, tidrosulfitoa, hipostila
ioduretos, laca, magnésio, mate	 ••
rentes e descorantea nitratos, exig_.., •
potassa, .potassio de sódio, preparal
quimicos usados em laboratórios foi
gráficos, produtos quimicos pata
manchas. Produtos :químicos
tura, me/adores Satográficos.%
micos usados nas Industrias, ktirlaç
para pratear, solutos, soluções quimi
para pintura e fotografias, soriient$
sulfatos, sulfItos. tintas liquidas em
• sólidas, tintas preparadas 	 vtdett
Mear, tintas ara uso na 	 fistrie ã
arquitetur, vernizes quimieoei, e abe&

'	 Classe 2
Pare distinguir: Adubos, .ácidos aisni
doe. águas desinfetais/as e Para
senitárioa apanha moscas e insetos
goma e papel ou papelão), dlcalik ba
Itricidas. baraticidas, carrapad
creosol, 'creosotalina creosoto, desod
tantas, desinfetante* derumadores,
tenninadores de pragas e .bervas dantn
nhas,	 terilixantes, embrocações pai*
estimais, enxertos, farinhas à .400011.
fertilizantes. Joafgoa. glicoae papt
veterinários guano. berbicklak ria'
do, preparações e rodutos In

se
 oleias.

preparações • produtos inseticidas, no-
tadamente fungicida/

Térmo-n.° 725.944, de 25.31-i6
Confecções Barcellos Ltda.

São Paulo

I CREACCES
DARcsuos 

Casse 36

T¡rrno n.° 725.929, de 24-11-1965

	

Dun	 Bradstreet, Limitada

	

`	 Guaanbara

DUNI Eg BRADSTREET

LIMITADA

-411=:1/4,145'

Classe 44
Charutos, dearillhos.'cigaine• "IA

ferno azo /Olha, çoseliatio at
Cor&

Ti:rmo n.° 725.934, de 24-1145
Perfumaria Maecotte Ltda.

• GuanabarN

Classe 32

az".4
Je

8 154"naa
Ezpeeeaaq 	 ssopagande
\Express66	Qde jropaganda

Pata distinguir co papéis tbubracioa
requvete

2.9ves entoe

00813
CiaOksedi

Camisas, camisetas, blusões, leponesit
ealsns, paletós. gravatas, cutsos t alOrti



Termo n.° 725.943, de 25-11-1965
• tommonwealth Relações Públicas Ltda.

São Paulo

ommonwealth

Classe 32
Publ:cações impressas

Termo n.° 725.945 de 25-11-1965
Máquinas Palma Ltda

São Paulo

Termo n.o 725.948. de 25-11-1965
-Rádio Técnica Kiso Ltda.

São Paulo

ICES°
dncl• Brasile ; -

Classe 8
. Aparelhos de rádio e aparelhos de

televisão

Termo n.° 725.950, de 25-11-1965
Comércio e Padronização de Café

Juvyara Ltda.
São Paulo

JUVYARA •
Ind. Brasileira

Termo n.° 725.952, de 25-11-1965
Auto Pôsto Jorlon Ltda.

São Paulo

JOUR;
Ind. Brasileira

Classe 47
Para , distinguir: Alcool para motores
de explosão. carvão mineral, vegetal e
de turfa, combustíveis, fluidos para is-
queiros, gás, gasolina, graxa, graxas.
para lubrificação, lubrificantes, óleos
combustíveis, óleos para freios, óleos
lubrificantes, óleos para lluminaçao e
para geração de força, petróleo, que-

rosene

• Classe 6
Máquinas 1.ara picar e triturar

forragens

Termo n•° 725.946, de 25-11-1965
("4rámica Taperá PA -

São Paulo

TAPE RÃ

.	 Classe 16
Telhas e tijolos

—
.I'errao n.0 725.947, de 25-11-1965

Dália Semo
• São Pauh,

ORCO
Classe 36

Artigos de vestuários'

t 65rmo n.° 725.949, de 25-11-19
ca Un:ão dos Agricultores S. A.

Comércio de Produtos
Agro-Pecuérfos

São Paulo

r

m

IXO DOS
GRICULTO4L -

i, Brasileira \

"Classe 2
'Sdubos, fertilizantes, mdicamentos para

animais e venosos contra faseies.
animais e hrvas daninhas

Classe 41
	 e

Café padronizado

Termo n. , 725.951, de 25-11-1965
Borrastic Artefatos de Borracha e

Plásticos Ltda.
São Paulo

• , IlORRASTIÇ •
Ind. Brasileira

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de borracha
borracha„ artefatos de borracha para
veículos, artefatos de borracha não in•
cluidos em outras classes: Arruelas, ar
golas, amortecedores, assentos para ca-
deiras, borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizador buchas
buchas para jumelo. batente de porta
batente de chassis, bicos para matuadei.
tas, braçadeiras. bocais, bases para te
lefones, borrachas para carrinros indus
trials, borracha para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas, cochirn

' de motor, câmaras de ar, chupetas cor.
dôes massiços de borracha, cabos para
ferramentas, chuveiros, calços de bor
racha, chapas e centros de mesa. cor.
das de borracha, cápsulas de borracha
parac entro de , mesa. calços de borra.
cha para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras, desentupideiras
discos de mesa, descanso para pratos.
encostos, embalos, esguichos, estradoa
esponjas de borracha em quebraJacto
para cimeiras; fios de borracha lisos,
fôrmas de borracha, guarnições para
automóveis, guarnições para veículos.
lanchelas para escolares, laminas de
borracha para degraus, listas de bor-
racha, manoplas, maçanetas, proteto-
res para para-lamas, protetores de
para-choques, pedal do acelerador, pe-
dal de partida, paras para buzinas,
pratinhos, pneumáticos, pontas de bor-
racha para bengalas e muletas, rodas
maroiças, rodlzios, revestimentos de
bortacha, rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo, suportes de
motor, mpatas do pedal do breque, re
canibal° e Isolador, suportei, semi-
pneumáticos, suportes de câmbio, san-
fonas de partidas, saltos, solas e ¡alado,
de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos Rios telegráficos e telef0-
nicos. travadores de porte, tigelas
tigelas, tampas de borracha para conta-
gõtaz, eiras de borracha posa elabore-

Cilo de substâncias quinVcas

Termo n. o 725.953,- de 25-11-1965
Adr:ano das Neves —

São Paulo

LIR11-.ESTRADA .
Trid Brasileira'

• Classe 11

Ferragens, ferramentas de tõda espécie.
cutelaria em geral e outris art:gos de
metal a saber; Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado; assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, bimbOnieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides:
chaves; creniones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
mearl, chaves de fenda chaves isglesa,
cabeções, canecas. , cipos, cachepots,
centros de mesa, coqueleleiras. caixas
para acondicionamento de al:mentos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; 'enxadas, enxadões. esferas.
engates, esgu:chos, enfeites para arreios .
stribos, esferas para arreios, espuma-

deiras; formões, foices, ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facões,. fecha-
duras ferro comum a carvão, ferutetras:,
funis. fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frig:deiras; 'ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para quadros
gonzis . para .darruagens; insignias;
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo:
jarras; machad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, dar-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, parafusos, picões, porta-gelo; po-
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras, talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhames

• e verruma -

. Classe 11

Placas de metal, luminosos de metal.
letreiros, sinalizadores, placas, letras e
números de metal, postes de metal, es-
guichos, enfeites de metal para . automó-

veis, caixas de metal e retentores •
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MARCAS DEPOSITADAS'
~limado Mia de ao0rdo com o art. 130 de-e¡Wío Ia Propriedade Industrial. Da data da pubReagte ocenegait a

corres o ri. çaso de GO elas para 04 derarhaeuto do pedido. Untas kat praia poderá* apresentar nas apoelodes ao Departananio
~lana! da Propriedade lisduetrial aguelee que NI Adiarem lireludieadoe com tonem% do ~atro requerido

TerinO n.° 725.954, de 25-11-1965
Distribuidora de Bebidas Mipal Ltda.

ác3 Paulo

MIPAD
Ind.. Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, apelá
vos, ao::, bitter, brandy, conhaque, cal
vejas, fernet, genebra,.gin, kumel,
res, nectar, punch pipermint, rhurt
sucos de frutas sem álcool, vinhos, vol

mouth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

Termo n.° 725.955, de 25-11-965
Auto Pôsto Ouro Verde Ltda.

•São Paulo

• OURO VERDE'
Ind. Brasileira'

Classe 47	 • _
Gazolinas e lubrificante.

Termo n.° 725.956, de 25-11-1965
São Paulo C:trus Ltda.

São Paulo

RUS
IndUstrie Brasileiro

Classe 43
Refrigerantes e sucos de trutas

Termo n.0 725.958, de 25-11-1965
Indústrias Reunidas Polyvideo Ltda.

- São Paulo

1 
ZORBA
IND. BRASILEIRA

Classe 8
Aparelhos ficos, fotográficos e geo-
désicos: aparelhos de proteção: apare-
lhos para revelação de papéis serisivelet
aparelhos de quimicas; aparelhos da
contrôle; apertômetros; cnematógrafos:
cromatoscópios; câmaras fotográficas;
câmaras micro-fotográficas; barómetros:
binóculos; bússolas: diafragma» foto-
gráficos; estéteo-comparadores; estereos-
cópios; filtros polarizantes de luz para
fins fotográficos; fotómetros: lentes;
lentes de contato; lucimetros; lupas; mi-
croscópios cnomSculos; nivela, níveis de
mercúrio objetivas fotográficas: objeti-
vas oculares: óculos; óculos de alcance;
oscilógrafos: péstr ara câmaras foto-
gráficas; periscópios, planicnetros; pla-
nômetros polarimetros: retractennetros;
sacarimetros: sextantes; teodolitos; te-
lescópios; telescópios 'para inversão: te-

-	 lemetros. termômetro.
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dá doiril'eonCessáo do registrei requerido

•

*nautas para -easnaaa ipanos pára
eosui,Sa A panos ale ta, e4s, toa'.hfis
xoto * banho, 40.-11-uis de ataesa," loa-
&s Pau- cintar, toalhas para ,r1A
aalo toalta-s para banguetea. guatal.
4pões 1pzita .---zczaa 4 nesta ioalblubas

,(cobre pão) .
Termo ea.° 725.964, de 25-11-1965

Ns: Pessaurante 4)7 Ltds -
'São Paulo

...
4 à nt tira ei e! rt

, Classe 41
Lanclicaue aliche, mortadela, seesuato,

aalaiclac, roz,hife e churrascos

Testa° sk.° 725.965, de 25-11-1965-
k ( 4.darrieuto 1\4(iveie
• São Paulo

Classe 410
Móve'..s

"":"37Ino a 0 725 .966, de 25-11-1965
DVMason — Móveis e Decorações

'fiSo Paul
iraitada

2)2ál.aptis't,.22geiriã.

Cosais 40

Móveis pra peai, "de metal, yitIr, e
aço, madeira, estofados ou	 0,
elVe tribvelis para escritórios...	 10a.
armários para banheiro e para foupaa

• do, ' iioiadas, acolchoa os para
óveas, • .' . CON Ukekek .	

' tu,
dejas domiciliares., lieiço_s,

(leira& carrinho tora 40 a	 &
juntos para 1proilt6r10. cadetes
a sota de' fanfar e sala de Itleltaa,

conjuntos para terraços, )nrdirj: * praia
conjuntos de Amália, é - blnefes De
copa e cosIneia, cacas, ".. da, Maltas

tóriaa. Zadelras de Salmão, ceiza,
riidlos colchões, 401cliões de Colai,

Ftspensas, divisões, divo& discotecti,
de cadeira, espreguiçadeiras, eacrIvanl-
blias• estantes, guarda-roupas. Mesas,
inesinhas, mesinhas para rãdio e televl
' ào, casinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, .poltronas,
Poltronas-carcas, prateleiras. porta-ta-
pus, aoftis, sofãs-camea trevesuiros e

vitrinas

Para chstinguir: Artigos de vestuários'
roupas Seitas em geral: Agasalhos

.Aventais, alpargatas, anáguas, fr/usaa.
otris, botinas, blusões, boinas, baba-

°ou ros, bonés, capacetea, cartolas, cara.

e
çae, casacão. coletes, capas, cha/es,
clecols, calçados. ,chapéus. cintos.

Intas, combinações, corpinhos, calças
lle senhoras e de crianças, arlções,
tas. sanitas. camisolas, camisetas,
ancas, ceroulas. colarinhos, cueiros,
talas. casacos, criados, dominós, achar-
mo. fantasias, fardas para militarei, sts-
leglals, fraldas, galochas, gravatas, gor-
kss, jogos de lingerie, jaquetas. laqua.
Invaa, ligas, lenços, roantós, malas,
janitaa mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letbs, palas, penl2oar, pu/over, pelerinns.
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
jtuspensósios, saldas de banho, isandáliof
austeras, shorts, sungas, atoles ou slacks

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

brètmo 11. 9 725.961, de 25-11-1965
Panificadora e Confeitaria jardim das

Rosas Ltda.
São Paulo

'JARDIM DAS ROSAS
IND. IIIINSILEIDA

Classe 41

. ates, biscoitos, *bolachas, pães-dcm.,I
valias, doces, panetones sorvete e eaf4

pano n.o 725.962, de 25-11-90
lodóstrla Meanica KotobuldaLtda.

São Paulo

LI.TD5L3siefr141
Classe 5

Artigos da claasa
Wrmo a.* 725.963, de 25-11-1965

josf Naumann
São Paulo

luas rEsTrvAt",-
Ind. BrasilPirsk

Classe 3;
Roulm-s brancas, para cama c mesa:

co/cboados para camas, coichas, CP,-

ertores, esfregões, ,fronhas, guaxiana-
, logos bordados, ',.)gos de ton'haa,

Classes: 33 e 50
Transportes e representações

Térreo n.o 725.973, de 25-11-1905
COr"P-1- — Comercial de Bebidas 1.tda

São Paulo

nOBEL"
Ind. •33rael2.eirr

Classe 42
Para disdnguir: Aguardentes, aperlti.
vos, an1z, bater, brandy, conheqae, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, umel, Deo-
res, nectar. puoch Plaerolhof. rloon•
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver.

mouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky
n.° 725.974, de 25-11-190

Recama ...- Representações Comere:al
'fitricos Nakahara Ltda.

São Paulo

-Classe ,8
Aparsihok de pó, aparelhos 4e 	 reiria
Casado, abat-jour, antenas, betbintis,

autoinatteas, eomutdores, eatan
COO are( alétricos chaves 4 tomados.

o]htiadores, ,diols, esaeraddras e
fusivels

Tirão n..1, 725.976, de 2-11-1965
nantina Q Maharaja Ltda.

São Paulo

. rax3 eirA

Classe
Pimentões e ber-Innêlas ,-;>-,,headaz pata-
tas fritas, niaionezas, rizotos, lasanhea,
macarronadas, pizzas ,saladai saladrare ersas, feijoadas, arroz, Seijão, arroz

là,,,F,ga lofe e cavalo bife a portuguesa
ravioli e gnocchi e churrascos

,n. 9 725.972, ale 25-jf•196\5
,Arbel — Sociedade Comercial Ltd'.

São Paulo

Ind. Brasileira.	 •

- Classe 33
Representações a--

Termos ns. 725.977 e 725,978, de
Tecelagem e Confecções Capelfa

. D'Oro
São Paulo

ÁPPELL&..D t ORO
ind. Brasileira

•Cla.sse 22
Fios em geral, para bordado e tricote
gem.; :fios em geral para tecelagem
uso comum fios de lã ou pelo ea
meada pu novéló. torcida ou não; fip
da lã op pêlo. em meada ou nova
para bordado, costura, eroché ou tricd
linhas de costura, para bordar e pari

sricmegem
Cktsse .36

Para distinguir: Artigos de vestuáric
e roupas feitas em geral:* Agasalha'
aventais, Alpargatas, anáguas, blusa
botas, botinas, blusões, boinas, bab;
douras, bonés, capacetes, cartolas, car;
paços, casacão, coletes, capas, chale
,cachecols, calçados, chapéus, cinte
Untes, combinações, aorpinhos, cal0

Urano os." 725.959, ele 25-11-2,965
Jelooll Con tecções 12 Malharia Lida.

São Paulo

Classe 36

'ZêrXiào 40 225-967, de 2541-1965
Tecelagem-.e Confecções Capela

D'Oro Ltda,
São Paulo

*CAV.:ELI&

DetlIGn0r £n•vi	 rara ekri.

Classe 22
Para lgulr;rica em .gera para
bordado e ,trieotagenn; fios em geral
ara tecelagem pe uso comum; fio de
lã ou kao em meada ou novilo, torcida
ou n/lo; fio de lti " edu p6lo, em`meada
ou nove°, para bordado, nosture, cro-
chê e bico; linhas para . bordado, coe-

'	 tura, croché, e tricô 

725.96b,	 25-11-1 965
V,..ITI.Pr.é..' Sa Cacareco Ltda.

São Paulo

WIPRE214.
r -CACAREÇQ!,

Brast leira

e senhoras e de crianças, calções, cã
ças, camisas, camisolas, camiseta
cuecas, ' ceroulas, colarinhos, . cueirO
saias, casacos, chinelos, dominós, achai
pcs, fantasias, fardas para militares, cc
legieis, fraldas, galochas, gravatas, gol
tos, jogos de • lingerie, jaquetas, 'aguei
luvas, -ligas, lenços, mantõs, meia'
mai0s, mantas, mandribo, mastillias,
letbs, pelas, penhoar, pulover, pelerinal
peugaa, pouches, polainas, pijamas, ps
abei, perneiras, guimonos, regaloi
robe de chambre, soupão, sobretudo:
suspensórios, saldas de banho, sandáli -
meteres, ahorts, sungas, atolas ou ala
--toucas, turbantts, ternos, undiormes

.e vestidos
Terrno n.° 725.979, de 25-114965

Pay — Móveis e Decorações Ltda.
• São Paulo

Ojk,Ry II
Ind.-S=61101ra,

CLIsse *0
M6vele em e:a1 de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou .não, laca=
sive móvel, ara escritórios: Armárlós.
armários Dant banheiro • Para reinp51
Meadas, almofadas, acolchoado* pisa
Dáveis, bancos, balcões, banquetaW
bandejas, domiciliares, ,berços.
cadeiras, carrinhos para chã e
conjuntos para dormitórios, conjunkik
para sela de jantar e sala de Visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes paià
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, Caixa
de rádios, colchões, colchões de Molas
dispensas, divisões. divans. discofecas,
de madeira , espreguiçadeiras, escrivaisie



Termo n.° 725.983. de 25-11-1965
Empresa Cacareco Ltda.

São Paulo

Classes 33 e 50
Transportes e representações

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, an'a, bitter, brandy, conhaque, cat.
velas fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch pipermint, rhum,
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

mouth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e- wh:sky

Termo n.° 725.986, de 25-11-1965
Panif:cadora Zona Sul Ltda.

São Paulo

"ZONA. SUL"
Inc,, brasileira

Classe 41
Pão

Termo n.° 725.987, de 25-11-1965
GráSica Jumana Ltda.

São Paulo

Termo n.°•725.984, de 25-11-1965
Laurinda Maria Catalão Salgado

São Paulo	 •

• "TERR.MLANAGEM
C AT ALAO "

'	 Classes; 16, 33 e 21
Materiais para construções, representa-

ções e peças para veículos
Termo n.° 725.985. de 25-11-1965

Wagner Lázaro Ribeiro.
São Paulo

"3Ind . gANra.ãii) ".ira

absocvp" e,t5e", pnpe1Papeparal deemelharPaPilála
bano, papelão, recipientes de papel, p3+
setas de papel, rótulos de Rape1 rolos
de papel transparente sacos de papei
serpentinas, tubas, postais de cartão

e tubetes de papel 

Tértno a.° 725.990, de 25-11-1965
Exportadora e Importdora Nova

Central Ltda,
São Paulo

"NOVA  CENTRAL "
.Ind.Brasileira .

Classe 33
Representçõea, importção e exportcÉld

Tarmo n.° 725.99.1, de 25-11-1965
Emprésa Cacareco Ltda.

• São Paulo

EMPRE 7,1	 -
CACARECO vra.-
Nome Comercial

Termo re 725.992, de 25- 11-65
Eletrônica Carioca S. A.

- São Paulo

Wit DOS
cifiESCOPIOS

Classe 8
Onescópios e aparelhos de precisão

'No n.° 725.993, de 25-11-65
• Lanches Alti Ltda.

São Paulo

"	 I "
( Ind. orasileira,

Classe 4/
Lanches de: enche, mortadela, presuma

to, queijo, salsichas e churrascos

Classe 36 -
Artigos da classe

Termo zi.° 725.995, de 25-11-65
Confecções Standard Ltda.

Guanabara

'Classe 36
Artigos c/a classe

174 Segunda-feira 9
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Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco) , álbuns
para retratos e aútógrafos, balões (ex-
cetc pára brinquedos) • blocos para
correapoadáncia bloco, para cálculos
blocos para anotaçOes, bobinas brocha-
raa não impressas, cadernos de sacra-
ver, entras para documentos, carteiras,
caixas de papelão cadernetas, cada,-
noa, caixas de •tartlio, caixa para pa-
pelaria. tartões de visitas, caiba co-
aiercia14. cartões Indicea. confed, Caa
solina; cadernos de papel melimetrado
e ou branco para desenho, caderno'
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, capas planogrãficae, ca-
dernos de lembrança, Carretéis de pa•
Pack envelopes, envdlucros para dia-
MOS de Papel, erieardenacão de papel

, papelão. etiqueta*, %lha tndices
falhas da Ululo" guardanapo., livreis

fliat, estantes, guarda-roppaa, mesas
rainhas, mesinha.* para rádio e televi..,

, mesinha, para televisão. moldura

rus
quadros, porta-retratos, poltronas

Itronai-camaL, prateleiras, porta-chá
, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines
Termo n.° 725.980, de 25-11-1965

Boviel Comércio e Instalações Elétrica
Limitada

São Paulo

IsduB.°Ngisji:leirà

Classe 8
arelhos de pó, aparelhos de ar refri-

orado. aquecedores, abat-jours, ame-
s, bobinas, chaves automáticas comu-

E.
.51ores, chicotes para automóveis, ca-

ri e condutores eletr:cos, chaves de
*tiladas, diais, máquinas fotográficas,

fusíveis e faróis
Termo n.° 725.981, de 25-11-1965

R. Novueira 6 Cia. Ltda.
São Paulo -

Ind"B.411ralfste.;ira

Clame 4
batáncias e produtos de origem sai

al, vegetal ou mineral, em bruto ou
rcialmente preparados: Abrasivos em
to, argila refratária, asfáltico eia
to, algodão em bruto, borracha em
to, bauxita, benioim breu, canfora.
to, chifres, ceras de plantas ceras

getais de carnaúba e aricuri, crina
4 cavalo, crina em geral, cortiça eni

to, cascas vegetais, espato, ervas
idicinais, extratos oleosos, estopas,

ofre, Mia& fibras vegetais, flores
caie, grafites, goma em bruto, granito

•no bruto, kleselghur, liquido* de piau-
. /ate: em bruto ou parcialmente

reparadot, minérios metálicos, madel.
o em bruto ou parcialmente tenha-
fidas. em toras. serradas e aplainadas,
ca, mármores em bruto, (Siado de

1

IInganea, óleos de cascas vegetais,

das, piche em bruto, pedra calcária,
ntas medicinais, pedras em bruto

,	 _

eos em bruto ou parcialmente prepa-
idos, plombagina em bruto, p6 de

0

Magali) para fundições, pedra' bri-

Ja ,keb
seranachtuo. raizes sivdeugoeirb,te

xresitelsr,"silicles.0
Uivas, talco em bruto, xisto, xisto

betuminoso e-olicio 

Térreo n.° 725.982, de 25-11-1965
Tintas Ltda.

São Paulo

não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nho', papéis de estanho e de alumiai%
papéis tem impressão, papes em branco
para impressão,- papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina pare impressão, papel encerado,
papel higiénico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel-para imprimir, papel pa-
rafine. para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel. rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas: tubos, postais de cartão

e tubetes de papel
Termo n.° 725.988, de 25-11-1965

Panificadora e Confeitaria Líder de
• Sapopemba Ltda.
• ,São Paulo

"LIDER DE
SAPOPF.484."

• Ind. Brasileira.
Classe 41

Pão
Termo n.o 725.989, de 25-U-1965
Cortapel Corte le Papéis Ltda.

Sào Paulo

"C OBT L
In d. br7ailleira

'Classe 38
Aros para guardanapos de - papei
aglutinados, álbuns (em branco). álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ex.
reto para brinquedos) blocos para
:orrespondência blocos para cálculo@
blocos para anotações, bobinas brodon
rei aio impressas, cadernos de sacra.
ver, capas oura documentas, certeiras.
caixas de portela°, cadernetas, cader.
noa 'rabear de carda caixas para pa.
Pelaria. c.arditr de visitas, cartões co.
marciais. cartões ind,ces, confeti.
tala, cadernos de papel melimetrade
e • em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas planograficas, ca-
dernos de lembrança, carreteis de pág.
Pela° enveloPea envolucros para oba-
rubi, da papel, encardenaçao de papel
ou papelão. etiquetas, Rilhas indicas
falhai de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade. mata-borrão, ornamentot
de papel transparente, pratos papeli.
abo& papes de estanhos de alumínio,papéis sem impressão, papéis em branco
?ara impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
o* sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo.
bina para impressão, papel encerado
papel higiénico, papel impermeável
para copiar, papel para desenho., pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernai. papel Pare es-
crever, papel pare Imprimir, papel pe-
rdias pare embrulhos, Papel Moiam

"C AI LO"
Rtanileira

ame 1
Tintas

Termo n.° 725.994, de 25-11-65
Confecções Standard Ltda.

'Guanabara



IINDSTM A BR A M I)»•

Classe 11
Óleos vegetais comestweis

Térrno n.° 725.998, de 25-11-65
S. C. Johnson ô Son, Inc.
Estados Uniclaa da América

VITLLINO
q taDÚSTRIA BRASILEIRA

„fr-ic»:seE

Web Fatgo"..410
Ndutria 8,...kt•

Térmo a.° 726.004, de 2541-65
CIMEXP — Comércio e Exportaçto

de Café Ltda.
Sá° Paulo

,COMEXP
aNDÚSTRIA BRASILEIRÃ

Classe 41
Café

Têrmo n.° 726.005, cla 25-11-65
Acessórios Industriais Ciwal Ltda.

Sào Paulo
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Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, teci-
dos pana confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodâo, alpaca, cânhamo, cetim,.
caroá, casimiras, fazendas e tecidos de
Ia ,ern peças, juta, )ersey, linho, nylon,
paco-paco, percal:na, ramal, rayon. seda
natural, tecidas plásaicos, tecidos imper.

meáVeis, tecidos de pano couro,
veludos

Termo na' 726.002, de 25-11-65
Hcrmanny Indústria e Comércio HIC

S. A.
suanabara

•

a

Clasat 48
Para distinguir: Dentifricios .c121 pó,
pasta e líquido c ascovas para dentes

•Têm° ah° 726.003, de 25-11-65
liermanny Indústria e Coércio

S. A.
Dm-ambas*

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências es-
tratos, água de colônia, a ctua de touca-
dor, água de beleza, água de quina
água le rosas, água de -alfazema, água
para barba, loções e tôakos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina, "batons' cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelo creme tevanescente, • creme_s gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele a "maquilage", lepilatórios, clero.
dorantee, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, Iapis para
pestana e sobranceiras. prepados para
embelezar cilioz e olhos. carmim Para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou trais, sabonetes, lentifticios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfis.
me; escôvas para dentes, cabelos, tulhas
e aias. saquinhos perfumado, prepara-
anon; a topmbn ,4sed '9d w. SOp
praa o tratamento das unhas, dissol.
ventes e vernizes, removedoras da cuta
cuia. glicerina &rumada para os cabelos
e preparados para descolo': unhas.
dlios e pintas ou sinais atificiala, óleos

• -	 para a pele

Classe 36'
Artigos da classe

Ténno n.. 725.997, de 25-11-65
Ccenpa4nhia Swift do Brasil

São Paulo

oà1.-30L

Classe 46
Preparação para o polimento de

automóveis
Termo a.° 725.999 ,de 25-11-65

Julio Senna
Guanabara

SE#
BAROCO,

---sa	 Classe .32
Expressão

tWarrios tia. 726.000 e 726.001, de
• 25-11-65

Confecções Tomaco S. A
São Paulo

INDOSIMA BRASILEIRA

Classe 11.
Os seguintes artigos de metal, não in-
cluídos nas outras classes: alfinetes,
alfinetes de segurança, agulhas, argo-
las, botões, colchetes, dedais, fivelas e
fechos corrediços, garras, grifas de me-
t:: para enfeites de vestidos, ilhoses,

aduanam, lantejoulas a saasaaikau.

1 W A L
Indastria Biaelleira

Classe 11
Ferraaens, ferramentas de tódá espécie,
cutelaria em geral e outrís artgos- de
meta 'a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, . abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, bimbonIeres;
bules; cadinhos, cadeadoS, castiçais, Co-.
!heras para -pedreiros, correntes, cabides"
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, coluna
caixas de metal para portões, canos de
meati, chaves de lenda, chaves isglêsa,
cabeções, caneces, aipos, cachepots.
centros de mesa, coqueteleiras,- caixas
para acondicionamento de aLraentos,
caldeirões, caçarolas, alaileiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios,
estribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; formões, 'vices, ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, fêruteiras,
funis, fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas, garSos, ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
molas para venezianas., martelos, der-
retas, snamizes; navallaw; puas; pãs, pre-
gos, parafusos, picões, portaagêlo; p0-
seiras, porta-pão, porta-jóias, ps.-diteiros
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, zaabos, sacarrolha; te-
souras, talheres. atlhadeiras, tornueze,
tenazes, travadeires, telas dt arame, tor-
neiras, ttincOs, tubos para encanamento,
arIlho.s para pintas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhames

.e verruma
• fl'étrzoo n.° 726.006, de 25-11-65

*zScassaajos Industrieis Cawal Ltda.
São Paulo
Classe 6

Ejetores ale ar e ale vapor, injetores
aspiradores, dispositivos de elevação,
levantamento e transporte, e .contrõles.
acessarios, partes e componentes para
os mesmos;--Aqueceddres de água de
alimentação máquinas de cor-
tar-frios, bombas de ar para npneuma

tia" bombas para gazolinã, de Incett
do e elétricas, betoneiras,. brocas eié,
nicas, burrinhos e insaqadores de ar,
buchas quando parte de máquinas,
deiras a vapor, carburadores, carias
boa de tômo, carneiros hidráulico
cavadeiras p.l.m., contraidores
tõrno p .1.m ., chumaceiras ou macerai
de arsti-fri:çào, coletores de dinamo
e of torra ccmpressores, condensad
rt-t. eixos 44ando parte de toáquatang
babolos quanto parte du máquinas
engenho de serra, engenho de can-a
engrenagens quando parte de. ma na-
nas, freios quando parte de ralca.•ass,
guincros de fricção, guinchos paro ra.
cambas de arrasto, guinchos de
porte aéreo,aéreo, Çeradores	 noa., aa.
uindastes,' limpadore,s de can, p,1
máquinas de imprimir, lulaatica.i.,,es
quando parte, de maquinas a vsa
máquinas de lavar roupa, rnáqu
de costura, máquinas de furai radial e
horizontal. máquinas para a fabri t o e
acabamento de Jatas e outros re.ipi-
entes metálicos, maquinas borracheiras
e máquinas 'téxteis, máquinas de tirar
cortiça, máquinas de limpar e afiar fa-
cas, molas para máquinas, máquinas
frigorificas, máquinas de rotular, mar.;.
talos a vapor, moinhoe e nós alo .
colas, motores de combustâo interna,
elétricas e a gás, motores.. para bici-
cktas e motocicletas. pentes quando
part ede maquinas enteadorea de tea.
reg, rolos para estradas, serras mecá-
nicas, serras hidráulicas. serras de fita.
tárnos mecânicos, tórnos de revalver. !
aarnos automáticas. tornos verticais»,
turbinas, tubulações para caldeiras,
velas de Ignição para motores, válvti-

las e ventiladores; quando partes
de máquinas	 •

lIrmo n.' 725.996. • de 25-11-65
Confecções Standard Ltd(

Guanabara

Térmo .n.° 726.007, de 25-1/-65
Acessórios Industriais Ciwat Ltda.

São Paulo

Casse 16	 .
Para distinguir: Materiais pane coístru-
ções e decorações: Argamassas, argila,' 1-
areia, azulejos, batentes, balaustres; brOt"
cos de cimato, tlocos para pavimenta-
cá°, calas, cimento, cai, cré, chapas -
isolantes, caibras, caixilhos: colunas:
chápas prra coberturas, caixas dãgua,
caixas de descarga para eixos. edificai-
ções prerooldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages, lageotas, material Iso-
lante contra frio e calor, msusilras, maa-
aas para revestimentos de paredes; ma-.
deiras para conatrusõeS. m osaicas. pro-
dutos de base xisfailtico, produtos para
tornar Impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedra-
gano, produta betuminosos, impermea-
baizantes liquidas ou sob outras formas
para revestimentos e outros como na,
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para aso nas constrições, pat-
quetaa, portas, por,,es, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos. •tubas de *ventilação, tan-
ques de cinsanso.- a a-as, vigamentos e

vitree

1



Classe 32
Edições e coleções de obras ~Md

Termo n.° 726:013, de 25-11-65
Polifilm Embalagens de Polietileno

Ltda.
São Paulo

.P O 1, ICAPA
Tnrgstrie BritEdletTa-

Classe 28
Para distinguir uma sacola div:sional
de plástico para guarda-chuva e capa

Termo n.° 726.014. de 25-11-65 -
Cotting-Sport Confecções Ltda.'

São Paulo

O IP

COTTJTIC
$PO RT

0
ilentIsts e k saAsauRA

Classe 36
Pare distinguir: calejem

Tet ino n. 9 726.016. de 25-11-65
Escola Moderna Para Motoristas Ltda.

Guanabara
'

MODERNA
INDÚSTRIA BRASILEIRA.

.WAtAti,m(s 	 uffitt

Classe 2.

Chocolates

Temi° n.° 726.017, de 25-11-63
Empresa Brasiltira de

Testes Ltda.
Guanabara

à0LORTEST
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 1

Liquidas capilares penetrantes ,em
óleos derivados de petróleo

2176 Segunda-feira 9
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Termo n,° 726.008. de 25-11-65
Acessórios Industriais Ciwal Ltda.

São Paulo
Classe '8

Narelhoa !talcos, fotugráfkos e geo-
n clèCcos; aparelhos de projeção: apare-
16os para revelação de papéis sensivels;
aparelhos de químicas; aparelhos de
contrõle; aperte:metros; cnercatógralos;
romatoscdpioe; câmaras fotográficas;

câmaras micro-fotográficas; barómetros:
t-n6culos; bússolas; diafragmas foto-
r -áficos; estéreo-comparadores; estercos-
, apios; filtros polarizantes de luz para
•'na fotográficos; fotómetros; lentes;
lutes de contato; lucimetros; tupasa cni-
roscópios monóculos; níveis; níveis de
aercario objetivas fotográficas; objeti-
-as oculares; óculos; óculos de alcance;
scilógrafos; pésp ara .câmaras foto.

. ráficas; periscópios; planimetros; pia.
emetros polaricaetros; refractõmetros.
,acarimetros; sextantes; teodolitos; te-
etcópios; telescópios para inversão; te-

lêmetros. termômetros

releu° n.° 726.009. de 25-11-65
Acessórios Industriais Cival Ltda.

São Paulo
Classe 31

Para distinguir os seguintes artigos para
velcu/os: Anéis de vedação para jun-
ções ,arruelas, barbantes, bujões, bu-
chas, barracas de campanha, cordas,
correias de transmissão, canaletas, co-
berturas de lonas, diafragma para veda-

fitilhoa, lonas, lonas para freios.
nzangueiras, guarda-sol de praia, nesta-
tas, tampões, tubulações para veda;raes

e tendas

Tirmo n. 9 726.010. de 25-11-65
José Amadei

,t

• Classt 48
ra distinguir artigos de toucador:

antes simples e compostos, formas para
estabelecer o corte de cabelos

..."—Tarano n.9 726.012, de 25-11-65

Regâ Knit	 Comércio de Malhas
Ltda.

São Paulo

RID L KNIT

Classe 36

rara distinguir: Artigos de vestuários
roupas feitas em geral: Agasalhos

Ventais, alpercatas. anáguas, blusas
botinas. blusões. boinas. baba
bonés, capacetes. cartolas. cara

beba. casacão. coletes. capas cbalea.

Classe 50

Para distinguir: Impressos: papéis de
carta, papeis de oficio, cartões comer-
ciais e de visitas impressos,- envelopes
de qualquer tipo, rediboa, faturas, dupli
catas, letras de cambio, cheques, notas
promissórias, debêntures, apólices, fo-
lhinhas. ações, passagens aéreas, ferro.
viárias, rodoviárias, marítimas, bem co-
mo bilhetes de sorteio, bilhetes de lote-

ria, cupons e impressos em geral

Termo a.° 726.018, de 25-11-65
Confederação Nacional da Indústria

Guanabara

Classe 33
- Sinal de propagarias

Nome civil

Termo n.° 726.02. de 25-11-65
Nazareno Sposito	 -
Rio de_ JJaneiro

TOIDRIE DAS BUIRIAS

Classes: 21 e 33

Executa-se consertos e reformas de
baterias. Vende-se baterias novas

• Classes: 2, 3 e 48

Artigos da* classe

Urano n.° 726.022, de 25-11-61
i mtustriti de Artefatos de Tecido'

Standard Ltda.
• Minas Gerais

Noe comercial

Termo n,° 726.023, de 25-11à
Laobratórios Afta Sociedad Anonima,
Industrial, Comercial, Agropecuária y

Pinanciera
• Argentina

. Classe 2

Carrapaticidas, desinfettantes. embroca-
ções para animais, farinha de ossos,
medicamentos para animais, aves, pra-
parados a eprodutos inseticidas, paraelr
ticidas. remédios para fins veterinários.
sabões veterinários e desinfetantes, sais
veterinários e desinfetantes, sais vetar!.
nários, vacinas para aves e animal&
sais minerais para fins veterinários, Po.
madas uso veterinário, vermlicdas uso
veterinário, desinSetantes e veterinários
Substncias	 preparações quimiccia ilu-

das na veterinária

Termo n. 9 726.024, de 25-11-65
Plaza v lanes S. A. Editores Argen-

tina
Argentina

O À B A R I- T O

São Paulo
Classe 48

Para distinguir artigos dt toucador:

t

entes simples e compostos, formas
ara estabelecer o corte de cabelos

'termo n.° 726.011, de 25-11-65
José Amadei

-	 São Paulo

/rT)SNTECORTE

cacheads. - calçados.. - chapéus,- cintos
cinta& -combinações. corpinhos, calças
* senhoras e de crianças, calções, cal-
çar', camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
pes, fantasias. fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, Jaquetas, laquês,
alvas, ligas, lenços, ciantss meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
¡nós. palas, penhoar, pulover, :Merinas,
oeugas, ponches, polainas, pilantr& pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudoa,
suspensórios. saidaa de banho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, atolas ou slacks
tuler, toucas. turbantes ternos, uni.

• fomes e vestidos

Termo n.9 726.015, -de 25-11-65
Conipanhia Brasileira de Chocolates

- No Paulo

PRÓRROCÁCÃO
r.;PRETO	 •	 VÈRMV

Termo n.° 726.019, de 25-11-65
Confederação Nacional da Indústria

nuanabare

r •
cotarepsaam NACIONAL De 'Mirrais

—	
PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

'Tarino	 716.011, de' 25-114
Drogaria Santa Clara Ltda.

Rio , de Janeiro

• Drogaria
Santa Clara Ltda.


